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AO INVICTISSI
MO E CATHOL1CO REI
DOM PHILIP PE O II. DE POR-
TVGAL NOSSO SENHOR, DVAR.

tc Nunez do Lião Deíembargador da ca*

fada Supplicação, perpetua

felicidade.
. í v
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.1 £Xí til I Olí? „ .

OMO a maior demon-
ftraçao que os homes de íi

dão,&de feu entendimen »

to, faó as palauras, perque f*
exprimem feus cõceptos,

bí hüas vidraças, perque fe trasluzem bc
s

veem feusanimos,procurarao fempre os

Principesquea*auantagemque no efta

do &na grandeza leuauão aoshomés ba
xos &piebeos,{e cnxergaíle na policiai:

eílylo dc feu fallar.Porque tam indecen-
te he fair da bocca de hü homem de alto

lugar dz nobre criação hüa palaura rufti

ca, bí mal cõpofta, como dc hüa bainha
dc ouro,ou rico eímalte arrancar hüa eP
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pada ferrugenta. E porq nao caufao me
nos fealdade os erros quele comettem,

efereuendo corruptamente que os q fc

comettem fallando
, mas muito maior,

porq a feriptura fica fempre viua &ma-
nifcita,8£ as palauras paflaò como coufa '

momentânea,&q nao permanece com
pus em minlia verde idade hum liuro de

orthografia da lingoa Portugueía , em
que reduzi a arte &C preceptofo que nun

4^ qua teue arte nem eõeerto, o qual de to

dososhomés docfcosfoi bem recebido,

& perq fe muito melhorou a feriptura q
entrenós andaua muideprauada. Eago
raporme refocillar do trabalho deou-
trosítudos mais pefados,tentei fazer cffcc

traófcado da origem da mefmalingoa,Ô£

das outras mais de Hefpanha, perque de

hoje em diante fe fallarà mais polido,

fe fcreuerà mais concertado.Oque nifto -

fiz,mando a V. Majeíladc confiado, que

recebera efta pequena oíferta có a von-

tade



tadecomi que a Majeftade dei Reivof-

fo pai qeftà em gloria recebia minhas
coufas

:
porque deido tempo que a efte

reino veo, ate que Dcos o leuou ao ceo,

nüqua me deixou eftar ocioíamaso fim

de hum feruiço era começo de outro,do
que as mefmas obras dão teftimunho,de

que huas fairao a luz , & outras que não
ítão publicadas por me faltar feu fauor

ôc a alacridade q mc dauão animo para

podercom o trabalho. E porquehomés
inuidos &C contrários ao bem commum
mc fizerão morto ante V. Majeftade co
maa tenção, procurando aproueitarêfe

de mèu lilencio,eu o romperei comno-
uas obras,que cedo fairão a luz com o fa

uorde V. Majeftade
, cuja vida o Se-

nhor Deos per muitos& felic es annos
guarde &profperc« De Lisboa oitode
Maio M D CVL
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ORIGEM DA LIN
GOA PORTVGVESA,
PER D V AR TE NVNEZ DO
LIAO, DESEMBARGADOR DA CASA

da Supplicação.

C A P I T V L O L

Z)a mudança que as Ungeasfa^em per dif-

curfo de tempo.

i

r,t

1
n

Sfi como cm todas coufas hu-

manas ha continua mudança
6c alteraçaô, afsi hc tambem
nas lingoagés.E o que parecia

increiuel , tambem ifto eftaa

íiibie&o ao arbítrio da fortu-
naiporque afsj como os vencedores das terras

6c prouincias lhes dão leis em que viuaó, afsi

lhes daó lingoa que fallcm.Dacjui veo*os po-
uos de Grecia,cuja lingoa foi hauida por mais
polida ôc iiiaiie, que todas as outras do mun*
do,fallarem agora Turco, & Arábio,& os dc
<• A Heípa-
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*1 o‘r I G E M DA
Heípanha,latim,& osdaEthiopia &da índia

português. E como os homés entre íi faó per

natureza tam dirferétes,nas opinioés, ôc ima-

ginações, afsi exprimem per diuerfas manei-

ras feus conceptos co inuençoés depalauras.

Polo q em hüa mefma lingoa vaó fazendofe

tantas mudanças de vocabulos,q per difcurfo

do tépo, fica pasecédo outra, como veraa que

cotejar a lingoagé,que fe ojc falia em Portu-

gal, com a que íè fallaua em tempo dei Rei

dom Afonfo Henriquez: & quem coníiderar

o difcurfo que a lingoa Latina foi fazendo

em diueríàs idades. Poro que dizia Marco
Tullio,que em feu tempo pareciaója as ora-

çoés de M.Catao rudes,& hórridas, & afsi os

mais fcriptos daquella idade,naó fendo os té

pos tam diftãteshús dosoutros.EPolybio no

iiuro 3* de fua hiíloria diz que no fcu tempo,

que foi o de Scipiao Africano,riô hauia quem
çntendeífehúa icriptnra depazes,que fizerao

os Romanos cornos Carthaginefes no tempo

da defèroiçaó de Sagünto. Poloque como as

palauras faó annunciadoras dos conceptos,

que faó tam varios>afsi faó ellas Yarras,& raq

daueis,como coufà arbicratia,& em que o po

A " uo
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esa; j

uo tem jurdiçao. Eííra fudceflTaõ de voeabtiloá

comparativo Poeta Horacio aa$ folhas das
aruotes,de que caindo húas,fucccdiaó Outras

em feu luçar. -

O i

Vt fylu* folijs prvhot mntantur Íh anhos

. Printafaduttt,iraMrboruM vetus inttric £tãlt

Et iuucnum ritu florent modo nata,vigcntquc* ^
E outra vez fobre o mefmo,

Multa renajfentur, qu<eiam cecidtre cadenrque
t

Quxnuncfuntinhonorevocabula,ftvoletvfus, v
Quem penes arbitrium ejl,(f tis }& norma loquendi.

Efta diíferença que fe vai fazendo nas lin-

goas acontece de muitas maneiras, ou deixan
dofe de todo as palaura^ como peças vejhas,

& tomando outras em feu lugar,ou emendã-
doa$ em parte, ou inuentândofe de nouo, as
de que fe carecia naquella lingoa. M. Tuliio
(fegúdo efcrcuePlutarcho en fua vida) trou-^

xea Roma muitos vocábulos defacoftuma-
dos,como foraó indiuiduum,concinuum, va-
cuum,phantafía,atomus,& outros muitos que
como detalauthorforaò dopouo recebidos,
Sc nos duraó ate agora. E da mefma maneira
deu nouos vocábulos* latinos aos términos
dos diaie&icos>& Philofophos naturaes* que— L

* A. 2 fó



roo hauiaGregos.ScipiaóAfricano por vortcx

começou a dizer,vertex,& porvo/fijs,veríus:

de Auguílo fe fcreué algüas p^lauras que in-

nouou.Com eftas crefcenças de homés iníl-

gnes,& de authoridade le foi a lingoa latina

enriquecendo ate vir ao cume aque veo com
o império.

CAPITVLO Ifc

J)a lingoa que a principiofefallaua

em Hefpanha.

Q Veífaõ he tratada de muitos,que lingoa

foi aque pnmeirc fe fallou em Helpa-

nha,que tem a refpofta tam incerta, quam ia

certo he que gente foi aque primeiro veo ap
portar a cila.O que os mais affirmaòhe^que

Tubal foi o primeiro, que deípois da confu-

faó das lingoas veo a Hefpanha,como fe nif-

ío naò tiueíiem duuida.Os Callelhanos,& al-

gús Portuguefes o fazem vir aífentar en Setu

uai, que de leu nome dizem íè denomind»,
mouidos da femelhança do nome corrupto,

que neile tempo té aquella villa. A qual con-

jeftura



LINGOA PORTVGVESA, y

je&ura de femelhança de nomes,he pouco vr

gente paraque íabe,que lingoas diucrfifsimas

per caio vem concorrer no foido em algüas

palauras,fendo diílãtifsimas na íignificaçao,

Eftehe mui claro erro*porqSetuual henome
moderno

, q fe deu a aqlle lugar,corrupto de

Cetobriga,ou Cetobrica,q antes fe chamaua
em tépo dos Romanos o lugar frontciro,que

agora fe chama Troia, pouoaçaõ ignóbil de

pefeadores que tratauaô em pexe falgado, em
cujas minas fe ojevemas falgadeiras. E a ra-

zão de feu nome como lembra Andrede Ree
fende nas fuas antiguidades da Lufitania he,

que todo o pefeado grande, que íe desfaz em
poftas,fe chama cetum,& briga entre osHc-
fpanhoes, queria dizer cidade, ou pouoaçaó
como fe vé em Talabriga,Conimbiga,Meda-
briga,Lacobriga,ao coftume de muitas gen.
tes,que acabãoos nomes de fuas cidades, em
o nome geral de cidade como os Alemães,
que dizem Lucemburg,Amburg, Frisburg, õc

osFrancefes em dunum, como Lugdunum,
È’brodunum,segodunum,& os Gregos em po
lis,como Ncapolis,Adrianopolis,Collantino

polis,! ripoliSj dahi fe diífc Cetobriça,ou Ce-

A $
tobnga,



6 ORIGEM DA
tobriga quetudo he hum quaíi lugar em que

fe vende pefcado adubado, ou de falmoura.

O qual lugar paíTandofe da outra bãda do rio

no tempo dei Rei dom Afonfo I. de Portugal

leuou coníigo o nome que per tempo fe cor-

rompera em Setuual, que poro foido enga-

nou a osqueandauaó bufcando aíTento a Tu
bal,& a fuas gentes, de que foi Floriano do
campo,fcriptor do<5toj mas pouco ditofo na

matéria que fe lhe deu a eícreuer, porque lhe

foi neceílario, ou deixar de fallar no mais q
diífe da Hefpanha, ou efcreuertantas fabulas,

quantas os icriptores que lhe conueo fcguir

lhe recontauaó,como foraó Manethon,Bero-

fo, fuppoliticios, & falfosque por o verdadei

ío Mancthon, ôc Berofo fe leem vulgarmen-

te, & tantas patranhas de quafi do principio

do mundo fobre hüa terra barbara, onde no
hauia letras, nem fcriptores, nem memórias
de algüa couia em que íe fundar. Outros Hc-

fpanhoes naô contentes de vir Tubalaeíle

reino de Portugal, o fazem dar coníigonas

montanhas de Vizcaia, & naquelles penhaA
cos fazer feu aíTento, afsi para alli efcapa-

ré de outro diluuio feo houueíTe, como por

ãcomrao-
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aeommodidade dc mantimentos naturaes*

que aquclles matos dauaó,de maçaãs brauas,

ôc madronhos, & outros taes frutos monta^
nhefes,cuidando que aquelias gentes, por íê*

rem taó propinquasaos primeiros homcs, co

meriaó aquelles fruitos íylueílres como fin-*

gem os Poetas, que comiaó os primeiro* hor

més queaterra produzio.O que tudo té mui-r

tos erros,porque aquelias gétts,& outras mais

antigas fefoílentauaónaquelle tempo do lei

te das criações de feus gados,& do pam ôc vi*

nho que laurauâo,como fe vè no capit. 4. do

Gcnelis,onde íe diz que Abel fegundo genito

filho de Adam,& terceiro homem do mundo,
era paftor dc ouelhasj ôc que de feus gados of

fereceo a Deos os primogênitos:^: Caim filho

primeiro do mcfmo Adam era laurador.E no
capit.9.falando de Noe,que foi auó deTubal,

diz que era iaurador, ôc lauraua as terras, ôc

plantaua vinhas, de que colhia vinho. EoSq
dizem que ainda Tubai trazia receos de ou-

tro diluuio, ôc por iílo bufcaua lugares al-

tos,naó felébraraò do paéto folenne q Deos
fez có Noe, q nunqua mais mandaria outro

diluuio para confumir os homés: por o q lhe

A 4 deu

t* /



I ORIGEM DA
deu em penhor,& firmeza , o arco celefte da
íris.Nem era verifimil q homés nafcidos na
Chaldea,terra fertil,& qucnte,deixãdo osfer-

tiles & eílédidos campos de Hefpanha defoc

cupados,ondc podiaò cfcolheraa vontade,pa

ra apafcentar íeus gados, & pera lua lauoura,

vieílem aa pobreza,& frialdades das- monta-
nhas de Vizcaia. Deíla vinda dê Tubal aHcf
panhavcma collegir quea primeira lingoa

q íe nellafallou foi aChaldaica, & que delia

procedco o Vaíconço que em Vizcaia íe falia

ua: & que hi le confcruou como em lugar mc
nos frequentado de outras gentes,& que aque

11a era a lingoa que em Hefpanha fe falloti ate

avinda dos Romanos. E que defpois de vfa-

rem a Latina a fallauaó entre fi quando que-

riao, como ainda agora fazem. O que le afsi

he deuemos de crer, que pela mudança que ef

fa lingoa faria cm tantos mil annos, deue fer

tagn differcnte,da de entam, como agora he

da Grega, ou de outra mais remota. Polo que

fendo as lingoagés tam mudauel coufa, éc q
em pouco tempo íe alteraó tanto, querer in-

ueíHgar que lingoagem fallauaoosprimciros

,Heípanhocs,que foráo.quali no principio do
... mundo
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míído,he perder tépo, & vir a difpararem cc

mil deuaneosjpois de palauras q cófíílcm foo

é fom,& percuííaó do a ar, ôc iaõ inuifíueis no
pode hauer raftro,né memória fenáo em feri

ptura que náo temos. A verdade do q fe fabe

ne (vindo v tempos menos antigos) q como
Hefpanha he cercada dos mares Occeano, ôc

mediterraneo,& quaíi hüa Ilha,aq por caufa

das riquezas que nella hauia, & por íua ferti-

lidade vinhaó muitas genteSjhüs a habitar,&

outros a tratar,nella fe faliariaõ diuerfas lin-

goas,q aquelles eftrangeiros neceífariamente

hauiaó de trazer configo,fendo de taó diuer-

fas prouincias. Poique a ella vierao os Phcni-

ces,quehabitaraó
}& pouoaraõ a Ilha deCa-

diz, & outros lugares da Tartcíia onde tiue^

raó grandes cidades, ôc infignes em tratos, ôc

edifícios: Vierao Gregos de diuerfas prouin-
cias,& pordiuerfos tempos,como foraò os co
panheiros de Vlyíles que pouoou Lisboa,&os
companheiros de Baccho,que deraó nome aa
Lufítania osdelliacintho que deraó nome a
Sagumho,& os que vieraó có Teuero fílho de
Theiamon, que pouoaraó Galliza, Ôc os que
vierao có Meneítheu Athenicnfc, quepouoa-

V - - foil



Itálico no lib.} .entende fer edifício dos Pho-
cenfes neilaspalauras.

Dut Cartbugo viros Teuerofutuíuta vctuílo *

Pboeaic* dant Emporujat Tarráco pubem.

Defpois deftas gentes vieraó os Carthagine-
fes a Hefpanha,osquacs porteré Tua origem
dc Tyro cidade daPhenicia, & lhespediré os
de Cadiz,q també eraó Phenices,focorro con
tra as oppreffoésdosHeípanhoesos ajudaraó.
Mas vendo a fertilidade & riqueza da terra,
vierão defpois a ella com grande poder, & fe

fenhorearaõ da maior parte delia, principal-
mente da Andaluzia, onde afsi contra os He
fpanhoes,como contra feus parentes os Phe^
nices de Cadiz fizeraó grandes feitos có fuas
armadas q truxeraó em diuerfos tepos ferne-
cidas de muitas gentes. Cujo império durou
muitos annos ate os Romanos vire, q oslan-
çaraó fora da Hefpanha,hauédo entre húa gé
te,&outra mui grades guerras,em q morrerão
aquelles dous grades capitães Publio,&Gneo
Scipioés, de cujos feitos cftaõos liuros das hi-
íionas cheos.Polo q íendoHeípanha tamgrã
prouincia é qhauia gétesde tamvarias naçoés
S a tinhaó toda oçcupada,& nella edificadas

muitas
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noífas almas,confequente Ke tratando da lin%

goa quç fe primeiro fallou cm Hefpanha,tra
tardas letras primeiras que nella houuc, &
quem as trouxe. E fazendo eu niflo difeurfo,
Ôí inueíl igando,fe das letras anfigas hauia al-‘

gü raííro,achci q tam pouca noticia hauia dif •

lo,como de outras coufas dignas de fe íaberé.
O q fe acha mais recebido dos fcriptorestic,

q Tubal neto de Noc,como foi o primeiro po
uoador de Hefpanha, & a lingoa Chaldaica
foi a que em

#
feu tépo fe fallaua,q fe as letras

a eíTc tépb eraó inuentadas, traria confipo as
Chaldaicas,como trouxe a lingoa,& q naô e-
ftaria Hefpanha fem o vfo das letras,q todas
as gentes de comü cõfentimento receberão.
Mas procedendo o tempo,& vindo defpoisa
eíla prouincia tantas gentes de diuerfas par-
tes(como atras temos dito)he de crer qcomo
dauaó lingoa aos lugares que edificauaõ, ou
occupauaó, afsi lhes dariaó as letras q la6 o
thefouro, & cuílodia das palauras, & que no
feria húa foo maneira de letras, & q na Tar-
teíia,<5c mais terras da Betica,em q os Cartha
ginefes dominaraõ tantos annos,fc faliaria a
lingoa Púnica, afsi como fe fallaua na Li-

bya.



bya: 8c teriaò as letras Púnicas, 8c os Gregos
que habitauaó Galliza, <5; a Lufitania,& ou-
tras regiões de Hefpanha teriaò a lingoa Gr.e

ca,8c as letras Gregas. Poílò que Antonio Ne
Brifienfe varão doto/&de maduro juiz o tem
|>ara fi,que ate o tempo dos Romanos carece-

raó osHeípanhoes do vfo das letras,& que as

primeiras quetiueraó foraó as dos mefmos
Romanos, que fàó as Latinas. Para eíia opi-

nião naó fc moue por outra cójeti?ra,fenaó,

quenúqua en Hefpanha fe achqju moeda, ou
letreiro, em quehouuelTe letras Hcfpanhoes,

.Gregas,ou Púnicas, achandofe dos Romanos
muitas moedas,& letreiros. Aqual conjetu-

ra he muito fraca: porque quanto aas moc*
das, muitas naçoés eftiueraó muito tempo,

fem cunhar moeda,& víauaó dos metaes por

pefo em íuas compras,& trocas, em higar de

dinheiro, aque os Romanos defpois chama-

raó pecunia, por o final de hua ouelha, q nas

primeiras moedas de cobre fculpiraó que em
Latim fe diz pecus. E os mefmos Romanos
gente de grande gduerno 8c policia,eftiucraò

tanto tempo fem cunhar moeda de ouro ou

prata,que coma Plinio no liurp $j.da natural

hiftoria.
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hiíloria, que a primeira moeda de prata que

fe cunhou em Roma,foi cinquoannos antes

da primeira guerra Púnica no conluiado de

Q.Fabio,hauendoja quinhentos &-oitenta Ôí

cinquo annos,q íiia cidade era fundada, & q
a primeira moeda de ouro fe cunhou defpois

dahi a fefenta & dousannos. Por a qual ra-

zaó ficaraó aos Romanos defpois muitos no
mesde pefos, libripens, ítipendium,difpen-

dium,impendium,&. por nomes dasmeí mas
moedas por a correfpondencia que tinhaó
aos pefos,porque antes fe pefauaò os metaes.

Quanto aa outra razão que Antonio Hebrif-

fenfe da de fe naó achatem letreiros antigos
* em Efpanha fenaó dos Romanos, naó era de'

efpantar, porque tos elles como homés de
mais generofos fpiritos, & policia & mais co
biçoíos de hora ôc fama, bufcauaó eííes meos
para perpetuarem fua memória: o que na ou
tra gente barbara de Hefpanha, ou Phenicia
naó hauia,ncm nos Gregos vindiços & mer-
cantijs de que os mais vinhaó a Hefpanha
bufcar ouro, & prata, & chatinar naó fe di-

uerteriaó a cífas imaginações de honra,& me
moria. Teftemunhas podem fer diílo os pou

cos
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letreiros,& memórias que os noíTosPor*

tu^ucfès que vaó aas índias Onentaes, & os

Caftelhanos que vaò aas Occidentaes deixa-

raó de fi naquellas vaílas prouincias. E feai

cús dos antigos de Hefpanha as procuraraò a

antiguidade do tempo,confumiria efles ietrei

ros como desfez o Maufoleo de Caria, Sc os

hortos peníiles da Baby lonia,& os outros mi-

lagrofos edificios do mundo. E que os Hefpa-

nhoes tmeíTem fuas letras antes dos Roma-

nos virem a Hefpanha,fe veeem Strabaòno

lib.2. o qualefcreue que osHefpanhoestinhao

letras,& eíTas defuairadas fegundo as gentes

* eraò,& fuaslingoas,& que osTurdentanos,ou

Turdulos (que todos faz húa gente) erao mui

dados aosftudos das letras, & moftrauaoli-

urosantiquifsimos de Tuas leis fcnptas en ver

íbs,de mais de leis mil annos. Os quaes annos

ainda que foflem de quatro mefes,como en-

tamostaziáo eráo aflas ancigos.

C AP*.

->

V
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CAPITVLO II II.

Da inuençao das letras,*?fua
antiguidade. ;

A Qüc g€nte deua a inuençao das letras,

he queftão tratada de muitos, & de tem-
pos mui antigos, mas como fua origé lie tam
antiga quafi como o melmo mundo, naò ha
quem com certeza va dar có ella. Plinio diz

q foi inuençao dos Afyrios, ou Babylonios.
Outros a dao aosHcbreos,Diodoro Siculo diz

q aos Egypciosfe deué,muicosdizé que aos
P^nices, dos quacshehú o Poeta Lucano,q
diznolib.j. *

.
,

Pbcniccs primi (fjtnx ft creditur) auft, . ’ \ >

c ‘ Manfuram rudibus voctmfigmreJiguris. *

Iofcpho nos liufos contra Appiao Alexandrí
no diz que no tempo de HomerÒ ainda as lc
tras naoerao inuentadas, 8c qué a íua poefia
naó ficou fcripta co letras,mas ficaraÓ feu? ca
tos coníeruados na memória dos que os qui-
feraò encomendar a ella. O q he de efpantar
deixar fcripco hum tam celebrado,& authen-
tico hiftoriador.Porq fe labe

q antes dellome

#

*° k°uue muitos q deixaraó líuros fcriptos,co
mo foi,Lino,Amphion,Tamiras,Orpheo, Mu

. B- íco,



.fS ORIGEM DA
féo,Demedoto,Epimen!des,Ariíleo. EPala-

rnedes,diz Plínio no lib.y.capir^é. q na guer-

ra da Troiaaccrefcentouao aiphabeto dos

rO regos ás letras a (piradas, © x Onde diz ta •

bem que as letras forao eternas,& nunqüa o

mundoeíleue fem ellas. E em outro lugar

d z queMemnon as inuentou no Egygto \ún •

te & cinqiio annosates de Phoroneo antiquif

limoRci dos Argiuos, que no ha duuida ha-

ueríido muitos annos antes de Homero. Ou-

tros fazem as letras inuentadas em tempo de

Abraham>& queelle asenímouaos pofteros.

Outros as attribuem a Moifes: outros a Mer-

cúrio iEgypcio. Mas fegundo ellas fbràó re«

ueladas,aos homes para grandes myfterios

da religião,& ornamento da vida humana,

& para con&ruaçaò, & perpetuidade da me-

mória das couíás paliadas, he de creer que

naò eftaria o mundo muito tempo fem 6 víb

dellas,& que ja a Adam foraò reueladas,& el-

lc as eniinou a íeus filhos.O que ve quadrar

com o que elcraie o mefrno Iofepho no lmro

-i. cap.4. de luas antiguidades,^ os filhos de

Seth,netos de Adam efereueraó em duas co-

kimnashúa de pedra,& outra de ladrilhos a
: difei-
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difciplinadas coufas celeftcs, de que a de pe-

dra permanecia ainda em Teu tempo do rpef»

mo loíepho na Sy ria. Mas ainda que acerca
dotempo,& inuençaó das letras,ba tanta dif-

ferença nos fcriptores, todos vem a concor-
dar, que os Phenices as rrouxeraó a Grécia,

no tempo qu.c Cadimo filho de Agenor bufca.

ua fua irmã a Europa, 3c edificou a cidade de
Thebas cm Bceocia. E que da Grécia as trou-

xealtalia Nicoftrata. Era efta Nicoftrataa
que per oytro nome chamara õCarmenta mar
daqueileEuandro Rei de Arcadia, que fendo
lançado & defterrado de feu reino per fedi-,

çpés que nelle houue,veo a Italia, 3c ajudou a
-<£neas contra Turno.

C A P I T V L O V.

Qne ar litigoas caia dia fe \tnouao com ^

: • nouos Vobdlos per quefe deixao ou ^
emendao os antigos.

• « ,
* V) f * i • M íJ

• • " «, ' * 4 j ,
(v. k

‘ V ' * ' *7*' *
* • Y ^ . I J

Ixemos atrasem geerala muita mudan-
ca que nas lingoas fe fazia, 3c como ca-

da dia hauia inuençaó de vocábulos . Der
ílas innouaçoésjuias ião voluntárias, que ho-

• 3 x mcés



de olhos dizem que ha perto de cento.Toma
raó outros das partes do corpo humano,por *

que como os Romanos ignorauáo a arte ana
tomica, nem tinhaò vocábulos per que no-
fneaíTemosmembros,& partos do corpo.To
maraõ mais dosGregos todolos nomes de her
uas ôc plantas,& medicinas íimplices & com-
poftas,deque veraó osliuros dos médicos, &
authores herbolarios cheos,& das pedras pre
cioías todas de que parece os Romanos mo- »

ftrauao ter pouca noticia: porque da pedraria

no labemos vocábulo algum Latino,Ôc todos
faò Gregos,como Adamantes,Agathas,Ama-
thy ftes,Aematites, Beryllps,Chryfolitos, Cry
#allos,Sardonichas>Hyacinthos,Pyropos,Sap

phyras, Smaragdos, ôc o infinito numerode
pedras outras precioíàs,dc que Plinio faz mé
çaó no vitimo liuro de lua natural hiftoria,&

o infinito numero de remedios para as doen-
ças que ajunta Andre Tiraquello no liuro de
nobilitate capit.$i.n.2y5. que feria couía lon
ga referilos aqui. Da mefima maneira toma-
raó dos Gregos rodojos vocábulos, e partes

da archite&ura,com ieus peryílilios & p-ifty-

li os,exhedras, cócleas,& pyramides,& a infi:

^ • o B
3 nidade



gedias^as hymnos yEgiogas,Satyras, epitha-

lamiosjelegias. A mcfma infinidade acharão

em os geometras detrigonos,tetragonos, pon
tagonos,hexagonos,heptagonos,cylindros,cu

bos, ípheras. Outro tal nos Aílronomos <3c

Aftrologos,com feus Zodiacos,hemifpherios

climas,conftellaçoés & horoícopos, geneali-

acos.O referir os vocábulos que íbbre a gram
matica os Romanos tomaraó dos Gregos, íc

ria encher muitas folhas de papel, que deixo,

porque a todos íãó notorias as partes da gra

matica,profodia,ortographia,etymologia,&:

fyntaxis,& quanta multidão tem de figuras,

& mataplaímos. O mefmo fizeraó em todas

as mais difciplinas.O que caufbu a excellen-

eia dos engenhos dos Gregos, & rudeza dos

Romanos antigos,quetrataraó maisde obrar

& mãdar,q de fallar ou fpecular. Por as quaes

naçoés ambas com muita rezão dixe Virgin

lio naquelles excellentes verfos.

'

r*’

Excvdcnt alijfpirantia molliusara

Credo equidem,viuos ducent de mármore vultut.

Orabunt caufas xuelius,cdique meatus

Defi ribent radio,&furgentiufydera dicenf.

Tu regere impériopopulos Romane memento,

B 4 Hd
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Hd tibi erunt artes paciquc imponere mores

Panerefubjeftis,& debelUrefuperbos.

. Outros vocábulos da lingoaGrega vierao aos

Latinos,defpois de receberem a religião Chri

ftaa, como baptifma, euchariftia, praesby ter,

clericusacolutnus,Diaconus,anathema,chrif-

ma, fchifma, cxorcifmus. Outros vocábulos

vfurparaó os Latinos de outrasgentes,por cau

íadocómercio,ouconquiftas que com clles

tiuerão, como petoritum,ambaéhis, brenna,

c?eía,geíum_, efledum d.os Gallos, lanceados

Hifpanos,phramea dos Germânicos, mantif-

fa dosThufcos, mitra dos Mceonios, angaria

dosPerfas, bifcanda dos Briranos, rompbea
dos Thraces, fariíTa dos Macedones ,

maftru-

ca dos Sardos,vehia dos Cícos,cuba,cafcus,cii

pencus dos Sabinos,magalia, mapalia rmapa
dos Púnicos. Outros muitos vocábulos fe ha-

uiaõ neceílaria mente de pegar aos Romanos
a principio de íua cidade,aisi no ajuntar que

fizeraóde Alba longa a Roma,como no rou

boque fizeraó das Sabinas que lheficaraò

emcafa,& defpoispora difciplina & religião

que tomara^ dos Hetrufcos, & ceremonias

della,comque de necefsidadehauiaó de vir,

*** - nouos
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nouos vocabulos,&coufas.Outros lhes vteraó

por as vi&orias que houueraó de muitas gen-

tes,dc que fempre os vencedores trazem no-
uosvocabulos. Os Gregos também polas con
quiftas& comercio que tiueraó com osPec-

fas íabemosquetomaraó de feus vocábulos,

como foraógaza,parafanga, diademavtiara,
fatrapa,magus &magia,&dosj£gy pcios fchcc

nus, dos Cy prios Cerafmos,& dos Medos acy

nacis. E legundo Plataó no íèuCratylo dos
Phrygios tomaraó hydor por agoa, pyr por

fogo, & kuwv por caó. E defpois de terem o ju

go dos Romanos tomaraó muitos vocábulos

do noífo dereito ciuil,cujas leis guardauão,co

mo foi ílipulatiojlegatum, fidei commiíTum,
fidei commiíTarius,codicilli pofthumus

)
& ou

tros que antes naó tinhaó,fendo liures. Ifto

mefmo, nos aconteceo a nos,que por as cou-

fas que de nouo fe inuentaraó, & por as con-

quiítas & còmerçio quetiuemos com outras

gentes, nos vieraó muitos vocábulos como
fora6 da India,catle,cabaia,lafcarim,chatim,

de que fizemos chatinar, veniaga, corja, ôc de
África alquitee,filele,balaio. Eporinuençaó
de muitas coufas.Bombarda, arcabuz,eípmr

gar^a.



garda,bomba,eílribo, & muitos nouamentc
víiirpados dos Latinos,como fplendido,arro-

gante,como do accômodar,deliberar, conful

ta,primordio,infefto,infeílar,alludir
,
que ho

ra náo ha trinta annos le nãovfauao. Todos
eitos exemplos trouxemos,pera moítrar cla-

ramente que no ha lingoa algua pura, nem a-

houuefem ter miílura de outras lingoas. Ea
variedade de vocábulos dc q cada dia fe vao

hús introduzindo,& outros perdendo, & co-

mo pelo difcurfo do tempo fe vao defeme-

lhandohüas lingoas de outras com que ti-

nhaó algüa femelhança, & configo mefmas,

tanto que ficáo parecendo outras.E para tam
bem moílrarmos o erro dos que creem que

a lingoa dos Vizcainhosque chamaò Vafcon

co,mal podia fer a que os primeiros pouoa-

dores de Hefpanha trouxeraó coníigo : pois

vemos que nenhum vocábulo daquella lin-

goa fe parecem com algúa outra outra das q
fe oje íaliaó per natureza,ou per arte, fendo

verdade que todas as lingoas tem communi-

cação com algüas ourras, ou per comercio,

ou per vezinhança como dizem q a Hebrea

cm muitas coufas íe parecia com aPhenicia

6c
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& Chaldea & Egypcia, a Arabica com a Per-

íica,a Indica com a Scythica. E para que fe co

nheçacomoa lingoa que fe primeiro fallou

em Hefpanha ficaria defdo principio do mun
do ate agora, porei aqui eftes verfos da lin-

goa Púnica feriptos com chara iteres Latinos

que o Poeta Plauto em hüa comedia chama-

da Penulo,faz dizer a hum Chartagines,para

que fe pofla mais comprehender a eílranhe-

za daquella lingoagem,& que fe não parece

com aígúa outra das que.fcojefalláo em to-

doo mundo, tantas mudanças fazem pela

longura do tempo as lingoagés.

Kytbd Ionini valon vcbft coratbijima comfytb

Clylym Iac cbunytb in vmifiyal myftibartj inibtbi

Iipho canet hyth bynutbyad codin bynutby

Byrnarob Syllo bornalomn vby tnifyrpertbobo

Bytblym mothyn noãothy vdec chantr dufmafthon

Yftde hbrim tbifilytb chylijs ebon tem ltpbul

Vth bynim yfdibur thinno cutb nu Agorajlorlit

Vt bc manet tby cbirfas lycobhfuh nafo. &c.

jm-ti-íí *&$;> r i>"
CAP.



CAPITVLO VI.

A lingoa quefe ojefalia em Tortugal donde teue ori

gem,^r porque fe chama Romance,

''‘TEmos dito atras,como por as muitas &
defuairadas gentes que a Heípanha vie-

raópouoar«Sc negociar,eífauaa terra toda diui

didaem muitos régulos, «Sc fenhorios, & aísi

hauia muitas differenças de lingoagés & co-

ífumes.Polo que vindo os Romanos a lançar

de Heípanha os Carthagineíes que occupa-

uão grande parte delia, foiihes facil hauero
vniuerfal íenhorio de todos,«Sc reduzirHefpa

nha em forma deprouincia como fizeraó,dos.

quaes como de vencedores naõ foomente os

Heípanhocs tomaraóo jugo da obediçncia

mas as leis, os coilumes,«Sc a lingoa Latina q
naquelles tempos íe fallou pura como emRo
ma, «Sc no mefmo Latio ate a vinda dos Vân-
dalos,Alanos,Godos, «Sc Sueüos,«Sc outros bar

barosqueaos Romanos fuccederaò, «Sc cor-

romperão a lingoa Latina com a íua,<5c ami •

íhiraraó de muitos vocábulos' afsi feus como
de outras nações barbaras que confígo trou-

xeraOjde que leveo fazer a lingoa que oje fal-

íamos, que por Ter. lingoa,que temíundamen
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tos da Romana, ainda que corrupta lhe cha-

mamos oje Romance. Defta introdução da
lingoa Latina, que os Romanos fizeraó em
Hefpanha, & como de muitas naçoés & vá-
rios coftumeSjfe vieraó a conformar,& pare-

cer tudo hum pouo de Romanos,he teftemu-
.nha a mefma lingoa que oje falíamos, ainda
que corrupta, &húa pedra antiga qfe achou
na cidade de Empurias do reino de Aragaò,
que era habitada de Gregos, & Heípanhoes q
diz aísi.

E mporitani popvli grjeci hoc
TEMPLVM SVB NOMINE DIANiE E- '>

íHESIiE EO SECVLO CONDIDERÊ,
QV O NEC RELICT A GR/ECORVM LIN
G.VA, NEC IDIOMATE P ATRIiE IBERiE
RECEPTO, IN MORES* IN LING VAM.
IN I V RA, IN DITIONEM CESSERE RO
MANAM. M, CETEGO, ET LVCIO APRO
N I O. COS S.

Que querem dizer.

Os moradores Gregos da cidade de Empu-
rias ‘edificaraõ eftc templo aa inuocaçaó da
Deofa Diana de Ephefo no tempo, que não
deixando íua lingoa Grega,nem tendo toma
da ate entam a lingoa natural dos Heípa-
nhoes,fe íubje&araó aoscoftumes,aa lingoa,

<v-* aas



aas leis,& ao fenorio dos Romanos fendo Co
fuLes. M, Cetego,& Lucio Apronio.

Defla maneira o fizera6 os mais pouos afsi

dos Gregos,como os Hefpanhoes>& os Pheni

çes,que ncaraó cmCadiz.E fínaimente todas,

as mais gentes que em Hefpanha refidiaò, &
afsi ficou a lingoa Latina comum a todos,co ,

mo fe falaua cm Roma. De que defpots pro-

cederão muitos homés inlignes em todas as

artes como foraó osSenecas,Lucano,Martial

Pomponio,Mela Colimela, Sylio Itálico, Sc

muitos philofophos, & oradores de que foi

murcelebrado PortioLatro, que naó iaó a
|

Roma aprender a lingoa dos Romanos, co-

mo também auia em África, que da mefma
maneira acceptou a lingoa Latina, de qvie-

jaó os Apuleios,os Vidtorinos, Tertullianos,'

Cyprianos, Fulgencibs, Anobios, & Augufti-

nhos,& outros muito grandes varões cujas o-

bras temos oje.

Vindo pelos tempos,como he natural. Ha*

uer mudança nos fiados, & declinar o Impé-

rio Romano, veoa Hefpanha a inundaçao

dos Godos,Vandaios,& Sitingos, & de outras

gentes barbaras, que deuaflaraõ Jtalia,s&as
Gallias,
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Gatlias,& dominaraó Hefpanha, âc com fna

barbara lingoa corromperão a Latina, & a-

Jtieíluraraó com aíua da maneira que fe vé
nos liuros,& feripturas antigas que pelo tem
po foi efta lingoa fazendo differença nas Pro
uincias de Heipanha,fegundo as gentes a vie

raó habitar. Deípois deft a barbaria que fc in

troduzio veo a perdição de toda Hefpanha,
xpie os Mouros afíblaraó, âc deftroiraó en-

tre os quaes ficaraó os Heípanhoes hús capti

uos,& outros tributários por partidos, que de

.

de íi fizera o,para lhes laurarem as terras co-

mo feus aícripticios,& inquilinos. Eviuendo
entre clles corromperão ainda mais a lingoa *

meaGothica, Sc mea latina quefallauaoto'
mando outros vocábulos dos Mouros,q ain-

da ojenos duraóJDefpois deite captiueiro vin

doíè recuperar muitos lugares de poder dos

Mouros,peUasreliquias dos Chriítaósque da

deftroiçao dos Mouros efeaparaò nas terras

altas de Vizcaia,Aufturias,& Galliza.E fazé-

t/do cabeças de algíis fenhorios ficou acjuella

lingoa Gothica,queera comua a toda Heípa
niiafazédo àlgúa diuiíaó, & mudança entre

li cada hum eniüja regiaó fegundo era a gen
m „ ,

.te
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te com que tratauaó como os de Cathalunha

que por aaquella parte virei Rey Pipino de

França com os feus ficou naquella prouincia

fabordalingoa Francefa, &fe apartou lhes

ficou notauei differença entre ella, Ôc a lin-

goa dcCaftella,& das de Galliza ôc Portugal,

as quaes ambas eraó antigamente quafi hüa
mefma, nas palauras, ôc nos diphrongos, 8c

pronunciaçaó que as outras partes de Hefpa-

nha naò tem.Da quallingoa Gallega a Portu

gueía feauentajoiitanto,quáto na copia ôc na
elegacia delia vemos.O que íe caufou por em
Portugal hauerReis,& corte que he a officina

onde os vocábulos fcforjaó, & pulem,& doa
de manao pera os outros homcs, o que nun-

qua honue em Galliza. Era a lingoa Portu-

guefa na faidadaquellecaptiueiro dos Mou-
ros mui rude, ôc mui curta, & falta de pala-

uras,Ôc coufas,poro mifero eílado em que a

terra eíliuera: o que lhe conueo tomar de ou -

tras gentes,como fez. Polo que fua menini-

ce foi no tempo dei Rçi dom Afonfo VI. de
Caílèlla,& no do Conde dom Henrique ate

o dei Rei dom Dinis de Portugal que teue al-

güa policia,& foi o primeiro »que pos as leis



em ardem, & mandou fazer copilaçaó de-
lias^ compos muitas couías em metro aa h
mitaçaó dos Poetas Procnçaes, como fe me-
lhorou a lingoa Caftelhana em tépo dei Rei
dom Afonfo o fabio ícu auó

, q mandou cf-

creuer a chronica geral de Hefpanha,& copi-
lar asfetc partidas das leis de Caftella, obra
graue,& mui honrada,pofto que rude nas pa-
lauras,como também mandou traÜadar mui
tosauthorcsda lingoa latina na Caftelhana,
E afsi íe foraò ornando ambas as lingoas,
Portuguefa & Caftelhana ate a policia emq
agora eftáo.

f '

: i

CAPITVLO VIL
J)as muitas maneiras perquefe cauíou a corrupção

da lingoa Latina que em Hefpanhafe fallaua

na quefe oje falia.

N Aturai couía he aos que fe entremettem
afaliar algua lingoa alhea defencami-

nharfe das regras, & propriedade delia, &
commetterem os vicios que chamão barba»
rifmos 8c folecifmos, mórmente quando as

lingoas faó mui deíTemelhantes’como acon*

C teceoVf *9#
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tecco aos Godos, Sc Vaudalos, ôc outros taes

nafcidos naGothia,& na Sarmacia. Vindo

a Hefpanha onde a lingoa Latina cafta Sc pu

ra que fe fallaua corromperão, adulterando

os vocábulos, ôc mudandoos em outra for-

ma. Efignificado differente, & introduzindo

outros de nouo de fuas terras, Sc de outras gc

tes que configo trouxeraó. Das quaes corru-

pções poremos algüs exemplos perque os le-

itores faberaó muitos fegredos defta lingoa,

que atequi naò entendiaõ. E a etimologia dc

muitos vocábulos que lhes abnraa os olhos

parainueítigarcm ornais.

Qorrupçao quefe conimette na tertni-

v. naçao daspalauras.

A primeira & mais geral corrupção he x

a determinaçaó das palauras que fe aparta-

raó do foido das Latinas que quafi ha em to-

dos os vocábulos. Porque de lermo dizemos

fermaó,dcferuusferuo, de prudens pruden-

te, de Languis íangue,dc fimilis íimel,defuiari

dofe fempre da terminação que lhe dauaq

os Romanos.
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Va corrupção per diminuição de letrasy

ou Jyllabas.

Outra corrupção foi per diminuaçaó dele

tras ou íyllabas,como demare de que dize^

mos mar, de nodo noo, de ala, ã/í, de fagitta

ícctca,de baliíla beefta,de nudo nu#, ou nuu.

\ y ,
i

Vos corruptos per acrefcentamentos de

letras ouJyllabas,

A corrupção per accrcfcétaméto de letras

ou íyllabas íe faz, ou no começo, como de

fom bra vmbra,ou nome o de ílella ftrella,ou

no fim,como cm migalha de mica, agulha de

acu,coraçaó de cor,como também os latinos

fizeraó frigus de rigos,& íy lua de hyle.

Vos corruptos per troca trafmudaçao

de büas letras em outras .

A corrupção per troca de hu as letras por ou
trashemuicomíí,&qcóprcndc as maisdaspa
lauras,porq de ecclelia dizemos igreja, de dc-

fideriú defejo,de cupiditascobiça.Na qual ma
neira de corrupção ha húas certas letras que
qqaíi fépre reípondé a oneras,como o diphto

goau,dos latinos a,q os Portugueíes reípodc
< C 2 com

*
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com o feu ou, como por áudio, ouço, por au*

rum ouro,por taimis touro, por b.urus louro,

por maurus mouro, por cauliscouue, & por

paucus pouco . Epornaó gaitarmos tépo da
mefrua maneira em todos os mais, tirando

auris, peaque dizemos orelha, & Agofto dc
Auguíto, faluo quando for cognome deEm-
pera dores que diremos Augufto (porque no-

mes proprios niinqua fevariaó.) E author&
authoridade, & agouro & agourar de augu-

riurn, audiência, audacia,augmento auftero,

authentico, cauíà, cauçaò, cautela, naufrá-

gio.

Da mefma maneira fe mudaô as letras em
outras femelhantes como he o 1. em r. & o p.

em b.o t.em d.Porqporobligar dizemos obri

gar,por blandus brando,por íupplere íupprir,

por fimplez íimprez, & íimpreza, por clarus

craro,por gluté grude,pormeípylum nefpara,

por auditus ouuido,poramatus amado,&afsi

todos os participios acabados em tus.E afsi íe

mudaó muitas letras é outras affijs fuas como
fizeraõos latinos nas palaurasq vfurparao

dos G regos q de my dixeraó mus , de fy s lus,

dc hyle ly lua,como mais largo moliramosna
noíTa-•4i.i
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noíía ortographia da lingoa portugueíã,capra
cabra,por crpillus cabello, por caput cabeça,
por capiílum cabrefto,poraperio abrir, por
apricus abrigado,porprunum brunho/

Qorrupçúo per troca de letraspara „

QHtras^iaofemelbantes.

Outra corrupção fefazpertroca de huas
lecras,nao em outras affijs & femelhantes:mas
em outras mui differentes, como de fcapha,
efquife,demimus momo, de locuíla lagofla,
de puftula buftella,de cumulare cogular.

Corrupção per trafpaffaçao de letras de

hum lugar a outro.

TrafpaíTaóíè as letras de hum lugar aou- '

trojcomo foi em feneftra, porque dizemos
freefta,de capiífrum cabrefto, por feria feira,

por vicário vigairoj & como em fyluefter por
que dizemos íylueftre, em niger negro, em
pauper pobre,dc zinziber gengiure.

ÇorrupçaÕper mudança de genero.

Outra corrupção fe faz mudando o gene-
ro dos vocábulos,ôc coufas,como quando di-

•*v Cj zemos
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zemõs eila cor, eíla flor fendo eftes nomes

no latim,donde os tomamos do genero maf-

culino, & eftagoma fendo gumi do genero

neutral: & por o contrario dizemos eílemc-

thodo,eíle dote,eíle paul,eíle tribu,eíle narisr

eíle aruore, fendo todos eíles acerca dos lati-

nos,do genero feminino como também fi-

zeraòos latinos que fendo dacryon do gene

ro peutrofizeraó laeryma do feminino. Ou%

tros fizeraó ambiguo íí.horade hú geneio ho-

ya de outro,como eílefim,eila fim.

Qorrupçao per mndança de numero.

Mudamos o numero em fcopx fcoparum,

de que dizemos eícoua,& de arma armorum

húa arma,& de fcalne fcalarum èfcada,de co-

dicilli codicillorum codicillo, de cancelli ca-

cellorum,cancello 8c cancella,& de palcx pal

earum palha de reliquix arum húa relíquia,

& de antenx arum,antena,& outros taes fen-

do nomes que ha lingoa latina nao tem nu-

mero llnguUri 8c pelo contrario dizemos pe-

lo numero plural dc clatia grades,& decrati-

cula grelhas que os Latinos dizem fingular-

mente. • ^ ;
_WO , à :• ; for-
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Qorrupçao per mudança do "Vocábulo tm outra

forma por a mudança dafignificaçao»

Mudamos o mefmo vocábulo latino em
diuerfas formas por a variedade da fignifica-

çaócomoefta palaura mácula, que quando
queremos por ella fignificar abertura de rede,

* mudamolaem malha, & quando queremos
fignificar labe,ou peccado, ou fentimento do
animo,mudamola em magoa, ôc quando no*
doa em mancha^& de puluere dizemos poo,

& poluora per diíferente fignificaçaó.

Corrupção per impropiedade deJignifi- . i

caçao albea.

A corrupção de imprópria & alheafígní-
ficaçaò que damos aos vocábulos compren-
de grande numero dellescomo nefta palaura
ladraó que chamamos,nao fomente o q rou-
ba em publico: ou no campo, mas ainda jao
que furta occultamcnte,& que he o que os la
tinos chamaó fur,fendo diferentes deli&os,

,& que tem diferentes penas,’porquc a obra
do ladraó publico chamamos roubo, & ado
ladraó fecreto, furto.

E como na palaura clamar que vem de cla-
x

. C 4 mare
.x ."v *

v
v-

\ r- , .
'
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mare,que tem diíFerente fignificaçaó do ver-

bo voco vocas, porque nem todo o clamar

fefaz clamando, nem todo o chamar cla-

mando.
Ecomo nefta palaura molher,que faze-

mos correlatiua de marido por aquillo que
ps latinos dizem vxor, fendo a palaura mu-
jier comum a toda femeaaainda que no feja

ca fada.

E como nefta palaura cafa, que fignificam-

do propriamente na lingoa latina as choupa
nas,ou choças,que faò as cafas rufticas,chama

mos cafas, afsi as que fao grandes & reaes co

mo as do campo.

E como na palaura mandar pro legare,aut

commendare,que tomamos impropriamen-

te por imperare,& jubere,& por enuiar.

Ecomo nas palaurastio & tia, irmão de

meu pai ouirmaã, que tomamos afsi poros
irmãos de noífos pais,como por os de noífas

mais,ietido verdade que o irmaò de meu pai

he meu patruo‘,&o irmão de minha mai meu
auunculo, & a tia irmã do pai a mita, & a ir-

mã da mai, matcrtera,& como na palaura lo

brinho que chamamos aos filhos de noflbs.

‘ irmãos,
. * ..

•
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irmãos ou irmaás,querendo propriamente di

^er primos comirmâosfilhosde duas irmaás,

como patrueles filhos de dous irmaós va-

rões. <

- E como na palaura manco,que fendo pro^

priamente acerca dos Latinos, o que tem a-

leijaó nas maós, o tomamos por o aleijado

dos pees.

E como na palaura alugar que vindo de

loco locas, que quer dizer dar de aluguer, di-

zemos também alugarpor tomar de aluguer,

o que fehauia de dizer por outro verbo que

•reípondeífe ao verbo latino conduco, que he

tomar de aluguer, porque o que daa a cafa a

outro por dinheiro chamaíTe locator,& o que

a toma he condu&or.
E como 11a palaura empreftido pela qual

afsi íignificamos o que em latim fe chama
mutuum, como o que fe chama commodatú
fendo contratos mui differentes. Porque o

mutuum he empreílido de dinheiro, ou cou-

fas que fe pefaó ou mede, como trigo, vinho,

«azeite,que damos pera o que as recebe hauer

O fenhorio delias,& as conuerter em feus vibs

& tornar oucro tanto dinheiro, trigo,ou azei-



te como o recebeo. Finalmenteheo mutuum
empreftido de coufas que coníiftem em gene.
ro,& o commodatumhe empreftido de cou-
fa queconíifte em fpecie como hehum caua-
11o,ou liuro,que acabado o tempo do cmpre
ilido fe ha de tornar o mefmo corpoX. a mef
ma couía.E nos por corteza da lingoa a tudo
chamamos empreftar, õc empreftido fendo
coufas um differentes.

E como na palaura morada, ôc morar que
vindo demoror raris, que quer dizer eftardc
uagar ou de afíeíTego vfamos dellc em lugac
dehabitar.

E como na palaura poftigo que querendo
dizer porta detrás a dizemos por aportinha,

que eítaa em outra porta maior, que fe abre

ièm a grande fe abrir. •

E como na palaura entremettido & entre-

mctter,que querendo dizer deixar algúa cou

ía,oua froxar,ou darvago,dizemos polo con
trario entremettido o que he folicito ou fe en
tremette,ou occupa,em contraria íignifícaçao

do verbo latino intermitto. ^

E como na palaura dinheiro que vindo de

denarius, nome particular.de certa moedá,q
pefaua

. '.V



pcfaua dous vinceés o víamos por o geeral cj

os latinos dizem pecuniá: como também fi-

zemos nefta palaura maçaa, que fendo no-

me fpccial de hum certo genero de pomos,

q

foi planta dc hum Gaio Matio grande acce*

pto a Auguílo Caefar,Plinio lib. 15. cap. 2 9. &
lib.i2.cap.2. Porque os latinos lhe chamauaò
maium Matianum o tomamos por o geral

de todos os daquclle genero quechamaó ma
lus,paraque dizemos malus punica,malus me
dica,malus matrana,&c.O contrario fizemos

nefie nomebrunho, que fendo prunum gee-

ral de todo genero de amexas,o tomamos foo

mente por húa fpecie de amexas brauas, quç

trauaó aque chamamos brunhos,como tam-

bém fizemos na palaura poldro, que vindo

de pollo que quer dizer tedo animal nouo ôc

pequeno, o dizemos fpecialmente por o ca-

uallo nouo,

E como na palaura louro,que fender corru

pta de luridusa um,quequer dizercór como
amarella de home morto, azulada, ou verde

ncgra,comoa dos dentes podres chamamos
louro, o que os latinos dizem fiauus, quche
akfernu>ia,&clara como a dos cabellosde
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cór <3c ouro,que chamamos louros.

E como na palaura jantar corrupta dcjcn-

taculum latino,que quer dizer almorço, que

fc comia pela manhaã,perella fignificamos

o comer ordinário, aqueos Latinos chama

-

uão prandium & fe comia na força do dia.

Ecomo na palaura jogo,q querédo dizerem

latim fomente graça ou galantaria de pala-

uras a confundimos na íignificaçao coma pa

laura ludus.E dizemos jogo de cartas,de bov

la,& todas as mas maneiras de jogos.

E como nefta palaura cunhado,perquecha

mamosaosque nos faò, affijs não fe poden-

do chamar per ella fenáo os parentes do mef
mo íángue.

E como na palaura parente per que chama

mos os que na verdade faó cunhados em fan

gue. f. os tranuerfaes,fendo a palaura parente

que foomente comprende pai, mai , auoos ôc

& bifaiioos, & dahi pera cima aos mais afeen

dentes. - *

Ecomo na palaura fperar que vfamos por

cxpe&arc hauendo de húa a outra muita dif-

fèrença,porque fperar denota aquella paixão

ou affetto do animo que he ípes que fegundo

M.Tul-

M
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M. Tullio he aguardar por algum bem, & o
outro he aguardar, olhando por algúacoufa

fe vem ou naó,& diz fe de cx & fpe&o as,por

que quando aguardamos por algúa peíToa

coftumamos olhar fe vem.

E como na palaura roftro, que fendo foo
das aucs,& animaeso dizemos,por o dos ho-
més que os latinos chamáo face,ou vulto, co*

mo também na palaura perna, que fendo foo

dos porcos,o dizemos por as pernas dos ho-
meés & dasmolheres, aque os Latinos cha-

maocrura.

E como nefta palaura matar tomada im-
propriamente do verbo ma&o ma&as,quc
he matar facrificando.

E como na palaura Tauerna, que eípecial-
mente dizemos pora cafa em que íè vende vi
nho,fendo nome geeral de todas as cafas,em
que fe vendem quaefquer coufas.

E como na palaura trazer, fendo tomada
de traho,his, que quer dizer trazer per força,
por la qual íignificamos tudo o que fe leua,
fem força que fe explica na lingoa latina pel
los verbos duco,porto, fero, gero,gefto, veho, •

que faó diíFerentes maneiras de trazer.

Eco-
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E como na palaura vicio que querendo di~;

zer peccado,ou mao euflume, & viciofo mal-
coíiumado,dizcmos campo viçofo, terra vi-

çofa,pofi:oque nos efeufe íer mctaphora, de
que também viaó os latinos,que dizem luxu-
ries, fegetum, pecoris, aut arborum.
E como na palaura marticola por fímia q

erradamente tomara5, fendo nome de outro
animal mui differente. A caufa defte erro foi

que ouuiraó dizer, que hauia hum animal q
tendo femelhança com o homem no roílro,

& nas orelhas,& na voz humana que imitaua

f

>ara enganar homes de cuja carne he mui go
ofbjComo tudo conta Plinio no liuro S.capit.

2 i.de fua natural hiíloria,& íe chama man-
ticora enganados por afigura dos bugios ter
algua fenielhança com o corpo humano,cui-
daraó,queefteerao mefrno animal que bu-
gio^ afsi lhe chamaraó marticola por man-
ticora,& contra razao porque aquelle animal
he crudclifsimo entre os mais feros,& tem ou
tra figura,& differença dos outros animaes,co
mo o pinta Plinio. E ja que viemos a fallac
em bugios, queremos dar razao porque íe

chamãp afsi,õche que na cidade de Bugia

forca-
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fortaleza que os Hefpanhoes tinhaó em Afri

ca,ha tantos que osmoradores fc não podem
valer com elles, & dahi os trazem & lhe de-

raó eíTe nomej que de Bugia comiigo trouxe-

raó.

Também fe deu íignificaçaó imprópria a
efta palaura paruo,que querendo dizer peque
no, chamamos afsi aos que fabem pouco, ou
faó tontos ainda que fejaõ grandes.E a razão
he que os Hefpanhoes antigos,principalmen

• te osPortuguefeschamauaó aos moços peque
nos ou meninos, paruos, fegundo íe vee das

fuas fcripturas antigas, como tambern lhe

chamauaó os latinos como leemoscada paf-

íb nos melhores authores delles,& em M.Tul
lio no liuro 5. de finibus bonorunx onde diz:

Parui primo orti íic jacent, tamque omnino *

line animo íint.E logo 110 mefino lugar. Par-

ui vi/ttutum íimulachris, quamm iníehabent
femina,iTne dodlrina mouétu r. E muito mais
frequentemente o leemosna íagrada feriptu-

ra,como naquelle lugar de faó Matth. cap.18.

Niíi conueríi fueritis licut paruuíi.&c.

E como os defaíifados a que os latinos cha
maó fátuos,ou dementes/aó no encendimen
' to.



4t ORIGEM DA
to,& has palauras como os 'meninos chama-
raòlhe paruos.Oque fe ve da palaura meni-

no fuperlatiuo de paruus, de que formarao

duas palauras differentes na forma,fendo am
bas de hum meímo íignificado.Porque aos de

dos maispequenos chamamos mctminhos,

& aos moços mais pequenos meninos, hauê-

do os dedos Ôc os mo<jos de chamarfe perhu

mefmonome minimos. *

Outra corrupção & impropriedade ha na

palaura mancebo,que vindo de mancipium,

que quer dizer efcrauo,chamamos afsi ao mo
ço que nosferue ainda que feja liure. Donde
viemos também chamar mancebo ao homé
que he de pouca idade,& máceba aa molher

tnoça,&dahi manceba aa molher,que he ami

ga de algum de, deshonefta amizade, porque

pora maior parte he vicio da mocidade: õc

dahi dizemos amancebados os que eftão em
conuerfaçaò defoneíta,& mancebia ao lupa-

narcm que as maas molheres eílaó. E tanto

veo a extenderfe o começo errado, ou corru-

pção defta palaura,que como os latinos cha-

maópuerao moço de feruiço: porque para

aquelle minifterio, fe bnícáo moços,& nao.

velhos.
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velhos,afsi cuidaraó os barbaros que podiao
vfar de mancipium por moço, fendo couía
mui differente. Porque puer denota idade, ôc

mancipium fiado dapeíToa captiua,perqueíe
naó podia fignificar moço, nem velho. Pola
mefma razão como por o criado comaraó o
nome de moço,quc he puer,vieraó chamar íe

nhor, que he o mefrno qiie fenior, ao patraò
da cafataque mais propriamente chamaría-
mos dono,que he mais propinquo de Domi-
no. Porque como aos mais anciaós fe deue
mais honra ao patrono, & principal da cafa
começaraó chamar íenhor muitas gentes, a-

q eílevocabulo ficou comum,como osRoma
nos chamauao Patrès aos maiores, ôc aos <?o-

uernadores das cidades.Tal foi a exteníaò°da
pai ura barregaó, que os antigos chamauao
ao homem,ou mplherque eílaó no vigor de
fua idade, q hora chamamos aos q eílaó em
amizade defoíiéíla, aque chamaraó barre-
guice.

Outra tal foi a corrupção ; da palaura,puta,
que fendo vocábulo honeílifsimo que quer
dizer moça purifsima, ôc limpa por encobrir
a fealdade do vocábulo dc meretriz, ou ou-

D tro
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tro tam feo,vieraô a infamar aquelle nome,

chamando puta a molherque eítaa pofta ao
ganho,& putaria o lugar onde ganha.

Outra corrupção fe faz em muitos partici-

pios,que fendo da voz pafsiua lhe deraó ligai

ficaçaó a&iua chamando
o

U K

Atrcuído o que fe atreue.

Agradefcido ao que agtadefcc.

Arrifcado ao que arrííca.

Arrufado ao que fe arrufa.

Attentado ao que attenca.

Bem fallado ao que falJa bem.
Caiado ao que cala.

Confiado o que confia.

Conhecido o que conhece.

Coftumadoo que coftuma.

Cbníideradoo que coníidera;

Crefcido o que creíceo.

Defcon fiado o que defeonfia.

Defcnganadoo que defengana.

Determinado o que fe determina.
Encolhido o que fe encolhe.

Entendido o que entende.

Esforçado o que fe esforça,

ou tem força,

lurado o que jura.

Eíjdo o que Ice.
4 '

• r4 * '
' ' r f 1
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• Negociado o qbc negocea.

Oulado o que cuia. . t
•

Porfiado o que perfia. ’

Vi ;i

Recatado o que fe recata.

Sentido o que fente.
1

‘ Sabido o que fabe. !

'Valido o que vai. - f ,

Çorrupçao que fe fa^ trafpojfondo muitos vocábu-

los de büoJignificaçaÕ em outra,per büo figuro

que fe cbama metapbora.

A trafladaçaó de palauras de húa fignifica*

çáó em outra,aqiit os Gregos chamaõ meta-
phora,he maisnaturalaos Portuguefcs que a
aenhüa outra naçaó, &* cm que tem muita
graça,& ficaó ricos de muitas palauras,& ma
neiras defallar, como he chamar aflomado
ao accelerado, ou que fupitamente fe poem
em ira,tomada a metaphora dos que fazem a

conta em fomma
)
& naó pelo meudo, porque

comoairahehumbreue furor, o irado naò
coniidera nem lança conta ao que faz ou diz N

com tento. Donde diífe Ariílotelcs no liuro

7,cap.6.dasEthicasque a irahe como ferui-

dor diligente, que antes de ouuir todo o rcca

D 2 do.



te como o recebeo. Finalmente he o mutuum
empreftido de coufas que coníiftem em gene.
ro,& ocommodatumhe empreftido de cou-
fa que confifte em fpecie como he hum caua-
11o,ou liuro,que acabado o tempo do empre
ilido fe ha de tornar o meímo corpo.f. a mef
ma coufa.E nos por corteza da lingoa a tudo
chamamos empreftar, & empreftido fendo
coufas tam differentes.

E como na palaura morada, & morar que
vindo demoror raris,que quer dizer eftar dc
uagar ou de afleíTego vfamos dellc em lugar

de habitar.

E como na palaura poftigoque querendo
dizer porta detrás a dizemos por aportinha,

que eftaa em outra porta maior, que fe abre

km a grande fe abrir. •

E como napalaura entremettido & entre -

metter,que querendo dizer deixar algüa cou

fa,oua froxar,ou darvago,dizemos polo con
trario entremettido o que he folicito ou feen

tremette,ou occupa,em contraria íignificaçaó

do verbo latino intermitto. *

E como na palaura dinheiro que vindo de
denarius, nome particular de certa moedâ,q

pefaua
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pefaua dousvinteéso vfamos por o geeralq

os latinos dizem pecuniá: como também fi-

zemos nefta palaura maçaa, que lendo no-
me fpecial de hum certo genero de pomos,

q

foi planta de hum Gaio Matio grande acce-

pto a Auguílo Caefar^linio lib. 15. cap. 29. &
iib.i 2.cap.2. Porque os latinoslhe chamauaó
maliim Matianum o tomamos por o geral

de todos os daquclle genero que chamaó ma
lus,paraque dizemos malus punica,malus me
dica,malus matrana,&c.O contrario fizemos

nefie nome brunho, que Tendo prunum gee-

ral de todo genero de amexas,o tomamos foo

mente por húa fpecie de amexas brauas, que
trauaó aque chamamos brunhos,como tam-

bém fizemos na palaura poldro, que vindo

de pollo que quer dizer tcdo animal nouo õc

pequeno, o dizemos fpecialmente por oca-

uallo nouo,

E como na palaura louro,que fendei corru

pta de luridus a um,quequer dizer cór como
amarclla de home morto, azulada, ou verde

negra,comoa díos dentes podres chamamos
louro, o que os latinos dizem fiauus, quche
corfennoíà,& clara como a dos cabellos de

còr
.• * ' >. «
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cór dc ouro,que chamamos louros.

E como na palaura jantar corrupta dejen-

taculum latino,que quer dizer almorço, que

fc comia pela manhaã,perella fignificamos

o comer ordinário, aqueos Latinos chama

-

uao prandium 8c fe comia na força do dia.

Ecomo na palaura jogo,q querédo dizerem

latim fomente graça ou galantaria de pala-

uras a confundimos na íignificaçaó com a pa.

laura ludus. E dizemos jogo de cartas,de bo*.

la,& todas as mas maneiras de jogos.

E como nefta palaura cunhado,perque cha.

mamosaosque nos faó,affijs não fe poden-

do chamar per ella fenão os parentes do mef
mo fangue.

E como na palaura parente per que chama

mos os que na verdade faó cunhados em fan

gue. f os tranuerfaes,fendo a palaura parente

que foomente comprende pai, mai , auoos 8c

& bifauoos, 6c dahi pera cima aos mais afeen

dentes.

Ecomo na palaura fperar que vfamos por •*

cxpe&arc hauendo de hüa a outra muita dif-

fèrença,porque fperar denota aquella paixão

ou affetto do animo que he ípes que fegundo

M.Tul-
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Mi Tullio he aguardar por algum bem, & o
outro he aguardar, olhando por algúacoufa

fe vem ou naó,& diz fe de cx & fpe&o as,por

que quando aguardamos por algúa peííba

coftumamos olhar fe vem.

E como na palaura roftro, que fendo íoo
dasaucs,& animaeso dizemos,poro dosho-
més que os latinos chamáo face,ou vulto, co*

mo também na palaura perna, que fendo foo
dos porcos,o dizemos por as pernas dos ho-
meés 6c. das molheres, aque os Latinos cha-
mão crura.

E como nefta palaura matar tomada im-
propriamente do verbo ma&o maótas,que
ne matar facrificando.

E como na palaura Tauerna, que efpecial-
mente dizemos pora cafa em que fe vende vi
nho,íendo nome geeral de todas as cafas,em
que fe vendem quaefquer coufas,

E como na palaura trazer, fendo toríiada
de traho,his, que quer dizer trazer per força,
por la qual lignificamos tudo o que fe leua
fem força que fe explica na lingoa latina peí
los verbos duco,porto, fero, gero,gefto, veho, •

que íaó diíFerentes maneiras de trazer.
^

* Eco-
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E como na palaura vicio que querendo di*

zer peccado,ou mao euflume, & viciofo mal-
coíiumado,dizemos campo viçofo, terra vi

-

çofa,poftoque nos efeufe fer nutaphora, de
que cambem vfaó os latinos,que dizem luxu-
ries, fegecum, peco ris, aut arborum.
E como na palaura marticola por fimiaq

erradamente tomaraó, íendo nome de outro
animal mui differente. A caufa deíle erro foi

que ouuiraò dizer, que hauia hum animal q
tendo femelhança com o homem no roftro,

Ôc nasorelhas,& na voz humana que imitaua

Í

>ara enganar homes de cuja carne he mui go
ofo,conio tudo conta Plinio no liuro S.capit.

21.de fua natural hiítoria,& fe chama, man-
ticora enganados por a figura dos bugios ter

algua femelhança com o corpo humano,cui-
daraò,queefteerao mefmo animal que bu-*

gio,& afsi lhe chamaraó marticola por man-
ticora,& contra razao porque aqueile animal
he crudelifsimo entre os mais fcros,& tem ou
tra figura,& differença dos outros animaes,co
mo o pinta Plinio. E ja que viemos a fallac

em bugios, queremos dar razao porque fe

chamáp afshóche que na cidade de Bugia

forca-
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fortaleza que os Hefpanhoes tinhaó em Afri
ca,ha tantos que os moradores fc não podem
valer com elles, & dahi os trazem & lhe de-

raó eíTe nome; que de Bugia comfigo trouxe-

raõ.

Também fe deu íignificaçaó imprópria a
efta palaura paruo,que querendo dizer peque
no, chamamos afsi aos que fabem pouco, ou
faò tontos ainda que fejaò grandes.E a razão
he que os Hefpanhoes antigos,principalmen

te osPortuguefeschamauaó aos moços peque
nos ou meninos, paruos, fegundo ie vee das
fuas feripturas antigas, como também lhe

chamauaò os latinos como leemoscada paf-

fo nos melhores authores delles,& em MTul
lio no liuro 5. de fínibus bonoruim onde diz:

Parui primo orti íic jacent, tamque omnino *

fine animo fint.E logo no meíitio lugar. Par-
ui vi.ctutum fimulachris, quamm iníehabent
femina,line dodlrina mouétur. E muito mais
frequentemente o leemosna íagrada feriptu-

ra,como naquelle lugar de faò Matth. cap.18.

Niíi conueríi fueritis íicut paruuli.&c.

E como os defaíifados a que os latinos cha
maófatuos,ou dementes/aò no entendimen
d tO,
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to,& has palauras como os meninos chama-
raòlhe paruos. Oquefe vc da paiaura meni-

no íuperlatiuo de paruus, de que formarao

duas palauras differentes na forma,fendo am
bas de hum meímo íianificado.Porque aos de

dos maispequenos chamamos meiminhos,

& aos moços mais pequenos meninos, haué-

do os dedos Ôc os mo^os de chamarfe perhú

mefmonome mínimos. *

Outra corrupção & impropriedade ha na

paiaura mancebo,que vindo de mancipium,

que quer dizer efcrauo,chamamos a fsi ao mo
ço que nos ferue ainda que feja liure. Donde
viemos também chamar mancebo ao homé
que he de pouca idade,& máccba aa molher

moça,&dahi manceba aa molher,que he ami

ga de algum de, deshonefta amizade, porque

pora maior parte he vicio da mocidade: &
dahi dizemos amancebados os que eftão em
conuerfaçaó defoneíla,& mancebia ao lupa-

narcm que as maas molheres eflaó. EL tanto

veo a extenderfe o começo errado, ou corru-

pção defía palaura,que como os latinos cha-

maópuerao moço de feruiço: porque para

aquelle minifterio, fe bnícáo moços,& nao.

velhos,
jfcír* - -



LINGOA portvgvesa;
velhos,afisi cuidaraò os barbaros que podiao
vfar de mancipium por moço, fendo couía
mui differente. Porque puer denota idade, &
mancipium ílado dapefloa captiua,perquefe
naó podia fignificar moço, nem velho. Pola
mcfma razão como por o criado comaraó o
nome de moço,que he puer,vieraó chamar íe

nhor, que he o mefmo qiie íenior, ao patraò
da cafa:aque mais propriamente chamaría-
mos dono,que he mais propinquo de Domi-
no. Porque como aos mais anciaós fe deue
mais honra ao patrono, & principal da caía
começarao chamar íenhor muitas gentes, a-

q eílevocabulo ficou còmum,como osRoma
nos chamauão Patrés aos maiores, & aos o0 -

uernadores das cidades.Tal foi a extenfaòda
pal. ura barregaó, que os antigos chamauaó
ao homem,ou tnplher que efiaò no vigor de
íua idade, q hora chamamos aos q eílaó em
amizade deforiéíta, aque chamaraó barre-
guice.

Outra tal foi a corrupção da palaura,piita,
que fendo vocábulo honeftifsimo que quer
dizer moça purifsima, & limpa por encobrir
a fealdade do vocábulo de meretriz, ou ou-

D tro
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Ivlegocíado o qúe negocea.

Oufado o que oufa. . t

Porfiado o que pcrfia.
> }V ,

Recatado o que fe recata.
1 Sentido o que fente.

J * "
'

,/r

1 Sabido o que fabe. ; i
'

'Valido o que vai. . : i

Çorrupçdo quefe fd^ trafpajfando muitos 'Vocábu-

los de buaJignificaçaÕ em outra,per büa figura

que fe cbama metapbora.

A trafladaçaó de palauras de húa fignifica*

çáó em outra,aqtrc os Gregos chamaó meta*.

phora,he mais natural aos Portuguefes que a
nenhüa outra naçaó, ôc cm que tem muita
graça,& ficaó ricos de muitas palauras,& ma
neiras defallar, como he chamar aíTomado
ao accelerado, ou que fupitamcnte fe poem
em ira,tomada a metaphora dos que fazem a

conta em fomma,& naó pelo meudo, porque
comoairahehumbrcue furor, o irado naò
confidera nem lança conta ao que faz ou diz

com tento. Donde diíTe Ariífotelcs no liuro

^cap.ó.dasEthicasque a irahe como ferui-

dor diligente, que antes de ouuirtodo o rcca

D 2 do.
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do ja parte, & quando chcgá a onde o man-
daõ,naò fabeo que ha dc dizer. E aisi dize-

mos abelhudo o que anda apreíTado em al-

gúa coufa,tomada a metaphora das abelhas,

quando andao em feu lauor. E dizemos lam
peiro o que faz algüa coufa ante tempo,toma
dodasfigueiras,que daó figos temporaós.Oq
.parece vem de lampas por relampado. E afsi

dizemos taludo por o homem, ou molher q
heja de dias,tirada a metaphora das heruas,q
faõ ja de todo crefcidas& tem taloj & eílaó
para dar femente.

E a hüa molher que hejâ de dias chama 1

moflhe auellada,tomado das caftanhas, que
efiaó quaíi feccas, & para expedir a calca.
E dizefíios viuer depreíTa o quefe metteem
muitos perigos,& arrifca a vida,tomado dos
que correm ouandaò depreíTa per lugares de
que podem cairou embicar. E dizemos viuer
a olhoporoshomés queviuem Tem ordem,
tomado dos que vendem a carne a olho ou
aa enxerga. T lem peTo & Tem medida. Eftas
maneiras dc fallar que os latinos té em mui-
to.quando íè períeuera muito nellas náo fea~

parcando doientido metaphorico,em queco
?

' í- meçaraó.
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meçaraòjhe tá frequente aos Portugueíes,que

algús eílaráo muito efpaço de tempo, falian

dofempre metaphoricamente,íem fe mudar
da meíma metaphora*

CAPITVLO VIII.
;

íDealgüs vocábulos Portugue/e^ tomados dos *

latinos,que pella corrupção quefe delles

fe% eftao obfcuros,

m

A Begoaría depecuaria

Abeftruz de auis 61 ílruthio

Acha de lenha de afluía

Acertar dc ccrtus a um, ideíl dar eni certo lugar

Acintemente que os antigos dizíaõ cíntementc,íd cíl

fcíenter quaíifcíentemente.
,

Adeftrar de dexter

Adro deatríum
Agora de hac hora

Albequorquc í.fruttanoua,qvé primeiro deprcçoquu

Alcatruz de aqir£ dudus
Alcofa yV de cofinus

Aleijão dchefío.ís

Alimpar de límpídus a um
Alporcar dç porca q quer dizer couacx coJumella

Ancho dc amplo mutata muta cum líquida ín ch

Annojo animal de hum anno, dc annuus
D 3 Ancea*
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Enteado quafi ante natus exprimo matrimonio

Anzolo de vncínus.í.

.A; aníguado de pane U aqua quaíi paniaguado.

Arenque peixe dehalec

Arrebique de rubrica

Arrez de oryza

Arreigar deradicare

Aíicprar de fufflare

Arorcelar de torqueo, es

Ataguantar, íd eft eteguentar íd eft,ethícum facere

Aualiar poerpreço devaIeo,es,

Auença de venioj como cõuença de cõucnio

Aucnturar de venturus a um
Aziago dia de Egypciacus, porq os Egypcios tinhao

agouro em cercos dias.

Baixella devas isinde vaíilha

Barras de rofto barrus

Baratea de blatta

Barato dizem algüs quede parato. i. preço que cftaa

• apparelhado facilmente.

Bebera figo ídeftbifcra

Bcllífcar de vcllíco as

Berrar dafo oullhas de bdlarc ex varr.

Bigorna de bicornís ' \
Bochecha dc bucca

Bolfa de bulga latino ou byrfa Grego.

Bramar de fremo is

Bulir de bulío is, porferucr

Cachopos penedos domar de fcopulus

Canauc ura canna firula

ç aira
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çarrafaçar

Caçar
Caucira

Ccnrada
Cczaõde fria,ou febre

Ceuaua proordeo
Ceuar

fcaríficare

de captare

de.çaluaría

dc cinere quaíLcínerata

accefsio is

de cibo cibas quafi cibatá

cibare

Chaga de plaga,muta cum liquida ín ch more noflro

Chama de flamma eadem racione, iude chaiimíco &c

chamufcar.
Chapim de fapínus aruore de matéria lcuc, & fpecíc

de pinheiro aluar de que em Italiafazc eftc calça-

do, ôcíbccos como fazemos de cortiça,fegundo La
guna in Díofcorídem como também dizemos pan-
tufos,de pan,pantos,& phellos por cortiça, quaíi tu

do cortica,fegundo loachim Períonio, no tratado

dacognaçaõ dalíngoa Frãcefa,cô a Grega. E como
dizemos alcorques de alcornoquc palaura Cafte-

lhana,que quer dizer fouereiro,que daa a cortiça,

fegundo o.mefmo laguna.

Chorar pro plorarc muta cum liquida in ch

Chouço dc claufum muta cum liquida in ch
Chuiua, dc pluuia cadem ratione

Chumaço chumclla dc pluma,vide orthograph.noftra
Chupar de fugo ís

Cigarra cícada

Cobra dc coIuber,ou de copula por as voltas que pa-

rece que faz dobrada,

Cobro dc qualquer coufa, de copula, por a mcfma ra-

Cocedra de culcitra (zão

_ • Da Come-
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Começar
Contar #
Correo
Corcouado
Corte
Cerre
Coílal

Couto
Cozer no fego

Crauofpeciaria

Deitar

Desbarate

Dobrar
Doríe] de dorfum
Encetar

Bfcrauo

Efpadoa
Enxabido
Enfofo

Efteíro do már
Eftrago

ORIGEM DA
de cem & de ínítíoat >

de computarc
ácurrcndo
forte acucurbíta

de aues decors is

de íenhor decchors is

quía coftis aut humeris portatur

a cauto quia íbí cauti íumus >

coquo ís

á fimílítudine claui

deieftarc >

dífparatum

dupiícarc

porque arrimada cllc as coíbas
ínceptarc

de fclauone

fpatuJa &'•*

; ínCpídus * ,r '

infulfus

a:ftuaríum >

ftrages

Farol de Pharo torre, em que fe punha lume para ea
dereçar os nauegantes. (cados.

Feira de feria porq nos dias feriados fe faziad os mer-
Fita devíta
Garça ã glauco colore, íd cft garço ou zarco
Grade de clathla >

lanella dímínutiuo de lanua
Ilharga dciliüi lij ílíapluralker
pchar dc inflo nauta& Jíquida in ch. , ..

loaía
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Tcaia & joíel dc jocalc barbaro latim

loio de Jolíum de q vem joeira por o inftrumcnto co
que fe alimpa o trigo do joio,& joeirar, & enjoar q
quer dizer, padecer o pefadume ou accidente que

tem os que comem pamde joio.

Laçada de laqueus

lagar de laeus

laurar de laboro as

Lograr de lucrorlucrarís corrupta /ignifícationc

Mampoftcíro de manu &c poíitus

Maia de Maíumis fefta de gctíos
Mealheiro de mealha,& medalha do metallo

Menagem feupotíus homenagem, de homagío nome
lombardo.

Menino demínimus
Menofcabado dc minutus capite

Merceeiro q rogapor a alma de outré,dc mifcratío is

porque pedem miferícordia para alguém,&naõ de
merces dis quaíi mercenário,

Mefura de méfura alias Hcbreo Vidc ín Hcbraíís
Meílageiro demittopor enuiar »

Mexer >i ^ demífccocs í

Miftiço
v e demiftus ou míxtuso

Modellía de modus
Molho demanipulus
Morcego dc mus muris,& cascus a um,porque fe pa-

rece com os ratos,&: no ycc de dia.

Ogano por hoc anno
Orello de ora por cabo ou eftrcmo

Pagar do verbopacare,q fignifica apazigar o amanfar
•' o- Pal-
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Palmatória de palma, porque na ma5 eftcdidafe dai

com cila

Palmcíro,peregrino,de palma aruore,porq os vinha»

da peregrinação da terra fanca, traziao por bordão

húa palma,em final q tínhaõ acabada íua perígrína

çaõ,fegüdo Paulo >£aul.na vida dei Rei Luís vii*

Pancada vem de paio, & fegundo outros de Phalãga

Grego,qhc avara ropiça cõq os nauegátcs crazéas

barcas aa terra, ou as leuáo da.terra ao mar.

Parceiro departiaríus de pars partis

Peçonha depotío nís

Pclla que baila, de puclla ou de pila, porque falta, fic

daa pulos como pela

Paul dcpalusdís

riuiradade piurc corrupto dc pipere pelos Franccfc*

Piuida da galiínha pituíta

Pintaõ por frangao de pipo pípas,por pias

Poio &poíar
Poír

Queda ou caída

Queimar
Quixume
Quente
Quilate

Repíar a carreira

JRaipid©

Roçar

de podium
dc polío is

décado is . i

de cremo
dequeror ís

de calco,cs,quafi calente

de ccratíüjcx Budço ín aíT«

repedare

de liifpidus a um
dcruncarc

Romeiro dc Roma porq dos antigos era a principal

pcrigrinaçaõ,por caufa da religiaõ,&C dahívco ro-

magem & romaria por qualquer vífitaçaõ q fc faz

# caifas dc oraçaõ. Rom-
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Rombo por redondo q parece vem de rhombo 4 hc o
peixe rodoualhoque tem a figura redonda.

Sacho de farculü, & farculú de larrio 13

Sindeiro de cantherio

Seraõ de fero por tarde

Sefudo de fenfus quaii fenfatus
Sirgueiro de íerícum que he feda
Sopear trazer fob os pees
Theima por contumácia,parece porque os contuma-

zes fempre cftaô em hum piepofito.

Trombetta de tuba
Trez panno de certa tecedura de trílícc
Vírcte de verutü, q quer dizer ferro longo & agudo.

• CAPITVLO IX.

Vos "vocábulos que tomamos dos Gregos.

A Síaz temos mo flrado no q acima dixe-’

mosíobrea cómunicaçaó de vocábulos
qhuas lingoas té có outras,quam grade nume
ro delles os Romanos té dos Gregos por as ar

tes & difciplinas,q delles receberão,& nos to.

mamos dos Romanos.A fora eftes nos vieraò

outros dos meímos Gregos, de q porei algús

para exemplo.

Agcnía
Alampada

por temor ou perigo

de lampas dís

AkcndroV
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Aloendrohcrua dc Rhodo dendros

Apartar dc apartar q he o mcfm o
Artcfa inftrumento dc amaíiar,oxi lcuar o pam de ar-

tos por pam.
Calma dc caumapor calor

Gauallo ginete,parece que de ginete por raçaquafica

uallo de boa raça

Chefe por cabeça da linhagem,q tomamos corruptos

dos Francefes decephalc Grego.

Calafate por carpinteiro de naos

*jara por malcara ou caput

Carauclla, forte decarabíon, ídeft nauícula

Caixa dc capfa

Chronica de chronos por tempo

Fragata forte -
•

í
abaphrata

Ffqucrdo de porfinífter

Efpada fpatha

Guitarra dccythara

Galee de gale pro muftella í.doninhapor afemelháça

q tcdaqlle animal potiusquã á Gaulo pionauígio

Goiuo de lcucoio

Harmonia harmonia

Idiota por ignorante

Mania pordoudicc

Mecha de mixus

Para prepofiçaõ, q íignifica acerca dos latinos, aci*

porque os vulgares dizem pera

Papaem Grego Íignifica paí

Thermoços legume dethermos r
,

Thio & chia, por os írmaos de noflbs país

Tragar dctragcín,porcòmcr.
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CAPITVLO X.

Dos Vocábulos que os Tortugue/es toma-

rao dos Árabes. -

)

XJ úa das lingoas de que os Hefpanhocsx muitos vocábulos tomaraó foi a Arabi-
ca,des do tempo que em Hcfpanha entraTao
os Mouros, pela geeral deílroiçaõ que delia
fizeraõ,no tempo dcl Rei Rodrigo,perque os
Chriftaós ficaraó entre elles, hüs captiuos,!ou
tros tributários, como gente fubjeft;L& mife
ra que outras gentes naõ conucrfauaó. E ain-
da defpois que fe as terras recupcraraó, pelas
reliquias dosChriftaós que efeaparaó nas ter
ras montuofas da Cantabria, das Aílurias, õc
Ga.Uiza.j6c ainda ficaraõ vnidos com os Mou
ros. Porq afsi como os Chriftaós viuiaó fub-
jeftos,& tributários aos Mouros,fícaraó polo
contrario os Mouros fubje&os 6c tributários
aos Chriíf:aós,& nas mclmas terras ate o tem
pp, de 1492. em que os Reis de Portugal, õc
Caílella os defterrarao de Hefpanha, não fe
tornando Chriftaõs.Polo que ficaraõ muitos
vocábulos delles aos Hefpanhocs.E fe algüas
pakuras,que aqui como Mourifcos aponta-

mos,
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mos,virem quefe parcção com aslatinas,ou

de outras lingoas,naó lc efpãtem porque por

a trasladaçaò de liuros de medicina, & de al-

gúas outras artes que fizeraò os Mouros em
lua lingoa,&por a coramunicaça5 que tinhaò

com outras gentes, tinhão elles muitos vocá-

bulos commús com nofeo &com outros. E
muito menos íe dcuem cfpantar fe virem que

algús tomaraó dos Hébreospor a lingoa He
brea fer como mai de todas por lua antiguN

dade,dc que todas as outras tomarão princi-

palmencc os Arabes,que com os Hebreos ti-

nhao muita vezinhança, ôc femelhança na

lingoa,de que porei os que me lembrarem pa

ra exemplo.

Açacal que hc aguadeiro Caça Caçaín

Açafraõ Zaafaram
Açafate çafaic

Acelga Celq Celb.

Àçofar certo metal dc raefturas, açofar.

Açofeífa zuufufa

Açorda çuida

Açúcar çucar

Açucena
. Cuçína d

Açude Çüd
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Açmnagrc çumac #

Auarga Darga V- * • V

Adello '

Dclil

Aduffe .... Duf
Agulhetta gugíta

Apacar albacar ,

•.•V* * «
-

Albarda bardaa
Albafor bofor ^ j i* i d ri x Ji

AJbarrada barrada
Aíbanaãtorrc c.r- barrania

*

Albernoz : bernoç
Ajboquorquc í: becorqz

%
^ *s

}A
Alcaçar ?;.* caçar.

cacii

U.tiu ij, siil - ^ A.

Alcacêrbcma \ , <3^, k * • - L
• • •

Alcaccua ;; caçaba 2 f-
’

i->'Í A
Alcatruz caidus Cs* - A
Alcaide ^ caide ijúiinX
Alcarouía tia carauia íú-;A
AJcantara

Alcandora
ponte

candara

.

v
- fc' & * •

~ xa. 1 .. A
Alçaria pqraldea. caria .

A

Aldraba
d*abá

Alfauaca babaca
Alfercc

Alfaiate i

aufiç

haíac

vT

Alforhes

Alcachcfre
z\ ? >

borç

burxofa
Alcaíotc

Alcofor
caguid

-cohol

'A
> « iio í;!A

Alcoueteiro dc hat caguet por alcoueitar *

Alfor*

i
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Anteado quafi ante natus exprimo matrimonio ’

Anzolo dcvncínus.í.

Ai aniguado de pane & aqua quafi paniaguado»

Arenque peixe dehalec

Arrebique de rubrica

Arrez dc cryza

Arreigar deradicare

Aíicprat de fufflarc

Arorcelar de torqueo, es

Aiaguantar, íd efl: eteguentar íd eft,ethícum facere

Aualiar poerpreço devaleo^s,

Auença de venioj cumo cõuença de cõucnio

Aucnturar deventurus a um
Aziago dia de Egypcíacus, porqos Egypcios tínhaõ

agouro em certos dias.

BaixelIa dc vas is inde vaíilha

Barras de rofto barrus

Baratta dc blatta

Barato dizem algüs quede parato. i. preço que eítaa

• apparclhado facilmente.

Bebera figo id eft bifera

Bellifcar de vcllíco as

Berrar dafo oullhas de bdlatc cx varr.

de bicornís '

de bticca

Bclfa de bulga latino ou byrfa Grego.

Bramar de fremo is

Bulir de bulio is, porferucr

Cachopos penedos do mar de fccpulus

Canaucura canna firula

çarFft

Eigcrna

Bochecha
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çarrafaçar

Catar
Caucira

Centada
Cczaõde fria,ou febre

Ceuatia proordeo

Ceuar
Chaga dc plaga,muta cum
Chama de flamma eadem

fcaríficare

de captare

decaluaría

dc cinere quaíi cínerata

accefsio is

de cibo Cibas quaíl cibatá

cibarc

liquida ín ch more noftro

racione, iiuie chamuíco òc

chamufcar.
Chapim de fapínusaruorede matería leue, & fpecíc

de pinheiro aluar de que em Italia fazé cftc calça-

do, ôÉÍoccos como fazemos dc cortiça,fegundo La
guna in Díofcoridem como também dizemos pan-
tufos,de pan,pantos,& phellos por cortiça, quaíi tu •

do cortica,fegundo loachim Perionio, no tratado

dacognaçaó da língoa Frãcefa,cõ a Grega. E como
dizemos alcorques de alcornoquc palaura Cafte-

lhana,quc quer dizer foucreiro, que daa a cortiça,

fegundo o.mefmo laguna.

Chorar pro plorarc muta cum líquida in ch

Chouço dc claufum muta cum liquida in ch

Chuiua, dc pluuia cadem racione

Chumaço chumclla dc pluma,vide orthograph.noftrá

Chupar de fugo ís

Cigarra cícada

Cobra de colubcr,ou de copula por as voltas que pa-

rece que faz dobrada.

Cobro dc qualquer coufa, de copula, por a mefma ra-

Cocedra de culcitra (zão

• D 4 Come-
*- *•» v* v
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Começar
Contar #
Correo
Corcouado
Corte
Cerre
Coílal

Ccuto
Cozer no fego

Crauofpeciaria

Dc.tar

Desbarate

Dobrar
Dorfe] dc doifum
Encetar

Efcrauo

Efpadoa
Enxabido
Enfofo

Efteíro do már
Eftrago

origem da
dc ccm & dc initío as >

de computarc
ácurrendo
forte acucurbíta

de aues decors is

de íenhor decchors i

*

quía coftis aut humeris portatur

a cauto quia íbí cauti íumus J

coquo is

á fimílítudine claui

deicftare >

dífparatum

duplícarc

porque arrímao a ellc as coitas
ínceptarc

de fclauone

fpatula
-'J
»

íníípídus füe ;/

infulfus - í.v

.

:

a:ftuaríum

ftrages

Farol de Pharo torre, em que fe punha lume para ea
dereçar os nauegantes. (cados.

Feira dc feria porq nos dias feriados fe faziaõ os mer-
Fita devíta
Garça ã glauco colore, íd eft garço ou zarco
Grade dc clathla *

lanella dímínutiuo de Ianua
Ilharga dc ilíü í Jíj ílíapluralíter
pchar dc inflo muta& Jíquída ín eh.

loaia
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loaia & joíel de jocalc barbaro latim

lcío de Jolíum de q vem joeira por o inftrumcnto co
que fe alimpa o trigo do joio,&: joeirar, òc enjoar q
quer dizer, padecer o peíadume ou accidente que

tem os que comem pam de joio.

Laçada de laqueus

lagar delaeus

laurar de laboro as

Lograr de lucrorlucrarís corrupta ílgníficationc
Mampoftciro de manu &. poíicus

Maia de Maíumis feita de gctíos
Mealheiro de mealha,& medalha do metallo
Mcnagemfeupotius homenagem, de homagío nome

lombardo.
Menino demínimus
Menofcabado de minutus capite

Merceeiro q rogapor a alma de outré,dc mifcratío is

porque pedem miferícordia para alguém,&naõ de
merces dis quaíi mercenário,

Mefura de méfura alias Hebreo vide ín Hebraíís
Meílageiro de mitto por enuiar
Mexer *i -v---

,

demífccocs
Miftíço

t
•' dcmiítus ou míxtuso

Modeítía de modus
Molho demanipulus
Morcego dc mus muris,& caxus a um,porque fe pa*»

rece com os ratos,& no vee dc dia.

Ogano por hoc anno
Orello de ora por cabo ou eflrcmo

Pagar do verbopacare,q íignifica apazigar o amanfar
o • Pal-
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Palmatória de palma, porque na maõ cítédidafe dal

com cila

Palmeiro,peregrino,de palma aruore,porqos vinha»

. da peregrmaçaõ da terra fanta, tcaziao por borda5

húa palma,em final q tinhaõ acabada fua perígrína

çaõ,fegüdo Paulo yEnul.na vida dei Rei Luís vii»

Pancada vem de paio, & fegundo outros de Phalãga

Grego,qhc avara ropiça cõq os nauegates trazéas

barcas aa terra, ou as leuáo da.terra ao mar.

Parceiro de partiawus de pars partis

Peçonha de potío nis

Pella que baila, de puclla ou de pila, porque falta, ÍC

daa pulos como pela

Paul dcpalusdis

riuiradade píurc corrupto dc pipere pelos Franccfe»

Piuida da gallínha pituita

Pintaô por frangao dc pipo pípas,por piar

de podium
dc polío is .íj ;;

décado is

de cremo
dequeror ís

de calco,es,quafi calcnte

de ccratiü,ex Budço ín aíT«

repedare

de hifpidus a um
dc runcarc t .

.

Romeiro dc Roma porq dos antigos era a principal

pcrigrinaçaõ,por caufa da religiaõ,&: dahí vco ro-
magem & romaria por qualquer vífitaçaõ qfc faz

, £ cafas dc maçaõ. Rom-

Poio & polar

Poír

Queda ou caída

Queimar
Quixumc
Quente
Quilate

Repíar a carreira

J^ifpido

Roçar

K w a
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Rombo por redondo q parece vem de rhombo 4 he o

peixe rodoualho que tem a figura redonda.
Sacho de farculü, & farculu de íarrio is

Sindeiro de cantherio
Seraõ de fero por tarde
Sefudo de fenfus quau fenfatus
Sirgueiro de íerícum que hc feda.

Sopear trazer fnb os pees
Theima por contumácia,parece porque os contuma-

zes fempre eftaô em hum piepoíito.

Trombctta de tuba
Trez panno de certa tecedura de trílíce.
Vírcte de verutu, q quer dizer ferro Icngo Sc agudo.

• CAPITVLO IX.

Vos "vocábulos que tomamos dos Gregos.

A Síaz temos moflrado no 4 acima dixe-

mosíobrea cómunicaçaó de vocábulos
qhúas lingoas té có outras,quam grade nume
ro delles os Romanos té dosGregosporas ar

tes & difciplinas,q delles receberaó,& nos to.

mamos dos Ronianos.A fora eíles nos vieraò

outros dos mefmos Gregos, de q porei algus

para exemplo.

Agcnía por temor ou perigo

Alampada de lampas dís

Aleendro
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Aleendroherua dc Rhodo dendros

Apartar dc apartar q he o mcfin o

Artefa inftrumento dc amafíar,on Icuar o pam dc ar-

tos por pam.

Calma de caumapor calor

Gauallo ginete,parece que dc ginete por raçaquafica

uallo de boa raça

Chefe por cabeça da linhagem,q comamos corruptos

dos Francefes decephalc Grego.

Calafate por car pínteiro de naos

*jara por maícara ou caput

Carauella, forte decarabíon, ídeft nauícula

Caixa dc capfa

Chronica ~ de chronos por tempo

Fragata forte ~
;

abaphrata

Efqucrdo " de zkm? poríinífter

Efpada fpatha

Guitarra dccythara

Calce dc galê pro muftclla i.doninhapor afcmelhãça

q tcdaqlle animal potiusquã á Gaulo proaauigio

Goíuo deleucoío

Harmonia harmonia

Idiota por ignorante

Mania pordoudicc

Mecha dc mixus

Para prepoíiçaô, q íignifica acerca dos latinos. a<h

porque os vulgares dizem pera

Papa em Grego íignifica paí

Thermoços legume dcthermos

Thio & thia, por os írmaõs dc noffos país

Tragar dctragcin,porcòmcr.
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CAPITVLO X.

Vos yocabulos que os Tartuguefes tom4-

rcio dos jirabes. -

;
‘.li- ) .

• *

H üa das lingoas de que os Heípanhocs

muitos vocábulos tomaraó foi a Arabi-

pa, des do tempo que em Hefpanha entraraó
:

os Mouros, pela geeral deílroiçaó que delia

fizeraó,no tempo dcl Rei Rodrigo,perque os

Chriílaós ficaraó entre elles, hüs captiuos,!ou

tros tributários, como gente fubje(áa& mife

ra que outras gentes naó conuerfauaó. E ain-

da defpois que fe as terras recupcraraó, pelas

leliquias dos Chriílaós que efeaparaó nas ter

ras montuoías da Canta b ria, das Aílurias, 8c

Galliza,& ainda ficaraó vnidos com os Mou
ros. Porq afsi como os Chriílaós viuiaó fub-

jeólos,& tributários aos Mouros,fícaraó polo
contrario os Mouros fubjeótos & tributários

aos Chriílaós,& nas meímas terras ate o tem

pp, de 1492. em que os Reis de Portugal, ôc

Caíléllaos deílerrarao de Hefpanha, nao fe

tornando Chriílaós. Polo que ficaraó muitos
vocábulos delles aos Hefpanfiocs.E fe algüas

palauras,que aqui como Mourifcos aponta-

mos,
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-Açmnagrc
Auarga
Adello
Aduffc

Agulhctta
Apacar
Albarda
Albafor

Albarrada
Aíbanaã torre

AJbernoz

AJboquorquc
Alcaçar
Alcacêr bcma
Alcaccua
Alcatruz

Alcaide
Alcarouía

Alcantara

Alcandora

Aldraba
Alfauaca
Alfcrcc

Alfaiate

Alforhes

Alcachcfrc

Alcaíote

Alcofor

çumac #

Darga
\ ,

:

J ;
"

= Dclil í f 0 r V7 A

2 Duf i ÚQtl
*

. gugíta 's-HT.h
albacar •

- ri
k.'F» 1 bardaa . ik^r

:

.e.'4íA

bofor L. jk(\il í*i liw -,>7 i A
* AjWff*» barrada .

•. U '

? 7i barrania '

jU3ii-.ilA
am.Viz bernoç í»ri; í.'? UA

IlfJC becorqz
eirirr caçar. S- ml -À

** ‘A . V ~

•ifibi cacii * - oU

caçaba t
* > :.’A

i.

'

caidu$ i-V- - À
c C- caide A

‘sssnoi carauia

ítauib ponte
* « *« — *

candara s.i. i - At

caria
t - • AT,

V úi d‘abá A
habaca

Ü^nsc i aufiç i. ^ írl CíJtii A
(

haíac •V/.

> i . li , horç .

’ IA
rrsv hurxofa HípiuíCA

'A
Fií

* caguid

.
cohol x

Alcouctciro dc hat caguct por alcoueirar,
1

3 Alfor*

í
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Alforza fuza

Alfincttc liílil

Altagemc güarneccdor de cfpadas, hageme
Alferroba harroba •

Alfaça j . haça wav *

Alfaia haia -
•

Alfandega fondaque

Alfeloa Huluaalfeni finid

Alfolua. holua íÉBi&A
Alforria i. : hurría 5T. ti

Alfazema huzíma Jg

Algodão eocon ou ' A»

Algema prífaõ •magimíe L, 1^60 A
Alguidar alguidar f •».’ .-V A

Aljôfar de julfar.ilh* de OrmuSi lugar onde fe pefea

Alíuba 4 íuba _ 1 J t» > ii-

Aliube iubb •

Almofaça xnohaza jUliOIi»*

Almeccga meftech
Almofariz mihíríz jfc‘1 1£@|A'

Almofrexe • mafraz I-
’«• 7 ; .T ajÚ'. Ali. 4+ Á * O** •

Almarraxa •maraxa
Almojauana t mujebene
AlmoxarifFc mixrif»& maxirif • ! A
Almagra .

.
magra

Almude mud ? J1
'

Almazcm' ' k <

: / magzem a. i - * * ' - - *

1 *

Almadraua madraba 310Ü.JÍA

Alrreiraõ miron jpV/JÍA
Almofada

' "
• yj j\ »*

muhada oLj OiiV^ / • —

almo-
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Almotacel

PO.RTVGVESA
muh teceb

‘t

Almogauere
Almocadem •

Almotalía

mogageurc
muqucdem
mutilía

• -V

Afpargiiíc calçado f pargat

Alquicee quicé í

Alquítíra quetira . T íí .

Alquítara 4 *
» m k

Ajquicz meaída decortídores,quíez
Arquelha paramento de cama, queílhc

‘

Arrabalde Tabad ir. ..CjKlSi
Ví*

Aluara bará
Alueitar beitar

•

Aluaíade baiad

Aluanega coifa bancca
•

Aluerca herquc * *

Aluíçara buxuta
Arrecife aracife ‘ v

J .
-

.
.• •

Arrobe
Argamafla

rub ru

laxamax

]• 44 < -i

Arroba robaa
Arrátel rethl ratai ii* ':?***%> «

» r

Aroeira daioaa
t xtV/ » f- i

* ‘ *"
-i !K *

Atanor tanor ~, * ^

Atalaia tagalía •

Atafona tahona w 1 . -ÍV

Atabale tabal : .t 1 1‘ t 1 » >

Agazaia

Azeuar
zagaia

cibar

Azougue zauque

E Azulejo
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Ceroulas çaraguil

Ceroto cmplaftro çaírot

Ciranda carand

Citara ou caparazaõ de fella citara & carbazo»

O

Corço
CoíTaíro

Cora
Cremefim
Cuzcuz
Elchc

Ema
Enxoual
Enxarrafa

Efpinafra

Efcarlaca

Efteba

Faixa

Falcão butní

Falcão neblí

Falcão alfanequê

Falcão facrc

Falcão baharíj

Falcão gírifalte

Fatia ou pedaço

curz

coifai

cota

cremes
CUZCUZll

aílch

bcama
xígar

xaraba

yfpinag

ifquerlac

iztip

Caija

burní

neblí

fanequo

çacrc

bahari

jarafan

%

«•

í-

ISZ'

htita ^

Fazenda verbo dí&um de hazen por enthefourar

Fouuciro cor de caualio haiberí

Gaita gaita

Garça aue garça

Gato guíc

Gergelim jolfoli julíulin ^

El Gírad
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Kiraõ de veftídura jaron
Gorjal de.veftido gorgaíra
Guaías por canto trifte cuaia
Jaualiporco *

• jabelí

^
cz *ra gizíra gízaira

**cg°a iícua íl leugê
Loufa para tomar aucs Juxa
Maçaroca de fiado,

m

azorca ex Maceca Hebreo
Manchil meneíl

J^MandíI mandíl
defílpor elephantc^ ar *ota marlotta

Marrano forte abarrano por eíhangeíro.
Mcíquínlio

Mcfquita

Mochílha
Noradepoço
Pandeiro

Tardai

Peixota <

'

Perrexíl

Picota

Porra por maça
Queda por medida
Quilate de ouro
Quintal pefo

mefquíno & muceiquía
mergít

morchílla

na aura na ora
pandaír *

pardal a. . ri
•

peixota - ^
perrixin

picota

porra

qued
quírat

quíntar

Rc
aK;;T criado de

t±fou

Roca para fiar tuca
Romaá pomo ^ iomau.

.
y ~ Sardao
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Sarda õ por lagarco hardon
j

•

Seira de cfparto xaira r
„

Sirgacõ qleuaõ os barcos firga -

Sotaõ ou açocea cechòc - '

Tabiqucparedcde ladrilho taíxbiq ‘

Tatorca nauío tatu ria s ^

Taipa de harro tapía

Talque barro para os cryíoes

Taracena da racinaa

T arefa dc official rarcha

Tauana mofea grande tabána

Tauxía lauor tauxique

Zagal por homé anítnofo ou forte, zagal

Zaragacoa zargacona

Zarauacana zarbatana

Zorzal zorzal.
* / f
Jí»n

CAPITVLO XL

Dos vocábulos que os Tortuguefes tomarao

dos France/es .

i
' V

- •*

Sb

T Amdifficilhe dar rczaó porque dosFran

. ccíês vicraò aa lingoa Portuguefa tantos

vocábulos, quanto inueftigar, quaes íaó os

mcfmos vocábulos. Porque a razaò queae»

mosque as gentes communicaò fuas lingoa-

• E 5
gês
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gcs por caufa da vezinhança.Efta razao parè

cc que não milita entre Portuguefes & France

fes,porque o Reino de França eftà apartado'

de Hcfpanha, cujos limites afsi da parte do

mar como da terra iaõ os montes Py reneos,

& pella banda da terra eftà França ainda

mais alongada de Portugal quede nenhúa.

outra parte dá Hcfpanha. A razão que acha-

mos a efta communicaçaó de palauras pare-

ce fer poras idasque em tempos mais antigos

osPortugnefesfaziãoa França por caula da

naucga aó quC era mais frequente que ágora,*

Ôc por a maior confedcraçaò,& amizade que

antes hauia entre hüa naçaó & outra. E porq

como osPortuguefes naò nauegauaó para as

praias do marOceano, nem tinhaó achadas

as regiões da Ethiopia,nem da índia, & ilhas

dcícubertas,que defpois continuarão com na

uegaçaó de mais prcueito, daquelles portos

dc França a ondeentam ião a leuar luas mcr
cadorias, & bufcar outras, trazião nouos vo-

cábulos. A outra razão era que des do princi-

pio dcfte Reino femprc vieraó a elle France-

lês, como foi o Conde dom Henrique* que

vindo de Borgonha, necefíariamente hauia
' dc
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dfc trazer fua família ,

&

gente daquella na"
ção.Vierão também a efte Reino os eftran*

gei rosque ajudará o tomar Lisboa, de que vi-

nha por capitáo gceral Giiilelnieda longa cf-

pada,filho de Ricardo Conde de Anjpu, com
que vinháo muitos íenhores Franccíes que nc

fte Reino ficaraó, 6c pouoaraó muitas villas

ôc lugares,de queoje ha muitós fidalgos deicc

dentes íeus.Veo o Infante domAfonfo dc Bo-
lonha de Picardia, que caiou com Mathildç
Condcfla daquelle cftádo,& foi Rei de Portii

gal. I II. do nome, que com figo para o íeruit

& ajudar a defender dei Rei dom Sancho fçu

irmão,aque vinha dcfpor do goucrno,tteceíTa

íiamente-hauia de trazer grande companhia.
Viera a Rainha dona Maralda, Francefa filha

do Conde Amadeu de Moriana,& de Saboia
a cafar com dom Afoníb Henriqucz,quetam
bem viria acompanhada de Damas &Caual
leiros Francefes.E por cauía da nauggaçaó 5c

trato vinháo também a efte Reino tantos Frã
cefes, que cuidarão muitos que íe chamaua
Portugal, do porto de Gallos. E adtiertimosi
aos le&ores qucíe aalgús nomes Franceíes
dermos origem Grega, he porque em França

.• E 4 nos



w r.f i7* origem da
nos tempos antigos fe fallaua nella alingoa
Grega,queosDruydes pouosde Grécia que a-

habitarão trouxeráoj que per diícurJo de cem .

po fe mefturou com a latina_,que os Godos a-

corrompcraó, quando em França domina-
ra ò,de que oje ficou o nome de Gallia Gothi-

ça, a prouincia de Languedoc. Os nomespois
,

que nos lembraraó faò eftes.

Abaixar
Abater

À brafar ,;i

Acabar
Aço
Acordar por .confentir

Acoftar
Adarga
Agaftar forte

Aguílhaõ
Algodaõ
Alabarda 0

Alojar

Ana portara
Anca por coxa
Anciano
Apontamentos
Arame
Arenga :

05» 7 «Ultl tíS3 ;;
rjtX

bií. - AÍlnol

*upr. c< siim

rcrí*33n3mfiii

13ÍV

abaifler

abatre

braíer
, , u ,

acheucr
' 1 00 *fH

acíer

acordcr

..acqíler

darguc
abagacer por irritar

cgúíllôh ! ' * '

coton,coton

halebarte

aloger

aulna de vina
anché

ancien

apoinftanicnts

arain

atanguè

EsHfl £

ti v iv.

iíi .

;

Ama-

% b .
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Armada ** armea i*d i«f> y(- !flq

Arpa , . J .1 u arpe *

Aranrar arracher * íx.* u-^n
Arrepender >. tt jti repentir *.

'

Ao reues areucrs 1-%J )Oví

Afias afiez
1

Atar •
•ji tjib atacher

Atauiar r
- - i ‘b.Ui&.j 1 atifcr 1

+ • %

o*ín ifÇ'

Atanado oom*! a atané ,í/kJ *

Atiçar o lume ifòh1

1

atíçer . i

Atordoar 5Íd: i eftourdir

Azedrcz ^ j i cíchcz

Auífar auifer

Baçío Bacín %7.Í
Balança

^
' '

*
>

#v> . balance

Baluarte bouleuart

Banco .r :>! bane i t3:

Banhar Jubilo baigner à&M
Bannír .. bennyr C

»

'

*
"*y

* VK

Bargantím - ». • brígantin f* Tf ^ia**»
. ,

Batalha víM^í. bataille • v ‘f *•

Batel "
V*,- $<' bateau -

Berço '

v' 4 berceau

Bico i j bec W* T;

Boeta boífté

Bofetada •^4 i l/lv •' buffe •:

Bola • boule

Bollã bourfe . i
«

Borncar de borne por lufeo í
ij y

Borda • borde 2‘yjf S>

• , Borzc*
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;

Borzeguím
Botar por láçar

Botelha vaio

Botão

Botica

Borquel

Bradar

Branco
Brafa •

Broslador

Broslar

BufFete

Buírapor graça
Buril

Burjaca

Ca proquía

Cacha force

Calções

Cakieiraõ

Calhao
Camifa
Caminho
Cãpo dc arrajal

Caníuctte

Cappa
Caparoza
Carrega

Carpinteiro

Cauilha

Celada

O R I O H M CDIA A <

brodequím
houter

a . boutciJIc

li-', feouton

£ boutíqac

bouchcrj
braíré

blanc ex Greco fecundum Pcrioa
oti.Cc ex Greco ex Períon

I I

li.

líhiioc

C À
* \

hordeur í»ífly ; o í.:'x
!

border
i í hufec

3 íí: bourde yihuK
burin o:jíM
befacc

t

—

Car
à caeber pro abfcondcrc.

caufons

chauderon
Caillon

- . chamífc '

- chemm
camp

- caníuct

ia
11"

. %. i

jr

ui <

Jti

i*> il

- 1 f

' cappe

^aperoufe
charge

-charpinticr

«hcuíllé

» JeJadc

átllJ

ti

T
r •

,7

chaô
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Chaô de campç champ ‘

Chamalocc '<oámelote forte acamelorum pilli#

Chamarra cha marre * ** •
• i

Chambáo por pernâ ,3&ri jarnbon

Cantor ^chantre oi

Chanfrao chanfrain OrrvAv !

Chapco ‘ & ehapcau f.A U S
t

' *
'"L"

Chapeiraõ f chaperon
ê> _> /

Charrua chanuc
Cinfel ' cifeau

Cobre
' ° cuyure •j

Cochino '* cochon

Cofre • ccfrc 4 : '$ r
-

Colher CueíUer
‘ -v ’V«

Combate 'combat t U;!V Vií

Começar commcncer
Companheiro •compaígnon • : CuH

^

Coiftpaílb compas V; ;ü;í^s^
*

Contar hrftoría conter , V i {4 ííÍkJ' ^

•Contrafazer contrafaire
± m , *

*

„ r
v

Coppa vafo coupé > A

Corte? courtoys

Goftumc a couftumc

Cota cotte

Couarde écuard * v v • -?»

Coxear clocher ‘i-

Coxim coífsin

Corucheo de courcchíefpor toucado de cabeça
Croque gancho crcc

A
* ç

Çuidar 4--*- cuydcr

Dama
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Dama por fcnhora ' dame 0 f. { ,u.db

Dança ;> r. dance danfer

Dairdo */ • *» 1» 1 .

dard

Debater
Dclcíxado

;ti ju. debatre

Jache ex Grçco Períõ teftc

Deípeito - «ÍÊ2l.-s«r defpit
i'

- ^

Droga drogue \t+ f >

Embaixador r .cnibaííadcur MJ-
Embuchar /bouchcr t . í.d'>

Embarcar 'Ui !1
embarquer Jl >

Empregar i ltí
£

employer d t Jf

Encaixar ii iíL çnchafler ^

,

\ ><i 3
Enccnfo 3íi: cnccns a rj
Encerrar «idií enferrer

•

*» ^ -
ft - + * *

Sà ,
*cvi‘í^y

Engelhado cngelc 5 .

Engolir « »fll«1UylUUJ •«:
engloutír

Eníaío eflay >/ ,.V>
Enfaiar eflayer fco >
En finar

: 19fís , enfeigner í f
*

‘

Enfoualhar

Entalhar
*•* — J.A

louíller

cntaíllcr
ívt'M

Entrouxar
.

trouxer
•

Efcanfaõ 4>. . .)
1

:
.

t t vi. •
cxchanfon

r

Efcapar

Efearamuç*

efeaper

«fcarmuch#

Eícarlata efcarlatta

Efeaflament» efearflamane

Eícoar -*
• -•» efcoulcr

0 .4~J

Eícote
» /. ; J*lf . > '

efeot

Eícunur *

!— •

efeumer
• * 1

Efguar-



LINGOA PORTVGVESA. Yr

Eíguardo efeard

Eígarrar \> cígarrer

Efgrima cíerimie

Eípalda eíjpaule

Eipanto cfpauante

Elpíar eípíer

Eíquíncncía eíquínancc

Eftancar eftancher

Eftandarte g’ cftendarc
f-

Eftofar eftoffer

Faca ou faquínce haquenee
Faraute i / hcraulc

Farça farce

Fardel v f fardeau

Farpar
v.- V*" - fãrper

Fauta por erro r faulte

Feira ‘

, foíre i.

:

sr la -

Florefta foreft

Frauta '« fleute

Fraíco
r

* >v flacon

Franja r.- frangé L

Frecha i. . fleché

Foraõ ^iiret proviuerra
Forja forge

Forjar l forger

. Forrar fourrer

Forte por arraial fort i . :
a*

Foíil fútil

Fouueíro fouue de fuluus

Fronteira Jímite dc terras fromierc.

Frota
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Frota dcflotpor onda
Fuíta

Fu lião

Galante *'/

G$leaÕ ....

Galee ,
•

Galardão
Ganho
Gaueiladefpígas

Gaftar por damiiar

Gínjas

Golpelha

Gouuír por gozar
1

Grauar
Garganta
Gergelim
Goltaõ por enfeada
Crelhas

Guardar
Guardião - *,!

Guardaroupa
Guarnecer

Guarecer
Guia
Guíaõ
Guifa por maneira
lalde por cor amarella
jardim

jaquetta

jarretar

DA

fufte

fufteine

galand
galion V
galee

guerdon guerdonamane
gain

jauesle

gafter

gnífnes

corbeille

jouír

por feulpír

gorgia gorgoríllc

jugíolínc

golfe

gril

guarder

guardíen

guardarobbo

guarnir

guarír

guíé

guidon
guifa .

jauné

\0 :: I

jardín ex Grçco Períon
jaquetté

. dc jarret por a cuíua da perna

Lçítaô
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Leitão laíton

Legoa leugué
Leixar laiíier

Ligeiro legíer

Leuada de ribeir* leuec

Lençol línccux t .

.

Liça de correr lice x.
Maça arma mace
Madrafte luaraílre

Maia em que leuaoos vcftídos mallê
Maneira maníere
Manteo manteau V
Marca marquéj
Marchar marcher
Martello marteau
Martínecto martínet
Mafeara xnafearé

Maíloneiro maffon inde maíToneíra
Maríchal marefchaul
Meijaó maifon
Mecha de candea mechê
Meneftril por tangedor meneftríer
McíTagc & meíTageíro meflagiera mítto
Mefter por official meftier
Modarda mouftard
Molhar moulher mouiller
Mote mot
Motette motec
Mouçaõ forte ã meíflbn poraccifa
Ninei lúueau

-
.i. Orgulho



£
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r

ralho & orgulhofo
>
orguilleusexGr.ECo Perion

Padrafto

Padiao ou modello

Page
Pantufo
Papagaio

Partido

PaíTar
w

-

Paíla

Paftel

Pata por planta de pée

Pauesefcudo

Paufar por poufar ou repoufar

paraftre

patron

page
pantufles.cxGraeco Perion*

papegay
parti

paílec

paftê

paftò

patté

pauois

Peça
Pilourínho

Perfumar

Perfil

Pergaminho
Terola

Petrina

Pefar

Piloto

Pinta de vinho

Pique
Pitança

piece

pilorí

perfumer

pourfil

parchemín
perle

poíttrinç

pefer

píloc

pínté

pique

pítance

Piuirada.de piure porpfmenta quaíipimentad*
Poíta pofta

Potage potage

Prafmar S* cu vituperar blafmer
Prato - -

Pra-
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Prazct príué !

Príuado por familiar prifsê

Quitar quíter j t

Raça por cafta racc

Rayapor limite Tayc i i : tV
Rato í. rac j i

Rèpoufo repos
*

reproche . * reproche reprochcr
Refgatar racheter

w**

Rico tiche i ^
- JrJ.*

Rocha «, roche
;

Rodella rondelc
%

Rojalgar reagal

Ronha rogne • _

;

•li

Rol roule
«1»

Roxo roux rous&roffean
*

1

Roubar rober & derrober Tfjh

Rua ruc *4

JÇv

Saia fayafayon afago

Sala fale

Saluagem fauuagè

Sargento íergeant v „>,? .:>•

Sazáo faizon j),
*

Sella feillè •*V

Sembrantc femblanc ^ .

Sopa foupê

Tacha por macula ou culpa, tache

Talha por finta tai 1 le

Talhar taíller

F ' Taqua-
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Taquanho Taquín éxHcbrço Tiça-

Tara Taré (quiA

Tafía taça Tafsé •

Tenta Tente
Tettapormama Tetta
Tinha Teygnc
Tirar

. * .
Tirer < y r >

Tocar Toucher 1

Toque Touche
Tocha Tcrche
Toalha Touaille

Tombar por cair Tombcr
Tonel Toneau j

Traça por raftro Trace

Ttrafego Trafique

Trahir fazer treiçaõ Trahir

Trampear Tromper tromperie

Trinchar ou cortar Trincher

Tregoas Ttíenes ^

Tripas Tripés

Tropel Tropcau r
;

'

Trotar o cauallo Troter
. c • ;

Tnrgiriião Turcgemant :

Valente Vaillent

Vermelhão Vcrniílhon

Vianda Viandé.

Vilaõ Vílaín

Vinagre Vínagre i. viaum acre
Virar Vírer
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Tratando de vocábulos tomados dos Fran

cefes naohe fem propofíto tratar dos quefe
tomaraó dos Limoííjs, que íao os da cida~

de de Limoges da meima França na Prouiii-

cia Turoncníe, em cuja iingoa os Poetas Ar»
uernos,Proençaes, &Catelaés efcreuêraò, de
que o principal foi Aulias March, dc qu: te-

mos cíles vocábulos.

Aturar,efpcrar ou durar cm algúa coufa, ou perfeue*
rar,auançar,adíantar,alcançar,ou ganhar.

Bugio por íimia por a cidade dc Bugia, onde ha mui-
ta copia de eitos- animaes, donde vinhaõ a Hefpa-
nha.

Amonte dizem por acima.
Eítojo ínftrumenco oude guardáo tefouras, ou outra

coufajafsí dc cítojar por guardar.

Ficar porque os latinos dizem mancre,& nos ficar.

Flac fraco.

Pec homem peco, ideftnefcío.

Rench, portea para jufta donde dizemos as coufas po-
ítas em ordem ou ala eílarem em Rench.

Trufan Truão
Irutar _ gracejar.

F 2
4,.'.

CAPIT.



CAPITVLO XII.
Jr »<'< '* • •

• • • • V
J ,%

r * *

Dos vocábulos que tomamos dos Italianos,

Abaftança baftanza

Arenga por pratica arenga

Atiçar atizzare ;-y.
,

-

Atilado attílato

Auanço auarozo
Auançar auanzar

Auer por riqueza auer

Auezado coftumado auezzaro ^

Auífar auifare 4 «ifétl soq c*ij

Azagaia zagaglia *'

Badalo de fino bataglio

Baio baio "A
Balcão 1 :

í balcone •*

Bancai bancale *• - oo>

Baratea * ^ •• baiatta .

'

Bargantím brígantíno

Barrettc berretta *. y.;
!

.

Barril * barrílc 1

.

Baxo . r bnílo

• Bico

Bilhfttc

Bor^eguil

BinuO

Brial

Briga

bccco

bolettino bolctto

borzachíno

brauo

Gucmbrialc
í>riga

4 X

Bronzo
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Bronzo bronzo
Cadafalfo catapalco

Canalha canaglia

Charamela o, ceramcla «

Chufma chiufma
çoçobrar • -j* de íoco fopra

Companheiro compagno
Cortiça cortcccia

Coufa cofa

Couardõ codardo
Crencha rrencia

Danza
j

*
i; danza

Debar *

.

depanare
<; *

Díftegno ' diííegno - ; ,

Deftíno deftíno

Deftroncaj ftroncare

Emborcar . ímbrocarc -

Erabudo erabudo *. a
Emburílhar ímbrogliarc

Enganar íngannare
Enfaiar Affaiarc

Enxugar afcíugare

Enxuto afcíuco

Esbabado ababato

Efcorchar fcorcíare

Efpantar efpauentar
Efparaud íbrouierò

Eípeto * ípedo
Efpia

Spora
fpía

íperone ípuola
• i" f 3 Ef^ui-
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Pauonazo color pauonazo
Pichei

,
bíchíer

Tifaro pífaro
Praia

P*
aggU

Prcfunto preluto
Quiça forte dequí fá? ou chífa?

Remoque rímbotto
Reígate rífeato

Ríbaldo \ , ríbaldo
Rífco •

Sjfa) Porque fobre a origem defte nome de
tributo ha muitas opinioés, & todas alheas
da verdade vola quis aqui declarar. Os Portu
gueíes que o querem fazer feu dizem q quan
do el Rei dom loaó I. trazia guerra com os
Caíí:elhanos,para a poder íbílentar impôs ao
pouq efte dereito que fe pagaua do que íe cõ-*
prafleóc vendeífe, ate fe acabar a guerra, & q
vendo a Rainha dona Philippa fua molher o
muito queimportaua o gabara muito. Eque
como Ingrefa que era, dixera que fora bona
fiia,por dizerr bom lifo,& que dahi lheficara
o nome,o que he mera fàlíidade. Porque a-
quella fanta Princeza era tal, que antes lhe
chamara maa fortuna,vir clRei a necefsidade
- . - F 4 que



88 origem da ' •

q pofcíTe ao pouo nouo encargo, como qué fé

pre fauoreceo ao Pouo,& aos pobres. A verda
dc difto he q muicosannos antesq aqlla Rai
nha nafcefle,ja houuera íifa neíle reino, q era

hü dereito tcporal q fe pagaua das copras Ôc

vedas das vitualhas ate fe acabar a guerta,ou

coufa paraq Te impunha como fe agora faz é

Lisboa para a agoa q fe trouxe ao refsig.E eu

vihüa doaçaó dehu dos ReisAfonfos de Por
tugal III. ou II II. feita aos moradores da
ferra deMinde, em qdizia,q osdibertaua de
pagafé íifa por o feruiço ócgafalhado,q lhe fi .

zeraó hüa noite em q fe perdeo dosYeusna
caça. També antes da dita Rainha feu ante-

ceííor el Rei dó Fernádo pos o mefmo tribu

to coo nome de íí fã por certo tépo por outras

guerrascóCaítella.Eíte mefmo dereito de íifa

có o mefmo nome fe pagaua em Italia da cò
pra & veda das vitualhas,como fe vee em An
dre de Iíernia Do&or antigo no litiro dos feu

dostit.de pace tenen.cap.violator.§.poíl nata
lc.O mefmc nome de tributo té os Alemaés,
6c o tiuerao ja os Caftelhanos em tipo delRei
dó Afonfo X I. polo q deuemos alargar cfte

vocábulo aos Italianos ou ióbardos cujo he.

.
' TeíU
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cabeça ,
tefta < &

Toalha .
• tauaglia

,
.

Trapo drapo

Trincheira trincha

Trotar trottare
’• 0

Vantagem'] ’ vantaggío ‘ *'
‘

;

Vianda . víuanda
Zarauacana zerbetana

m

CAPITVLO XIII.
rwíiiri tt.l,* Uuvil VI

Dos vocábulos tomados dos Memais.
r ^ ^

,r V* r
'- rí

1 f ri ; "Tííl f'!? j

f

'jj^

A Muita diftancia q ha entre Hefpanha &
Alemanha, & a pouca communicaçaó

q entre eílasprouincias caufa termos menos •

vocábulos dos Alemães. Osqa nosvieraóq
íabemos faò os nomes dos ventos,que o Em-
perador Cario naó fem razão chamado Ma
gno,por a grade eminencia que nas armas &
nas letras, & noticia de todas lingoas teue
mais que nenhum outro Principe da Euro-
pa, o qual ao Septentriaò chamou Nordt, & a
hum dos feus vezinhos collateraes,q he o cir

cio ou Thrafeas chamou NoroeíE, ao outro q
he oBoreaschamou nornordeíl,ao ílubfulano

fqosGregoschamauãpApehotaschamoulefte

ôc aos
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. zcm fer nome Germânico de Rain que quer dizer
o mcíino, fegundo Vunolfango Lazio

Rocin por cauallo

Sabugo por certo genero de cacs de caça.
Torneo por o jogo de armas de torneamentum que
também fazem Alemão.

v CAPITVLO XIIII.
• - ....

f > j.
* * *

* . i f - • •

Dos Vocábulos que tentos tonudos

dos Hebreos Syros.

TT\ A lingoa Hebraica como mais antiga Sc
^ quafi mai de codas as outras tomarão as

mais das gentes muitos vocábulos, que pelo
tempo que tudo muda feforaó defconhecen-
do da origem, donde emanaraó. De que aos
Heípanhoes caberia a maior parte por a com
municaçaó Sc vezinhança que com os He-
breostiueraó des do tempo do Emperador
./Elio Adriano que de Ierufalem os deílerrou
querendo pouoar aquella cidade de nouas co
lonias,& transformala em outra forma com
nouos moradores,& nouo nome de Adia que
lhe deu. Dos quaes muitos vieraó a Hefpanha
como também foraó a França,Alemanha, Sc

outras
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outras partes <IaEuropa,& África: Acrcfcen-

taràófe também outros vocábulos Hebreos,

& Syros que com a Religião Chriftaá vieraó

aosPortugucíes,como a as outras naçoés ca-,

tholicas com as ceremonias que a igreja ían-

&a vfa,como também vieraô outros Gregos,

de qja fizemo-s niençaò. Dos quaes vocábu-

los Hebreos & Syros poremos aqui algús.

Abbas ou Abbade por Padre,que nas Iingoas Hebrèa
& Syraícdíz Abba.

Açoute de çot,que quer dizer ílagello ou azorrague.

Alleluya aliás hallelluyah, louuai ao Senhor.

Ama por criada que firue, id eft aiicílJa, ou que cria

de leite,íd eft nutríx.

Amen,no fim das preces ou oraçoés qquer dizer afsí

leja.Eno começo he palauraafirmatma, de que nof
fo Saíuadorvfaua,quer dizer em verdade, comofe
ve muitas vezes nos Euagclhos: Amendico vobis.

Azeite por oleo porque também os Mouros toman-
doo dos Hebreos dizem zait.

Bica por fonte ou cano da agoa q corre,que os Gregos

ic Latinos dizem fipho de Apic Hebreo.

Capa por vcftidurafuperior que os homés trazem de

capar, que quer dizer cobrir.

Cherubin ordeda maísalca Gcrarchia de anjos,figní-

fica enchimento da fciencia de Dcos.

Corbonade que os Euangeliftas víaõ, quer dizer arca

do
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do thefouro das offertas.do templo.
Foaõ ou fulano dos Caftelhanos q Coo os Hefpanhoes

víaõ,ídcft certo home q íe não nomea íe dizem
Hebrçophclonijdephalaverboqíignífica abfcõdor.

Crarabulha por cmburilhadaou conluio do verbo <ra
rab que quer dizer mexericar.

I E S V, quer dizer Saluador. > ^
Maçaroca çm Hebrco Ce diz macecha,donde os Ára-

bes tomaraõ maçorca.
Mazmorra de famar porter em fcuftodía.

Mefquinho, mizquien que quer dizer mifero. f

Meíquinhefa por pobreza ou micqueníth.
Mamona deos dasriquezas,& as meímas riquezas?
Malíim por calumníador ou mexeriqueiro de lator.

'

MiíTa de.micça poroblaçaõ ouofFerta.

Ofanna Rogouos que melíureis.

Rabbi palaura he Syra q quer dizer meftrc.
Raca homem fandeufem meolJo.
Romaã rymon de q tomaraõ os Árabes o feuromaã.
Sabbaoth exercitos.

iabbatum por requic ou folgança.
Sacco de fac ou çac de que tomaraõ todas línsoas
Sathan aductíario ou diabo.

3

Tacanhoporhomeinaftuto
>& fraudulento deTacac

por ftaude.

Tamara por o fruito da palmeira.
Touro de tor,que quer dizer o mcfmo.'

3&Cca £acar, pío boue comõiunis generis? y

3JFÍI 91 !

*

á.LUlC

>íipi€íi

r J Jf1

CAP,*v



CAPITVLÓ XV.

Dos Vocábulos que nos ficarai

dos Godos .

D Os Godos & de outras gentes que em Hc
fpanha dominarãô,não foomente nos fi-

cou o Romance que falíamos f. a latina, ou

Romana que com a fua corromperão, mas

muitos vocábulos de fuas próprias terras, de

que não fabemos dar conta,porque os temos

Í

>orpfõpriôs,& peculiares nofTos por lhenaó

abermos origem,de que adiante faremos mo
çao. Mas algús authores dosquaes hehum
Vuolfango Lazio no feu trattado de immigra

cionibusgentium, affirmaó ferem eftes pou-

cos da lingoa Gothica.

Alaude,albergar,ama,andar, bofque, ban-

deira,cabeça,caca,cãgiraó,efgrimidor, elmo,

harpa,moça,roca,fuío, jardim, joglar, tripas,

efcanfa^praça/iquezajroubar, ôc camifa dii

obemauenturado Sam Hieronymo que he

Gothico, aque eu.mais creo que a Vuolfango

Lazio, ao menos na palaura joglar que he me

ra latina de jocuiaris que fe deriua dejocus.E

bofque
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hpfque mais o tenho porFrances deriuado do
Grego,como ha outros muitos, & deite pare-
cer he Ioachimo Perionio varaó do<5tiísimo
na fua lingoa Francefa, & na Grega, que diz
noliuro 2 . da cognaçaó da lingoa Francefa
coma Grega, que fe deriua de Boskeir, que
quer dizerpafeer. o mefmo diz tratando da
palaura jardim

,
que vem do verbo Grego

«f</W que quer dizer regar. E cabeça,mais fe
pode dizer que he corrupto pelos Godos de
caput,que trazido per elles da Gothia por a af
fimdade que ha entre eítas duas letras, b. õc p.O mefmo parece de praça que feria corrupto
per elles deplatea. Efe admittimos rico fer
palaura Celtica, antiga de rich, claro eíta que
delia fe deriuaria riqueza,per argumentum
coniugatis& por razão da analogia. Tal me
parecco o que diz da palaura caça, víada de
muitas naçoês,que fem duuida algüa parece
quévem de capio pis, ou de capto captas, co-
mo naquelles verfos de Virgílio no liur0 da$
Georgicas.

Ttim loqueis captarefiras, &fillere vifeo

'

çr
Jnucntum,& magnos canibus circumdarc faltus.

EOui*
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E Ouidio no lib. i. de arte,

Nec tenerus tutunt cfffeniper capture puellas.

Eafsi fe chama captura aprea que fe na caça

toma. Plin.lib.19.cap.ii Eft & íua gloria Cu-

mano lino in Campania ad alituum,& pifei

u

capturam.

Também a palaura moço parece fufpetta

que algüs dizem vir de palaura Grega mo*

thax,que quer dizer eferauo pequeno, ouef-

crauo nafeidoem cafa, aque os latinos cha-

mão verna. Ama palaura he de Hebreos co-

mo vereis nos vocábulos da lingoa Hebraica.

Os mais vocábulos acima ditos que Vuolfan

go Lazio diz ferem Godos fique em fua ver-

dade & confciencia,aòqual em muitas cou-

fastiue por fufpeóto denegligentc,por as que

lhe vimos errar tratando dos Reis de Portu-

gal,aque ignorou & trocou os nomes que ti-

ueraò^ôc os tempos em que foraò, & os filhos

que deixaraó^omo fazem osque featreuem

a efereuer hiíloriasalheas,fendo
tanto traba-

lho cícreuer em certo as próprias.

CAP.
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CAPITVLO XVI.
• 4

.

Doj Vocábulos que os Tortuguefes temfeus na -
'

ttuos,que uao tomarao de outrasgentes

que nosfaihamos.

V foíTc dos Godos, ou de outras naçoés,

ouinuentados per íi, os Porcuguefes cem
vocâbulos,acjue.naó podemos dar origem, Ôc

que íaó feus peculiares, de que ha grande nu^

mero,de<jue ajuntamos eftes.

Abafar ^ • r. AcoíTar

Abalar Acoitar

Abalroar Açotea
Abobara Açotouellar

Abrigar Açoutar
Abfcntar 3 . Acoutar
Açacalar Achar
Acafelar }Sr achacozo
Acalentar achaque
Açamar Achega
Acamar . adubo adubar
Acarrar affèíte

Accnnar j afcrmofentar
Acepílhar r ; afidalgar, afilar

Açodar afreímar

Acoimar
. * A afreguefar

G

it:

i 6

jgMtW.
Ttnsciíift

«

^1 . . .

afronta
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afronta apaixonar

•

/ 1

'

afrontar apanhar

agachar aparentar

agarrocha apegar \
' * m,

agarrochar apodar
• - t

agafalhar aportar

ajoujar

airofo

apoftemar

arganaz
, \a‘ r v v

alaõ argel a ^ ^

alardo

alarido

argola

arranhar v 15

alçada ^ arremetter

alçar arregaçar • VCl /4»tM •

alcatea 'h » -ÉtíM
alcunha

arreueífar

arremangar
-

alcaçuz arrifeat

alcançar arrombar »••--- rv

alem arrotea arrotear

alento ?
J arrufar

aletria ' \ arrumar
_ *4

• , .U/\.

algoz aílacar
: „ ; A .

almanjarra aflanhar V * •»
' fC’ »

alparauaz

aluitre

aíToar

afloalhar

•J 3 .

•

« i * , v' *

aluoroço ‘
íf atacar * \

- *
,

- ' A
amcfinar atar

amorar / í* atear
„ a

amarrar ‘i ,
atilado

andarcjo atochar • Ifirí *'*

antolhar •

v atinar

„ O % atoleiro
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atoleiro

aíTolar j

atordoar i

atraucfíar

- atreuer ‘ v:..

atropelar <- :

auçaõ

auantajar

auellado > -'

auellar

auerigoar

auíuentar .

azado
azo t ' i.ii.j. •

azougue
Baço „ P*

bacio • v *

bácoro u -

badalo

bafo -

bafio

baia

bailar

baldear

balifa

balfa

bancai

banda
brindo

bandouua

RTVGVE!
baque
baraço

baralha

barcada

bargante

barra de cama
barra de rio

barra de metal

barra deveftído

barrenta

barriga

barroca

baxo
baftecer *

baftída

baítíaes

bafto denfo
baftídor

bater aa porta

bater moeda
bater roupa
beatilha

beco

beiço -

beíraõ

bcllida do olho

beleguim

belmaz
berço

bezerro

G a
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Corchcttc defafreguefar

Cordeiro vi defaforar

Corifco de(aferrar

Cortidor desfaucrccer

Cortir •Desfigurar owa
Cortar Defogaílar

Coftademar <A Deíairofo

Coftal Defccnhecer 3£ 'J * ,j

Cotejar Deíencouar OM'-0

Couão Defcarnar

Couardo <
.

Defarpparar

Coxo Defmazalado SsüUrj

Crenchas •" : Dcfnaturar

Criar de leite 'Dcfoejar lídno

çujar Deíjpedír Ü M i J

çujo dtíperdiçar

%cucuruta y defapegar fi L» ji

curuja * *» defpacnar DlikJ

çurrar ov delpregaa

çurrador <• deípír fc‘.*4ÉlÈ*

De baro fiadò dcíaílre

debuxar deftroçar

demanda deuaíla ^';yj

demafia deuaíTar Z A 1

•‘íi‘
t3£

1

derramar deuifa . Jt-> *

derrancar * deuifajr í* • ij V *«».

derreter . ? doairo JbiahíJV^'

derribar doninha aairóMhfr

defabafar o..:: ^ dona por auoo idJr? p
dtlãíeiçear + -dorna

-.O 't ,

^ - r

*

•
' dríça

Mfje - j-
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dríça

dúzia dc algüa coufa

Eíba

cibado

embaçar -

embalar ) *±ísai t

embaraçar
embelecar

embicar
embirrar

emborcar ' i

cmbunlhar n
emparar coo

empecer
empilhar

empinar
empregar
emprenhar v ~ yn -

empraftar

emprefa
empreftar c

empreftído

empuxar \

encalmar
encalhar

encampar
encarar ia ,

enfadar

enfronhar

enjcicar

RTVGVESA
enramar
enjoar

encarniçar

encarecer

encaxar

Enganar
engaftoar

engatinhar

enlejo

cníinar

cnfandecer

enfaíar

entalar

entanguido

entauolar

entregar

entupir

entulho

enxada u

enxergar

enxurrada
enxugar
cfcanchar

efeapar

efeaiaurar

efcarnecer

efeoar

efcallo

efcoímado
efmagar

g 4

»»

'Pw »•’*> 4,

Efgujar
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cfguja

ciguichar

elmechar

efmorccer

cípantar

eíparrella

cípeto, efpetar

eipcuírar

cípiar

ejfpirrar

•j.'.

OàlGEM DA .n .1

j fechadura, fecho

feito herua

feito autos de procedo

Fco
ficar (nho
fui^^r°,melao

}paimo7 vi

fintar,finca

fita

fito

foJareipreitar

eíquerdear per efqucrdecci^gar

cfquceer (de efquerdo f°i° occo

cíhrar ;

. j

eftourar

eftríbo

eftríbar

cftrondo

Facho dc atalaia

fanchono
fanhoío j

fadiga

fallar

fallecer

farei lo

farrapo

fateixa, fatia

fato dc cafa

fato de c.uelhas

fechar

•j-,

v
folia

forca

forja

forgicar

forrar,vcfte,efcrauo, cafa

fruto

ti

fraga 1 *
- x •-/ )

fragofo \»; Á

fragoa C«. V.' -

fraucelho

frangaõ x. *

frauta i

ftefcojfrcfcura
, •

frete, fretar U 4.^ J

frifar
"

fronha ^ * - V

frouxej

Gabar
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Gabar gordo
gadanho gozo
gafo gozar
gafanhoto . $ gozmento
gago gozma
gaita gral
gamo : graxa
gancho v; greta
garanhaá r

:

grilhões
garfo a; - grumeto
garrido laneila
garganta v jantar

garrafa
s. •!. jaquetta

gafalhado .• ichoo
gaitar Jgoaría
guarcccr * v ilharga

guarnecer ílheo

gauiaõ íngreme
gazula

;
jornca

géíto jubaõougíbaõ
geitofo Labareda
gema dc ouo lacão

guedelha L. laia

guelra lançar -

guindar Japa
guifar Japaro
golfo de mar ladro
gemil lata

golpe lataô

golpear

1

lazeíra

lciccnço
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leícenço

ligeiro

jindo

lifo

liftra

líftrado

lixo L
lembrar
lembrança \

A
aHú..-

leuar

log?

logia

lograr

louça
louçaõ

loufa

luua

Maça por claúa

Maçãa do roftro

Maça de maçar,ou pifar

maço dc pao
maçorral
machado
maçiço
machocar
madraço
madronho
madrugada
magarefe

O

**‘4

EM D A j y

mala
>

maleitas

malhada
mampofteíro

;rj manada
mancai
manchil
mango

• mangaz
mandar
mandü
maninho jc- ; ^
maninha ^
maneira cL .. dí : j
maneeis i v

manca dc cama * ,

mãtade guerra - • •
• j

manteiga
marmanjo .

maroma
marraã "

,

m’arlotar *
, i

mafeara *

maca
macíz i:

‘mauíoíb *

meada de fiado j
meado dimidio x
medrar
.meigo

menear.

o :

-2 .
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Menear, Palanque
mcnencoría Pampilho herua

4

mexerico papagaio

milhara * .
* papada bScj

mimofo (papo

minhoca pardo

minuta pardílho • ,

mocho auenofturna pareas tributo

mofar pareas das paridas
i

mofino pequeno
mofo i 3 peícoço

molde peftana Itf'vi

molhar u picaroto M. :-
*

molho i picar

mongil v pingar .'-Upr

monturo <- pintaíirgo aue - B k .5 *

moreno í -\nu podengo JbJSL

motejar Toiduro í

mu cl Ja de aue pojar i ‘V «fw »

muletta barca pequena polee

murcho polmc c .

mus]o porra 'uaCs-' P

Nada pró nichil i porrada c: ; k lp~I

Naftro porfouejo
'Nora de agoa pofta de carne ou coufa
Obrea Pofta que corre
t)CO c poftura -•51

orua^ho pote BÍW
Padejar fazer paó potra

padejar alimpar o trigo peupar 'í-lt-
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afronta

afrontar

agachar

agarrocha

agarrochar

agafalhar

ajoujar

aírofo

alaõ

alardo

alarido

alçada

alçar

alcatea

alcunha

alcaçuz

alcançar

alem
alento

aletria

algoz

almanjarra

alparauaz

aluitre

aluoroço

amofinar

amorar
amarrar

andarejo

antolhar *

ORIGEM DA

MSV
” %

apaixonar

apanhar

aparentar

apegar

apodar
aportar

apoftemar

arganaz
,

argel

argola

arranhar

arremetter

;
5* # arregaçar

arreuetíar

arremangar ** *' * »

arrifcar .

•

arrombar
arrotea arrotear

*# • : :

arrufar

_ >•
arrumar ‘J

1:!. . À .

aílacar
. f7. ~ ite-í

* í '* V
f afianhar - . sü -

é •

alToar 3
-

atfoalhar
!

’

r. : v* Wi

• rr •
atacar * \

atar : I* -iukA

ut atear
-i,.r rt -s-yA
J .J I » J

• atilado •itfíj */<'»« A

atochar . TfífíO \

í-s-í^r atinar
'*1 '

• ? fc

D atoleiro

.T
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atoleiro baque
alTolar ' 14* • baraço
atordoar - * - J baralha
atraueíTar f 4fc*-**^ *• baixada

- atreuer bargante
atropelar ÇSVi barra de cama
auçaõ %

barra de rio

auantajar U.v. barra de metal
aaellado

'^ÍLcds
barradeveíhdo

auellar barrenra
auerigoar OÇJL v^- - -C barriga

auíuentar Üi£

:

barroca
azado > 4*v- */ *

• t baxo
azo baftecer *

azougue - baftída

Baço 1 baflíaés

bacio CÀ.Í.Y - bafto denfo
bácoro u l í-od - baftídor

badalo ( ' ' ® * bater aa porta
bafo L .

'

bater moeda
bafio bater roupa
baia

,
•* • .• «.

*

. C » beatilha

bailar v jlíw. beco
baldear beiço

beirãobalifa
1

f! - „C?^ -

balfa bcllida do olho

bancai •
'

beleguim
banda belmaz
brindo

bandouua

C ' •

^ í â
wi Í

berço

bezerro

G i
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canga chapa de metal
campaã de fepultura

canfar

charco i

chegar »

canfeíra ár'.
1 cheirar V : r’ >

cano chiar * -

canteira chincha
çapato 1 iJVS* chiqueiro ;

carear T>1 >:t /. . choca \z '
'
*>'

caraõ -jc-i chocar a galinha
caramelo 'tfcffíKld chocalho
carga 7r.tr.-ifc ’ chouriço
carnaz J .f* ! r v> r\ T

:iy í ceifa

carregar nfjSfi. ciíco

• caiar V *
, 4

* • coçar,cócegas, çoçobra
caíca

> i • • codea
cafco cogumelo
cafpa comboça

.
*

cada •jtrij; coma
caftiçal

caftigo

t j concerto ,

coitado

catar '

STJí.'
* coita

cecíofo

ccppa
conquíftar conquífta
confortar,confcrua

ceruilha

cercear

•Confoar

Confoada
ceuada

ceuadeira

- v % Coima a coimar *

Compaflb
chaminé t' i ;

• Compaflar
chantar c^ V; •

4

Í
. . Conucs de nao >

chaça
1

Corço
* G 3 Cor-
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Corchcttc defafreguefar ' itp ftriy '

Cordeiro defaforar

Corifco defaferrar

Cortidor desfaucreccr . L? { 3 1*1 J. J

Cortir -Desfigurar om.Ti

Cortar Defagaftar V*T3?íf*ai \

Cofta de mar <' Deíairofo

Coftal Defconhecer

Cotejar Deíencouar diiso

Couão Deícarnar

Couardo ‘
.

Defamparar 1 íij

Coxo Defmazalado .Sjí'1-ü.j

Crcnchas Dcfnaturar

Ci íar de leite - ;:: Dcfoejar
v

_

çujar Deípedír

çujo oh deíperdiçar

%cucuruta * Jç 1
»** defapegar

curuja h defpachar

çurrar 01*
~ delpregai

çurrador <• . defpír

De baro fiado dcíafhe - --• Z. J

debuxar dcftroçar

demanda / 1 ' deuafla j '

dem afia' dcuaíTar í * .<!" -
'j

derramar deuifa

dcrrancar . deuifar 'A' .

derrerer . f doairo jnisblfy;*»

derribar doninha aíjur. i.rhf

defabafar oí.g . i - dona por auoo jíbrrT..’^

dcíaíciçear
*

dorna

-»:w t d) ^ • * „
driça

»/
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dríça

duzia dc algüa coufa

Eíba ;

j {
3 - - . .

eibado

embaçar
embalar -)

t

’

embaraçar
embelecar

embicar

embírrat

emborcar
cmbunlhar
emparar
empecer
empilhar
empinar
empregar
emprenhar
empraftar

emprefa
empreftar

empreftído

empuxar
encalmar
encalhar

encampar
,

encarar

enfadar

enfronhar

enjeitar j.,..

'

;*u

3V

RTVG VESA
enramar
enjoar

encarniçar

encarecer

encaxar

•enganar

engaftoar

engatinhar

enlejo

eníinar

cnfandecer

enfaíar

cncalar

entanguido

entauolar

entregar

entupir

entulho

enxada t;'

enxergar

enxunada
enxugar
cfcanchar

efeapar

efeaiaurar

efcarnecer

efeoar

efeaifo

efeoimado
cfmagar

g 4

i hH v «- ~

>• V f • -X

n.v:

• %

sdt

Efgujar



4Q+ : Â t

cfguja

eiguichar

címechar

efmorccer

cípantar

eíparrella

clpeco, efpctar

cípcuirar

cípiar

cípíirar

* j
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fechadura, fecho

feito herua

feito autos de proceflb

Feo
ficar (nho
fin^ur^mela^pann0, ví

fintar,finto ,v

fita

fito fr.j.

folar -f

'>‘3

elprcitar

eíquerdearper efqucrdecei^°^gar

efquceer (de efquetdo fi°to occo
,v foliacftirar

eftcurar

eftríbo

eftríbar

eftrondo

Facho de atalaia

fanchono
fanhoío

fadiga

fallar

fallecer

tardio

farrapo

fateixa, fatia

fato dc cafa

fato de ouelhas

fechar

JV: ..

1 './!<"

- j

i J

jforca

forja

forgícar

forrar,vefte,efcrauo, cafa

fruto -j

fraga

fragofo

fragoa c, x-

francelho ^

frangaõ

frauta j

fvefcojfrefcura

frete, fretar

fnfar

fronha

frouxei

Gabar

: i
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Gabar gordo
gadanho t. . gozo
gafo gozar
gafanhoto s. gozmento

sag° i
*

. gozma
gaita

‘ JF gral
gamo \ - graxa
gancho • greta
garanhaí % * I r V* • • grilhões
garfo

vi . -

’

. • grumete
garrido n. laneila
garganta r V‘ jantar
garrafa jaquetta
gafalhado íchoo
gaftar

. 41 ígoaría
guarcccr - ilharga

guarnecer _ ílheo
0 •

gauíaõ *ngrcme
gazula

< jornca
géíto •

jubaõ ougíbaõ
geitofo Labareda
gema de oiro lacão

guedelha - .
laia

guelra lançar
guindar lapa
guifar < laparo
golfo dc mar 1 Wj) C- laftro

gemil
V-, V lata

golpe lata5

golpear CJ a- lazeíra

lciccnço

$
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leicenço

ligeiro

lindo

Jifo

liftra

líftrado

lixo

lembrar

lembrança
leuar

logo

logia

lograr

louça
loução

loufa

luua

Maça por clatia

Maçãa do roftro

Maça de maçar,ou pifar

maço de pao
maçorral
machado
maçíço /

,

machocar
madraço
madronho
madrugada
magarefe

* #>*’«
. i

* i , > .

’ ' '

*' - ",

maleitas

malhada
mampofteíro
manada
mancai
manchil QCl*tísi

• . <à

mango fc ! Ouj *s

mangaz
mandar
mandil
maninho í...í

maninha * -*

maneira •r' «ftfcV -

manteis
manta de cama í *• » /

*

mãtade guerra •
• d

manteiga ò .‘Sj

marmanjo J3. .'Ji&S»

maroma
* i

marraã ; i /

marlotar *j ^ 3*. AH* -5

mafeara
<9

*4* J

mata
,

** ' ^ j

matiz -* .«• , .'ff, , -i

'mauíoíò *

.

meada de fiado -2

meado dimidio • r

medrar
meigo

’

«a

menear.

; ORIGEM D A j j ;.A

mala

aaom*
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Menear,
mcnencoría
mexerico

milhara 5.’.;^

mimofo
minhoca
minuta
mocho aueno&urna
mofar
mofino ií

mofo v
;i

molde
molhar c

molho i

mongíl 0.

monturo
; c

moreno l\>íí'iu i&a
motejar

muellade aue
muletta barca pequena
murcho
iriuslo

Nada pró níchíl

Naftro

‘Nora de agoa e ^

.

Obrea
oco £

!

orua’ho

Padejar fazer paô
padejar alimpar o trigo

O R T V)6 VESA. iof

Palanque
Pampilho heru^

*

papagaio
% papada r:c<q

papo
•pardo

pardílho t.
.

*

pareas tributo

pareas das parida»
r pequeno

peícoço ;

peftana nuu.t »

picaroto

Picar v
* •

pingar

pintafirgoauo

podengo
Toíduro
pojar

polee

polme i
porra sssdariu t

porrada
porfouejo ’

:

•

pofta de carne ou coufa
Pofta que corre
poftura ji

pote ; -ji

potra

peupar

praga



V

tot

Praga
prancha
prata

prato

prazo
prego

preito

pulha
puridade

puxar
puxo
Quebrantar

quebrar

queixo
queixada
•quínhaõ

J *

OJlKÍi lí &
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rinchar

rífeo

rífeo por perigo

roeíopor orualho

rol

( rola aue

roliço

rolha í; i.íjfi:’jn*u

roim
roncar

rofalgar

rofea

roubo
roupa
roupão

ruço

o?

c

1

l

.r

•a

:**•

a

Rabo donde vem rapofa Saca por tirada para fora

por rabofa faír

Recender por cheirar bem faio 0

reguei fa

repofteiro

requebrar

requebredo
resfolegar

refguardar

tefpmgar
refsío

retalhar

rijo

rima

rjfandeu

fama
fapo

farrido ftridorpeftorís

farnofo

faramago
farro

faraiua

fardão

fartaõ

feringa

ferra

:v

0.1
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Serra por monte
feíiido

firgueíro

fobaco

fobrado

fofrego

íolapar

tolho

fordír

fouto

Tacha por erro

tacho \aío

tachaõ

taful i

taleigo
(

ralha vaio

talha por finta

taipa

taprr

tanto ou tento de contar
taramclla

tafco de linho

tafquinhar
. .1 I / v

tauanes

teima
tento

terçado arma
tcfta

tíborna

tirar tiro

R T V G V E S A, zój

tifoura

títella

tocar

tojo

tollo

tollico

tolher

tolhido

toldar
<s-

toldo

tomar
tomarfe de algua coufa
tombo
tombar cair
topar

topete > .

toque

tofcancjar

touca

toucar i
•

toucinho
toutiço

trabuco £ ^
traça

trago ' «

tragar ' r

trabuco

trabucar

trafego

trama de peftc

tranca
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tranca

trançado

tranco por fpaço dc cer-

vafquinha

vaíloura

velhaco

tos pees

trapafla

traua prifao C. ‘ ,

vendaval

venda atadura

venda eftalagc

trauar vereda

trotaõ ÜJ verílha

trebelho vefgo

tripa ; l vermelho

troço dc pao .rn^Ll verruma
• •

tronco
[ -4 ^ * -*‘T *

* vieira

troçquíar ' ' * viola
t

trouar xisry ité Virar

trouífco viraca®

toucado V' ^ .
vífagra

toutiço * • vfagre

Vagado V- Xacoco
* ^

vara xarroco cerco pexe.

varanda
.* •

- • - - -

;

/J r*U -ií* ~i r
-

CAPITVLO XVII.

j)e algfo vocábulos antigos Tortugueíes quefe achao

emfcriçturasytsrfua interpretação . ,

' Abilhar atauíar

Abilhamcnto atauio

Acimar — -acabar "
,

.:i acoimar
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Acoimar
Adcrgar

PORTV GVESA
accufar

acertar

Adur
Afam
Afincar

Afundo
Aguífada coufa feita a prepofíto

Aguífado

apenas

trabalho

importunar
abaxo

Agro
Aguça
Aguçofo
Aleiue

Alfageme
Algo
Albergar

Algures
Alhures
Aquecer
Aquecer
Apres
Aprífoar

Arefercer

Arefece
Afufo

Atimar
Aturar

i: s.;

conuenicnte

campo
preílà

aprefladò

traíçaõ

guarneceder defpadas
algúa coufa

apofentar

cm algum lugar outro
em outro lugat

acontecer

efqucntarfe

deípois

prender

abaixarfe a fcruura
homem baixo
acima

acabar
perfeuerar

Atroar de trom eftouro de tiro grande

Auifamcnto * anilo
Auer

- por fazenda
Az - por batalha

Bafor-
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Bafordar jogo de armas tirando lança por alto

Baftiaés lauores de baixellla de prata

Bem parecente

Bacínette

Bicornía

Britar

Cima
Coita
Condefsilho

Confortar

Comunal
Confum
Coudel ;

Couilhcíra

Cota
Domaa
Desfeita

Deíempachar
Defuairo

Dorado
Diuido
Doefto
Eftímo
Encalçar

Emprir
Enttemes
Entonces
Emader
Enfinança

Enfanhar

-

Qí

. 0 íi

Vf/» ‘

4'fíMíL

*

ÊÀiÂ'-

bem parecida

cafco de ferro

bigorna

quebrar

por cabo ou fim

paixão ou nojo

depoíito

confolar ou esforçar

por comum
juntamente

capitaõ i

.

camareira

vefte de armas
femana
difsímulaçaõ

defcmpedir

defauença 3

que tem dor

parentefco

doeftardefonrar _
eftimaçaõ

alcançar

encher

entremes

entam a
.

.

3

acrefcentar

do&rína
irarfe

-frí j

Yli

i fi

. Jfí
> &
r J”

fh.

> ;i.

oh-

jjSí

:7

. 4
'*T

cfmérar

r

í
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lingoa portvgvesa; m$
Efmerar fazer alguacoufa com diligencia

Efguardar refpeítar

Eftado pompa onapparato
Eftugar

.
apreflar

Forrejar roubar o campo dos imígos,dcprcduuí

Filhar tomar
Falha falta .

.

Fagbeíro * brando meigoO í > n <> -

Fcmcnça
-

. t
.. .moura ou vontade

. |

Finado deíunto

Gançar ...r. ganhar

Gaf°
.

por leprofo

Gouuír
. ; r gozar

Grei por rebanho ou companha
Grado vontade

JHcreo herdeiro

Hoftc por arrajal

H^ftao \ . hofpedaría
^

Hoftes porímigoj .

Hu * poronJe
lncreo incrédulo

lufo
’

"S
. 4

abaixo

lqglar truão

lntançocs moços fidalgos que índa nao, crao ciualcí

ros que os Caftelhanos dizíãodonzelles.

Laçar a tauolado jtfgode armas de arremeílar .

Lanços para alto fobre tauoado,ou coufa alta

.
Laidar

.
por litigar

Lidar '

.
.

.
pelejar

Lindo. por puro & limpo

H Lidi-
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.•Lidímo por legitimo

Maguer pofto que
Medes ü :* o mefmo
Mentar * pos lembrar

Kenhures por nenhum lugar

Oufano porprefuntuofo ou contente de íi

^ x por tanto ou mas
poder
entrar

.
por menino
porfecreto

c *. A por vituperar

por preço

por lacerdotc

‘ por quebrar

prudente
• (abedoría

Peró
PoíTança

Tefar

Paruo
Puridade

prafmar

Prea
Prefte
Quebrantar

Sagaz
Sagería

Sagazmente
Sanbudo
Sanha por iía & índignaçaõ

Sendos por fenhos íd cft fingulos
0* '

prudentemente

irado

Sina
Talante
Tange#
Teudo
Tofte
Trebelho
Trebelhar

Trigança
Trígofo

bandeira

vontade
tocar

obrígadô

logo •

brinco

brincar

prefTa

apreffurado

j-

' o:

ú

Trom
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Trom tiro de bombarda ou q faça grande eftoujo.

Vcha arca,& dahi vcharia&: vchaô por defpenfcíro.

Vindita • vingança.

CAPITVLO XVIII.
_ t
» i . ii .

. ^

De algus yQCábulos que \fao os plebeias, ou idiotas

que os bomes polidos ttdo deuem \far.

•sk

Q Vanto oshoroés pálidos deuão cícuíãr

defallarpalaurasinfolétes, & groíTeiras,

de qúe riosJulio Ccíar auifaua nos guardafle-

roós,adiãtc faremos mais larga mençaó, foo

ajuntaremos aqui aa fombra de palauras an-

tigas que íè também naó deuem vfar eftas q
noslcmbraraò.

Adcrgar
Agaftura

Aííentc

Atabafar

Atermar
Barafuftar

Betar

Batocar

Chapado
Compeçar
Cenrcíra

«4

Li >{H^

por acertar

por agaftamento

por repoufado
.

*

por encobrir com engano
por afsinar termo
por rclq&ar

por quadrar

por bater

por aísínalado

porcoqiecar

por birra ou teima

Corriqueira coufa por vulgar,ou coftumada.*

H 2. Curpí-
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Qifpido a feu pay por cfculpido >ou femelhantc

Definhar por gaftarfe ou acabaríe

pança por r\egociO

peftrínçar

Pifsmgular

Elegante /JJ
Entunarfc

Etcafeder

Efmerar
'

Eftulto

Efcaimcntar

Fali ar dê oütíua

Falcatrua

Focinho
Focínhudo

Forfaivc

Galafia

Gualdido

Incha
Lufada
Matulla
Manínconia •

Matreiro

andar em dança
por declarar

ciifsimular

poríbheíro ou líure

por fer arrogante

por fugir

• por apurar

• por valente ou robufto

por enfinarfe pellaexperíencia

defencoadamente

por engano *

por roftro

homem de maoroftrq
poi fanfarrão

• por engano
por comido òu perdido

por odío

portrecjuehcia

por mecha
por melancolia

l.Ht

j ts ,

:K rv

WiAU •Jí

por aftuto

Miftíco em muitas coufas por vniueifal.

Farafufar
.

* por cuidar

Pouchana * por choupana

Rechaçar por lançar

Scngo porfabedorque os Rufticos corrompcraô

dfc Senecal

Tepés • poi contumaz
• 5 Trcfo
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Trcfo • pórmalicíofoou aftuto

Teftaçudo por contumaz ou ruftícano

Vindimar por matar ou acabar.
•

*
'r- -• s. '

Si'

. CAPITVLO XIX. .

Çomo a lingoa Tortuguc/a com as mais lingoas

Vulgares em algiías coufus fo mais curta

que a Latina.

A Paçte da oraçaõ que fe chama ve rbo que
heaquella,que temfignificaçaò com tem

po,pefíbas,modos,& numeros,tem tres vozes

Jiúa a<5Hua,«outra impeflbal, outra pafsiua.

A a<ítiuahe quádo dizemos,eu amo,tu amas,

aguelle ama,nos amamos,vosamaes,aquelles

ama o, que demoftra a minha pefloa, a tua a
daquelle terceiro,a nofla,a vofla,a de muitos.

A impeflb*alhe quando naó fe fazmeçaó de

pefloa algüa,& dizemos, a mafe, eniinafe. A
paflsiua he quando a obra que eu fazia ma faz

outrem a my rri ou a outros,como eu fou ama
do,tu es amado,aquelle he amado,nos fomos

amados, vos Toes amados, aquelles faó ama-

dos.De duas vozes deftas Ãda impeflbal ócpaf

H 5
ima
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íiua carecealingoaPortugueía como as 011-

tras,Hefpanhoes,ItaIiana,6c Francefa,porque

oquéhauiaò de dizcrper fuas palauras dire-

<5tas,6c extendidas como fazem os latinos, 6c

os Gregos o dizem por circumloquios, 6c ar-

rodeosde vozes empreftadas dp verbo fub*

ílantiuo fou es,quaes haó mifter,porque o im
peífoal fupprem com as terceiras peííoas do

verbo a&iuo do mefmo tempo, 6c modo, 6c

com efte pronome, fe, dizendo fem, demon-

ftraçaó depeíToaalgua amafè,correl$,ouab-

folutamehte fem ajuda do pronome pelas ter

ceiras peíToas do plural do mefmo modo, 6c

tempo,Ôc dizem,amão,correm.TE afsiporo

que os latinos dizem currebatur, amabattir,

dizem corriafe, amauafe, curriaó amauao, 6c

afsi por todo o reftante da coniugaçaó em to

dos os modos.

A voz pafsiua fe fuppre pelo verto fou,es,

.& pelo participio da pafsiua do tempo paífa?-

.do do mefmo verbo, ôc dizemos eu fou jima-

do,tu es amad©, Pedro he amado, ôc eu era a-

do,tu eras amado, Pedro era amado, ôc afsi

mefmo em os mais tempos,modos,ôc peífpas

fui amadp,fou amado,&c.
Tam-

V
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Também na voz a&iua fupprimos alguas
faltas que temos em nofTa coniugaçaó Portu-
gueía com eíle verbo hei, has, ha,quehe o ha*
beo habes dos latinos que ajuntamos ao infi-

nitiuo,porque dizemos,amarei,amaras,ama-
raa^amaremos^amariaSjamariao, & aosmais
modos em que me não detenho, porque para
osque fabem latim baila fazer eíla lembran
ca. E para osque nao fabem hc perder tem-
po,& fazer grande volume de coufas impcr-
tinentcs,de que íempre fugi.

Outra falta temos também com os mais
Hefpanhoes,Franeefes,& Italianos,que não te
mosparticipio do futuro,como tem os latinos
porque elles tem do prefente amans,& dó paf
fado amatus, ôc do futuro amaturus

, & nos
nao temos mais que amante do prefente, ôc
do paíTado amado, & do futuro carecemos,
fupprindoo por arrodeo de mais palauras, ôc
dizemos por amaturusb que ha de amar.

Outra curteza tem a lingoa Heípanhola>
que ahum foo verbo daa muitas íignificaçoés
fupprindo com hüa palaura muitas, como ne
íle verbo acordar de que fazemos muitos ma
jares. Porque dizemos acordar do ípno,o que
- i < H 4 acaba.
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acaba de dormir por o que os latinos dizem,

expergifcór,& djzemos acordado fono,por o

que os latinos dizem excitare, & dizemos a-

cordar por determinar dizendo acordaò em
rclaçaõ, também dizemos acordar por fa-.

zer paz & concordia, como foaó Sc foaò que

eraó imigos ja fe acordaraó. Afsi temos.ja

dito nas formas da corrupção da palaura cria

ça,empreftido, ladraó,molher,& a lugar.
*

Outra curtcza he como também a todos

os mais HefpanhoesJ Francefes & Italianos,

que como nos nomes naò tem deíinencias cer

tas de cafos, como tem os. latinos, naõtern

meo para deriuarem delles feusaduerbios,

Sc fupprimos efía falta com eíla palaura men .

te, Sc dizemos, prudentemente, Sc fortemen-

te, porque os Jatinos dizem, prudenter, Sc

fortiter, Sc afsi dizem os Italianos como nos, ,

& os Francefes^) fupprem com eíla adjeçaó

íyllabica mant,quehe*o mefmo.
Outra curteza da noífa lingoa, Sc das ou-

tras vulgares, he por a mcfmarazáo de fal-

ta determinações que por o que os latinos di-

zem bis, ter, quater,quinquies,& outros ad-

ucrbios numerais, fupprimos com a palaura

vez

m



vez, & dizemos húavez, duas vezes, tres ve-

zcs.&c. Ediz o Italiano em lugar denofías

vezes vna volte due volte tre volte quatrevol

te rinque volte, & os Francefcs deux fois, tre

fois quatre fois rinque fois,& afsi os mais nu-
meros ate infinito.

-Outra curteza he por a mefma razão que
na formaçaó dos comparatiuos fupprimos
com o aduerbio mais, Ôc o Italiano com piu,

ôc o Francês com plus, porque dizemos mais
dorio,mais prudente,& o Italiano piu dorio,
piu prudente,& o Francês plus dori, plus pru
dent, tjrando a cerca de nos eífes vocábulos
que tomamos do latim inteiros, maior, me*
nor, fuperior,inferior,prior,melhor,pior.

Outra curteza he que por falta dehúa pre-
pofiçaó que refponda a propter, fupprimos -

com eílas palauras amor, ou caufa que não
tem parentefeo com propter. E dizemospor
amor da chuiua naó lemeo por çauiaj dos cof
íairos naó nauego* /

CAP,
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CAPITVLO XX.

Da copia da lingoa Tortugue/a em deriuar de

hüafoo palaura muitas mais que

a dos Latinos.

rA Síi como alingoa Portugueía cm algúa®

coufas he mais curta que a latina,afsi cm
outras muitas he mais larga 8c copioíi, for-

mando de humvocábulo muitos,porque tem
mais própria íignificaçaó que per outros.

De ferro formaraõ ferrette

ferretoar
Ferrugem
ferrugento V De terra.

ferragem Terreiro

ferraria ^ V ,

'

terreftrc

ferrador terrenho

ferradura enterrar

ferrar defenterrar

ferramenta íoterrar

ferrado * terrado

ferrolho terreo

ferrolhado terreal

ferrenho terremoto *

ferropça foterraneo

ferraõ . defterrar

deftcrr*.
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maree „

marítimo

defterrado

conterrâneo

terrantes . marulho
tqrraõ mareíia
enterreiraí mareíxo
terra dego. « marífeo
Terrítono que parece marifcar

vír mais de terra que
de terreo tqrrescomo De mòrrer
dezia Pomponio jti- Morte

**!

ris confulto.

De mar.

Marinheiro
mareante
marinhar
marinha
marinho

morto «

mortal

mortalha
mortuçrio
mortificado

mortulho
mortefinho

mortandade.

jfeal

CAPITVLO XXI.

Ve alguas palaurar Tortuguefas & maneiras de
falar,quefe naopodem bem explicarpe* ou-

traslatinas,nem de outra lingoa.
“ *

Achaque *
Achacofo * •

Adhcrencía) Como entre outras ijaçoés não ha cou-
la que íignifique efta diabólica palai^ra^ tato como

£?. d
*”

• . entre
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entrenós naõ tem palaura que a explique foo aqui

a cntendcmosjpor grande mal da republica,porque

cfta adhcrencía he,aque entrenós ímpíde fazerfe

juftiça, & cxccutareníe as leis, e que os prêmios

das virtudes,ou boõs feitos fc dem aos indignos, õc

fc tirem aquem os merece/ »

Aluoroço) € fte affeóto do auimo fcexplicara mal em

outra lingoa propriamente,porque hc perturbaçaõ

do animo por a coufa queeíbapor vir, porque por

coufaprefente mais fe díraagofto,ou prazer.

Arrifcar •

Atinar
Conquifta,Conquíítar

^

Encampar • - Ji

Encarecer c

Encarar ' j

, ,

Inçar •*

Dcfinçar
:

:

Pairo pairar andar ao pairo metaphoça dos naue-

gantes.

Primor

Tomatfc de algpa coufa . ,
_

Saüdadc) Eftc aíFcfto como he proprio dos Pottu-

guefe^que naturalmentc faõ mauiofos, & afteiçoa

dos naõ ha lingoa em que da mefma maneira fc

polia explicar,nem ainda pêr muitas palauras q íe

• declare bcm.Porqpoi oq os latinos chamaõ dcíidc

rium,naõ he iíTo propriamente. Qua fegundo a dir

finíçaõde M.Tullio no liuro 4. das Thufculanas,
*

' qucítoes. Dcfid&ium cft,libido vidcndi eius qui no

adíit que quer dízer,Defidcrium ou defejo hc von-
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tadede ver alguém que não eftaa prcfcntc, fendo
faudade palaura que íenão díz,foomencc referindo

• a peíroas,mas a coufas inanimadas, Porque temos
faudade de vera terra cm que nafccmos,ou em que
nos criamos, ou em que nos vímos em algú gofto,
ou proíperídade. Polo q parede qud maislhe podia
quaurar efta dif£níçaõ,qhc lebrança de algúa coufa
com defejo delia.

Mano Mana) eítaspalauras de bradura cõq falíamos
aos meninos ou peflbas a q queremos bem-Naõha
outra na língoa Heípanhol né nas outras viilgares
q.lhe rcfponda. foo os latinos té bvía interjeição bla
diétís q hc amabo, que parece vai ter a ífto como
fe vc cm Cícero no líuro 7. das epíft. a volumnío,
ende diz: Vibanitatispoflèfsioneamaboquibufuis
interditos defendamus. E PJauto ín Amphit. Nolí
amabo, Amphítruo, írafei foíia:,caufa mea.Ecm 011
tra parterquo amabo íbimusíE Tcrccio ín Eunucb.
^/ídc amabo num fic donu. Mas em fim não o cxpli
ca da maneíra.quc o nos queremos íigníficar, poro
cada lingoa tem fua propriedade.

CAPITVLO XXII.
Torqueos Tortuguefes nao VftirpaÕ tantós Vocâ~

bulos dos Çaftelhdnos como tomao de outras

naçoes mais remotas..

13 Elatando nos tanto numero devocabu-AV los de outras naçoés de q os Portuguefcs

•.
"•

Tc
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fe fcruem,tendo tanta vezinhança, commer-
cio& parentefco com os Caftelhanos,he de

cfpantar como delles naó tomaraò outros ta

tos vocábulos. Antes parece que fogem de fc

pareceré conl clUs na lingoa. A razão he que

alem da cmulaçaò que entreeftas gentes hou

ue defpois que os reinos fe diuidiraó,fe enco*

trao os Portuguefes perpetuaraente com os

Caftelhanos em duas letras,que he mais nota

uel diffcrença que tem eftas duas na<joés,&

porque fe mais defconhecé Porque tudo oq
os Portuguefes pronunciaó com a letra m. os

Caftelhanos pronunciaó per n. que a elles he

letra tam familiar que por a pronunciaçaó

delia mais que per outra ecuía algíu fe ve híL_-

homem fcrCaftelhano. Qua nào foomente

nos verbos a frequentaò em to*dos modos dc

tépos,mas nos nomes,& aduerbios,& prepoíi

' çoés,& todas as maispartesda oraçaòjpomuc

todalas tercciraspefloas do plural de todos

verbos acabaòem n.& dizen aman,amauah,

amaron,hauian amado,amaran,hauran ama-

dojamánjamarianjamafle^hauerian amadç,

amaflen,& todas as mais vozes perpetuamen

te.Çom ifto fe encontrão os Portuguefes em
tudo,

^ r

9
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tudo & vfaó m. ou puro ou liquido pér diph-
tongo cm mco.de duas .vogaes, & dizem a -

mão,amauão, amarão. E deíla maneira cm.
os mais tempos & modos. Da mefma manei-
ra fe encontrão nos nomes, porque os Cafte-
lhanos dizem pan,gauilan, capitan,palafren,

malfin,fermt>n,obíigacion,& todos osnomes
participaes,como comparacion,oracion,atun
algun,que osPortugueíes pronunciaó por Teu
m, puro, ou liquido fem excepçaõ algua. E
por as prepoíiçoés dos caílellanos en,(m,con,
temos asnoífas emJim,com,& tam caroaueis
faó osCaífelhanos do feu n, que as diçoés la

tinas que fe acabaó en m. pronunciaó com n.

& dizem muíãn, templun, dominun. O que
caufa a negligencia dos meftres que não eníi-

não desdç^moços os difcipulos a pronunciar
como lhes eníina Quintíliano. Outro encon-
tro ha entre húa lingoa & outra,q faz muita
dificuldade aos Portuguefes, que querem fak
larCaftelhano,que onde os Portuguefes con
forme aos latinos dizem porta, porto, porco,
çorto,ouo, horto, osCaftelhanos peíhumfeu
peculiar diphtongo ue dizem puerto, tuerto,

AÍsi os mais que na primeira.
*>• íyllaba
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fyllababate O,polo qac quando o Português

querfallar Caftelhano cac muitas vezes.Ao q
ainda a errada razao da analogia,que os Ca-
ílelhanosguardão- porque dizendo puerta,di

zem portero,& de fuerce dizem fortaleza, 8c

' de paerto portazgQ. Outro encontro tem tam
bem com outro feu diphtongo defi, e, porque
dizemjquien^bienjCierto^cieruo^tiernOjViétre,

íiempre,defuiarídofe do Português que diz:

quem,bem,certo,ceruo,tenro,ventre,íempre:

E fe algüs difTerem que ha muitos vocábulos

que osPortuguefes tem fetnelhantes aos Ca-
ítelhanos,naò lie porque delles- os*tomaíTen,

mas faó comüs a elles como faó aosCaftelha

no$,Italianos, 8c Francefes, íem faber quem
os tomou,dequem como íaó muitos deriua-

‘dosdos latinos,ou Godos,q cadah^corrom-
peo fegundo tinha a lingoa como vem neftes

exemplos,© Português diz começar,q parece

viriã de com, 8c imtiare. O Caftelhano diz co

"menear,o Italiano cominciar,o Francês com
mencer, dizem os Poreuguefes efpantar,os Ita

lianos efpauenrar, osFrancefes efpouinter,

que todos vaó a hum. E íc algíís vocábulos

ic agora acharem tomados'dos Caílelhanòs,

íerá
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lera defpois que nos vninlos co elles,&fomos

todos de hú- mefmo principe,& dehú gouer-

no,& cóq agora temos mais comercio ôc mi*
ífura,pora vinda de fuaMajeílade, & dos Ca

-

ílelhanos a nos,& no*sa elles, como faó Jafti-

ma,regalo,bilhettc,camarada,*a troco, de mi
mo,bnnco,menino,cnfadar,dcfenfadar,feíle

‘ jar,marmelada, íèrão, Sc outros mais que os

Caftelhanos tomaraó de nos.Polo q fe le hou
ucíTem de fazer reprefalias de parte a parte

por os vocábulos vfurpados, ainda acharão
mais dos nofíbs vfurpados dos Caftelhanos,cj

feus vfurpados dos noífos.

cApitvlo XXIII. •

&orq a lingoa Tortuguefafe nao toma das outras )id

coes com afacilidade
,
com que os Tortuguefes

: * tpmao as outras lingoas,

Inuétor da$ letras que .quer q foi que de*
uia íèr infpiradoporD«os,coníiderando

bem quantas eraó ,as dirferenças das vozes
humanas, tantas figuras formou, pelas quaes
poítas em ordem reprefentou as pálauras
que queria. E afsi nío he cada hüa letra fe

’

não húa figura, que he retrato da \ot, cuja"

I diífi-
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diffiniçaõja viíles no noíTo trattado da ortlid

graphiadalingoaPortuguefa, De -maneira q
as letras reprefentaò as vozes, & as vozes os

penfamientos & conceptos da alma.Mas po-

ílo que as vozes íèjaó nahiraes a todo homé
em comum algüas gentes tem certas vozes

íuasproprias quehomés deoutras naçoés,né

com tormento quedhes dem as podem bè pro

núciar,por as não teré em coftumê.Pelo q di*

ziaQuintiliano q afsi como os volteadores

dobrão & torce os mébros em certas formas

des de mininos,pera defpois fazeré íoltaméte

feuofficio,q quando ja foíTeni duros naó po-

deriaó fazer afsi os mininosem quanto fofsé

tenros fe hauiao de cofhimâr a pronüciar to- j

das as letras & vozesq algõ tempo hauiao de '1

vfar.Talhe a pronüciação das palauras q ef*

creuemoscò lh.q hepronüciaçao particular

dosHefpanhoes,q né osHebreos né os latinos .

né os Gregos a pode pronüciar por fuas letras

• né os Árabes,& Mouros de África có tormé-

toPolo q para íígnificarmos o q per nofíb al-

phabeto latino lè nao pode expiicar,acrefcé-

•tamos ao Lanota de afpiraçaó, afsi lh* ôc os

Caílelhanos dobraó o 11.erradamele pqr a ra
~

" zão
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zâó q demos na orthographia. Tratado da di

ta letra i. Ôc os Italianos & Frãcefes,dos quaes

elta pronuciação era alhea,& a tomarão dos

Htfpanhoes lhe acrefcétarão outras letras, pe
ra notare a impropriedade daquella voz: Os
Italianos a repreíentão acrcfcétandohu g.an
tes do 1. ôc hu i. defpois delle, ôc por filho ef-

creue figlio,& por batalha,bataglia,& os Frã-

cefesao l.q dobrão como osCaftelhanos,prc

poemlhe hú i. ôc por dizeré muralha dizem
muraillc,& portrabalhartrauailler.Do bem-
auenturado fiam leronymo lemos, que arden

do em defejosde íaber aslingoas Hebrea, &
Sy ra, tantas difficuidades achaua na pronun-

ciarão de alguas vozes ôc letras delias, co* .

mo natural de Dálmacia, que era, que còm
defeíperaraó de as tomar,determinou tornar

* ie do caminho,& deixar o q começara^ lhe

conueo ferrar os dentes para pronunciar al-

guas letras. Eíla afpereza não hanalingoa

Portuguefa, cujo alphabeto ôc ajuntamento

de letras em íyllabas, ôc de fyllabas em di*

çoés, he todo conforme aos latinos ôc aos

Caftelhanos, Francefes, & Italianos. A difh- •

culdade que os* eftrangeiros acháo na lingoa
' J z Portu-
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Pcrtuguefa,pGtqúc a não tomão facilmente,

não he por aobicuridade daspalauras,né por

a afpereza,ou maa còglutinação,& ajuntamé

to dc letras q todas faó latinas,& mui propin

onas a as outras lingoas deriuadas da latina,

i.f racefa,Italiana,& Caftelhana foométe por

íeis diphtongos q temos,em que interue hum
m. entreduas vogaes q não té a pronuncia-

ção pura ôc inteira, mas fica liquido, & íem

força fé fe pegar aa letra precedente, nem fe-

rir na íeguinte, q nos íupprimos còhü til. Os
diphtongos faó eftes ão ce ij óo üu. que te-

mos comús có osGallegos,cuja lingoa&a npf

fa era todaquafihüa.Eíla pronüciaçaó de ne

nhüa maneira he afpera nem confragofa,co-

mo as que dixemos dos Hebreos ou Syros,

mas mui fuaue,poishc dehúa letra tam bran

ca como he o m. que codas lingoas tem.: cu-
*

ja pronunciarão por aísi fer írautada he a->

lhea de outras naçoés. Masem o maisnão ha

porque fe negue a facilidade, & fuauidade da

]mgoaPortugueía,5quc para tudo tc*m graça

•& energia, & he capaz de nella fe efereuerem

• todalas matérias dignifsimamcntc, afsi em
piofa como é yerfo.E poílo q aoseílrãgeiros

",
' " '

'•

.
fe
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fe façaaquella difficulcjadenapronunciaçao

daquelles diphtongos naóhe afsi na ícnpca
r

ra,porquc he facillima de fe entender de to-

dos,como fe vee pelas muitas traíladaçocs q
homés eílrangeirosfizeraó deliuros& obras
.dePortugueíès.

CAPIJVLO XXIII. *

Çkí? naÕ be falia da bondade da lingoa Portuguefa

nãofercómmum a tantasgentes da Europa,

como a Qaflelbana.

O S Caflelhanos & os aíFeiçoados a fua lin

goa fe jaétaó q pora elegácia & eccllen-
’

cia della,lie comum a muitas naçoés q a en-
-

tédé,(Sc falláo como na me£maHefpanha,ein
Italia,& nos fiados de Flandes, & ainda entre
Mouros q a té por fua algemia, & q a Portu-
gne/atéoslimitestam eílreitos,qnáo pafTa da
raia dePòrtugal,tomando dahi argumento da
melhoria de húa,& menofeabo da outra. E
porque tratado eu da origem dehíia & outra, \

me pareceo fperariao de mi que interpofeíTe
niílo meujuizoj o quis fazer, não como juiz
fufpcdo,prefuppondo q eíléderfehúa lingoa
<i:

(
)

'
1 1 mais

?
‘

’ \ •

V
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mais que outra não hc eficaz argumento d.e

melhoria,ou peoría. A lingoa latina que no

principio tinha o primado dasoutras lingoas

de Italia, naò faia do Latio antigo que era.

hum pequeno territoric de doze legoas &
mea do comprido, f. des do Tybfe ate os

Circejos, que oje fe chama a campagna de

Romá,mas nem por ifío deixaua de ferhaui-

da por a melhor lingoa de toda a Italia, &
todo o mundo tirando a Grega. E polo con-

trario a lingoa Arabica barbara, & hórrida,

com feu Mafamedc natural da Arabra fe efté

#
ideo tanto pelo mundo,queoccupou a maioj

jjarte de Aíia,& toda África; & muitas par- •

tes de Europa,& defpoisquafi toda a Hefpa-

nha: onde íe fallou em quanto os Mouros a

Eenhorcaraó ,
& ainda deípois de recupe-

rada ate o anno de mil & quatrocentos &
nouenta & dous, cm que el Rei dom Feinan*

do o V. defteraou os mouros delia.E no rei-

vno de Granada fc fallou ate eflcs tempos em

que el Rei dom Phelipe que fan&a gloria a-

ja os domou por força dearmas,quando fere

bellaraónoanno de mil.& quinhentos & fc*

Cenra flenouç, &.*oadeilecrou daquelle reino
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pelo que não fe pôde tomar argumento para
auantajar aquclla barbara lingoa das outras
que fe não elienderaó tanto. E como natural

eouíaheos vencedores d*rem leis,& a lingoa
aos vencidos: aísi tomaraó dos Mouros iua
lingoa muitas naçoes como tomaraó a fub-

jeiçaó, 6c reconhecimento de fenhorio. Da
mefma maneira tomaraó as prouincias de I-

talia,França,& Hefpanha a lingoa barbara,

6c hórrida dos Godos,dos Vandalos, Alanos,
Sueuos,& LongobardoSjCom que fe corrom-

f

>eo a lingoa latina que naquellas partes fe fal

aua,des do tempo que os Romanos a fubiu-

garaó. A caufa da lingoa Caftelhana íe eíten-

der per algúas prouinciars,& hauer nellas mui
tosque as faibaó eutender, 6c fallar, não he
por a bondade da lingoa (que nos não lhe ne
gamos) maspor a neceísidade que delia tem
aquellasgentes,que delia vfaó. Porque como
os Aragoefes que tem a mefma lingoa que
Caftelhanos fairaó de Hefpanha,& conquiíèa
raó o Reino de Nápoles por a doaçaó que a
feu Rei dom Afonfo o Magnanimo fe^ a
Rainha dona loana. E deípois el Rei dom
Fernando o V. de Caftella aa conquiRado
L

. I 4 meímo
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mefmo reino. E o Emperadcr Carlos V.aa

conquifta de Milão, & os Gouernadores Ôc

officiaes que a aquelles eílados mandauaò
craóCaílelhanos& Aragoefes, & os de fuas

ccrtes & chancellariasera lhes neceffario to-

marem aquellas gentes dos vencedores a lin*

goa,como tomauaó as leis & ogouerno,ain-

da c]uea lingoa Caftelhâna fora mui barba-

ra, & não tal qual hc. A rneíma razaohou-

ue para os ífados de Flandres, que por cafa-

mento fe vniraò com Hefpanha,aque foi ne-

cefíano entcnderenfe com a gente aque fica-

raó iubdirosrpoílo que oshomés deífes efta-

dos tanto pretendem faber a lingoa Portu-

guefa,porõ muito comercio quç com os Por-r

tuguclesteir^que todolos annòs nasnaosq

a Portugal vem continuamente>mandáo mui

to numero de moços filhos de mercadores,

&

tratantes a aprendera lingoa Portugue(a,&;

fej;iiem foo por o prêmio de a faberem. Eja

* quedemos razão porque a lingoa Caftelhana

íe eílende tanto,& para onde, razaò he,que

liuremos dc calúnia a nofla^que tam eílrei-

tos termos dao. E manifeíto heque como eti

tre todas as nações que no mudo ha, nenhúa
&

• •
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fe alógou tanto de fua terra natural, como a

naçâõ Portuguefa,pois fendo do vitimo occi

dente, & derradeira parte do mundo., onde
(como Plinio diz) os elemétos da terra,agoa,

. aar, fazem fua demarcaçaó, penetrarão

tudo o que o mar Oceano cerca, & comíigo

leuaraô fua lingoa, A qual tam puramente íè

falia em muitas cidades de África,que ao nof
fo jugo faó fubjeiftas,como no meyno Portu

gaí,& em muitasprouincias da Ethiopia da
Perfia & da India^ onde temos cidades & co-
lonias,nos Syonitas,nos Malaios, nos Malu-
quefes,Lequeos,&nos Braíijs,& nas muitas Õc

grandes ilhas do mar Oceano, & tantas ou-
tras partes, que com razão fe pode. dizer por
os Portugueles: o que diz o Pfalmiíla: In om-
nem terram exiuit fonus eorum,& in fines or
bis terrx verba eorum.E a lingoa Portugueia
com razao fe pode terem muito, ôc chamar
ditofa,pois por ella fe anüciou 6c manifeftoir

a tantas gentes,&de tam remotasôc eftranhas

prouincias, a fè de noífo Senhor Iefu Chrifio,

& foi caufa de fe tirarem as errôneas Õc tre-

uas, em que o mundo viuia.

ti

. . .

CAP.
X
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CAPITVLO XXV.

De que lingoa tomarao' os Vortuguefes os Moeabutos

de que tiueremfalta oh lhe forem necejfariope-

ra ornamento do quefalido ou efcreuem.

A Ntigo dito he que muitos mais fao os nè

gocios que os vocábulos, & como os cori

ceptos dqp homês fao infinitos,& as palauras

finitas neceflariamentc as inuentamos, o buf-

camos, & tomamos empreitadas de outras

gentes pelas mânèiraS que. atras temos dito,

nao foomentepara fupprir a necefsidade dc
explicarmos o que queremos, mas para co-

pia & ornamento por nao repetirmos huas

mefmas palauras muitas vezes: o que aos què

ouuem,oulcem trazfempre nojo.& faftio:

Alem diíToha naslingoasalheas algüstermos

que naó ha noíla, para declarar o quefenti*

mos ou enfinamos. Polo que cada dia os to-

mamos das lingoas latina, ou Grega, por teré

para iíío feus términos fabidos,& notos a to*

doSéPolo que quem quifefTe tratando da Dia-

lética em lingoaPortuguefa (porquçasfcien

cias nao tem lingoa própria, & em qualquer

. fe
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íc podeeníinar ôc faber) & vfaíTc de outro ter

mo em lugar de íyllogifmo,queos Romanos
tomaraó dos Gregos^iaó/e ciaria bem a en-
cender,ainda que per rodeos, ôc por a diffini-

$aó do ftiefmo fyllogifmo (que feria couíã
longa & faftidioía) o quifefle explicar. E o
que trat^fle da cofmographia melhor íe da-

fia a entender pelas palauras longitudo ôc la*

citudo,que laò términos notos & magiftraes,

que pellas palauras longura ôc largura noífas, .

|>ofto que mui claras. E ícvieflemosa decia-

xar fpecificaméhte os limites das idades do
homem onde começaó & acabaò, mal o po-
deriamos exprimir íenao pelas palauras dos
Latinos que as efpecificaraò, & incluirão em
pertos limites: que faõinfancia de 4«annos
atey.pueritia de.7. ate 14. Adolefcentia de
14. ate 22. luuentude de 22. ate 41. virilida-

de de 4i.ate 5ó.fene<5hide de 56.atet58. Aida
de decrépita des dos fefenta ôc oito ate 98. o
PortugueSjOuCaftelhano que quifefle limitar
íftas idades por feus nomes, naò os acharia
em fua lingoa

; & afsi as confundem, porque
«chamamos meninos aos queeftaó nainfan-
ciaA.ainda os que eftaó na puericia ôc cha-

• --- mamos
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mamos moços os que eftão na puerícia, & na

adolefccncia. E mancebos afsi aos que eftaò

na adolefcencia,como aos que eftaò najuuen

tudQ^& dahi acima a todos chamamos velhos

Ictn differençaalgüa. He também necefíaria

a cópia de palauras pera delias fazerem efco

lha os que failão ou efcretiem de coufasgra-

ueSjComo faó os hiftoriadores qúe nao deue

feruirfe de palauras cortimüs aos baxos,&me

• caoicos,fenao congruétes aa matéria que tra-

rão & aas pefloas aque fall|o ou efcreuem,

porque haò de refpe<5tar o capto da gete mais

nobre , & de maior entendimento
,
que tem

clifFerentcs termos de fallar.Qua afsi comQ os

muíicosno que cantão ou tangem feacom-

modaò com a qualidade & capacidade dos

ouuintes. Porq hü homemplebeio, ou rufti-

co mais fe contentaraa de ouuir hüa chacota

óu cantiga vi llanefca, que hüa cançaò de ar-

tificiofa compoftura, & d£ toada mui lamen

tauel*. Afsi os que efcreuem ou fallao, Te deue

accommodar aos maiores & mais nobres, 6c,

aa íua maneira de fallar. Para o que fe naq

deue ouuir hüafe&a dehomés,que querem q

o-que fe falia ou efcreue feja per palauras eo*

•ia*-.-:. :i
• ftumadas
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ffrimâdas 8c antigas,& q os homeês do vulgo

entendãoíem innouarvocabulos, quehera-
* ião de homés de pouco difcurío, 8c fem eru-

dição. Porq fe cíTa regra íc guardara,& não re

nouaramos vocábulos,ou não os tornáramos
empreítados quando os nao temos nofíbs,eíli

uera a lingoa-Portuguefa,& as outras mais de
Hefpanha,na torpe rudeza em que a princU

pio eftauão, quando por Comigo deziaó mi-
go, 8c por algüa couía algorrem. E em lugar

de partículas que deíTem graça 8c ornamento
ao que fe falia, como os Gregos tinhão feu

Mcn 8c Gar, dizião a cada paíTo famicas, 8c

negoxcomooje dizem os que nas farças arre-

medáo aos homes ruílicos,ou da Beira daqU
le tépo,& os q daqueÍla#opinião faó tato mo
ta,como querere q deípois de achado o trigo,

& os mãjares q oje temos, tornemos a comer*
aláde 8c bolotas,& fruttos fy lueílres, como a.

principio dize osPoetasq faziãò os primeiros

homcs,& julgaré per melhor ã poeíia antiga

dosPortugucfes 8c Caííelhanps daqvellesté-

pos antigos, que a polidifsima deites, que fe

pode igoalar aGrega & Latina.Sédo poisaue
ligoado q de necèlsidade fe hão de innouár

vocabu-
* _ >
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voçabulos,& tomar empreftados^refta tratar

de que lingoa os tomaremos. Para o que nos

hemos de valer do confelho de Quintiliano:.*

q qual tratando de que lingoa tomariaõ os

Romanos os vocábulos que na fua lhes fal-

taíIe,refolue que da Grega, como da matriz

de que emanou. O mefmo confelho lhes daa

oPoctaHoracio naquelles yerfos,em que tam
bem mui elegantemente nos eniina que re-

gras hemos de guardar no çriar Jpalauras dc

nouo.

ludictjs monflrare recentibus abdita nnm,<T
Fingere cinttutis non ex çudtta Qcthegis,

Qontinget dabiturque licentiajumptaprudenter

Et noua fittaque nuper babebunt verba fideúiji

Grreco fonte cadant parce de torta,Quia autem

C<ecilio,TUutoque dabit %omanus ademptum

Vergilio Variojue) Ego cur dí^uirere pauca

Si pojfum inuideorl cum lingua Catonis Enni

Sermonem patrium ditauerit : & noua rerum

. NJomina protukrift licuitfemperque licebit

Signatum prtfente nota,producere numum,<src •

..<% Sendo.

>•



L I N G O A P O K TVGVESA % 143

Sendo pois a lingoa Portuguefa na origem
latina,& reformadà muitas vezes,& amplia-

da de vocábulos latinos, de que carecíamos,

por a corrupção que os Godos nella fizeraó

fem nenhum pejo, & com mais honra nofía

nos deuemos aproueitar delia, como filhos,q

dos bens paternos íè ajudáo mais fem afron-

ta fua,o que naó fariaô dos eftranhos. Epor
a muita lemelhança que a nofía lingoa tem
com ella, que he a maior que nenhúa lingoa

tem com outra,& tal que em muitas palauras

Epiriodos podemos fallar,que fejao iuntamé
te latinos & Portuguefes, como muito curio-

fosja moftraráo em algus poemas, & ora-

çoés:de qué he hüa efíe hymno que aasonze
mil virgens fez hum Religiofo principal mui
do<5to nas letras diuinas &humanas,&noti
cia daslingoas, & mo mandou com hü$ ele-

gantes sérios que tudo diz aísi.
'

'

\ \
’ 'j * T ’\ ? ’

_
.

J)e quemfenbor honraHes tantas Ve^es

Síceitai eítesyer/os peregrinos,

Que lidos em latim,ferao latinos.

Lidos em Tortugues^fao Portuguefes,

peaninha rude mao leuam milfe^es,

‘w Na
%

1
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TScàVoJfa alcançarao ficar tam finos,

Que de rudes quefao fe tornem dignos

.
Deferem lidos bua & muitas veçes,

Das lingoas a Latina be mui pregada,

E quanto mais a imita a Lufitana

Tantofeu preço fica maisfubido.

jígora ficara mais estimada

,

Que dejcobrindo as fontes donde mana,

Defcobrisfeu Valor nao conhecido.

f "1 Jnto tuas palmasfamofos canto triumpbos

,

rfula diuinos martyr concedefduoresy

S tdieftasfacra nimpbaferos animofa tyrannos«

Tu pboenixviuendo ardes ardendo triumpbas,

JlluHres generofa choros das Vrflla, beilas
'

,-0
D.asrofa bella rofas, fortes dasfaneia columnas

/Eternos viuas annos.ò regia planta, ],

Deuotos cantando bymnos,vos inuocofanílas, r , 3

Tam puras nympbas amo,adoro,canto,celebro,

Ter Vosfelices annos ò candida turba

Ter Vos innumeros de Qbriítofperofauores,

Da mefma maneirafepodia emcher muito pa
pel dc verfosjutamét latinos ôc Pòrtuguéfes,

íènáo fofsc os articulosda lingoa Portuguefa,

porqnão^podé andar igual paííò hus&outros,

I . CAP.
^ • t--
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CAPITVLO XXVI.

*

fia eleição que deuemos fa^er dos Vocabulgs, d*

exame±<ér circumítancias delia.

OOmo hüa das couíasem que mais diílar-

mos dos animaes brutos, fejao as pala-

uras per que demonílramos os conccptos de

noíías almas,*& noflos pénfamentos deuem
ellas fer taes;que bem ôc claramente osexplí

quem. Tendo pois nos feitas tantas diuifòe&

de vocábulos que fe variaò pelo. tempo, &
híís fe excinguemj Ôc outros rena icem, & ha.

pa^auras tam antigasqueja náo eftáo em vfo*

outras que faò taes que em bocca de hotfnées

bem coílumados fe náo deuem achar, pa^

receque me obriguei a* dar algúaslembrãças
para a èleiçáo que delias deuemos fazer. £
tratando da antiguidade ôc nouidadedos vo-

cabulos,para mais períuadirmos aos pertina-
‘

zes,que náo coníintem deixarmos vocábulos
Velhps,por mui velhos que fejáo,nem adnait-

tem os nouos,daremoílhes authòres authenri

Cós,cuja authoridade osconuença.O Empera
. dorlulio Ceíãr,cu/a policia & ele-gancia no

' Al fal4r
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fallar foi a maior daquelle feu tempó, onde a

eloquencia-chegou tanto ao cume,quato che-

gou o império, dizia q tanto hauia hum ho-

mem dê fugir de vfar hüa palaura infolentc

& defacoftumada,como hú penedo no mar,

perque nauegaífé. E O&auio Augufto fei^fo-

brinno & fucceíTor do imperio,era niíTo tam

íiiperfticiofo que a hum legado.que manda-

ra a Afiapriuou do officio,porque em hüa car

ta lhe efereueo hüa palaura com hüa letra tro

cada por outra.E a Quinto Mecenas feugran

de priuado.qúe vfaua de .palauras antigas, &
mui adocicadas,o arremedaua contrafazen-

dólhe alingoagem, como fez em hüa carta,

cm que lhe pos aquella graciofa faudaçao q
clcreue Macrobio nolib.2 .de feusSaturnaes,

É Fauorino Philoíoph© graiiifsimo, q foi.em

têpo do Emperador Adriano,ouuindo fallar

• a hum mancebo, que em toda a pratica vfa-
4

ua de palauras antigas,& cxquifitas, o.repren-

deo^er eílas palauras : Marco Curió, Fabri-

cio,6c'Coruncanno, antiquifsimos cidadaõs

noífos,& osHoracios.Tergeminos,quc forão

ainda mais antigos, que eíTes,fallauáo clara-

mente & chãamente pelas palauras -de íua
* ...... * ~ r

idjldc
m -
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idade,& não pelas palauras dos Aruncannos,
íi canos,ou Pelafgos que antes dellesforao. E
tu agora como fefàllafles corna mai deEuan
dro, vias de lingoagem de hora ha mais de
mrl annos a fim de te nao entenderem o que’

dizes. O que fe tu homem neício pretendes o
mefmo podias fazer calandote. Se dos anti-

gos te contentas porque erãohoneftos & mo-
deílos> vfa doscoftumes de feu tempo, mas
das palauras Hos de agora. O Philoidpho De-
monax fe enfadaua também dos que ouuia

fallar per termos antigos. E fazendo elle híí

dia húa pergúta a hum certo homem, que lhe

refpondeo per palauras ja ignotas aos da-,

quelle tempo lhe difle:Eu pergunteite iílo ago
ra nefte anno,& nefte dia, & tu refpondefme
como fe eftiuefíemos no tempo del Rei Aga-
memnon.Eílas palauras antigas ou aífedtadas

fe deuem mais de euitar,dos que fallao com
Principes, ou lhes efcreuem,os quaestomao

{

>ordefcomedi mento, õc defacato falia rem-
he afsi fora de vfo corrente, comí) acontecep

aAntigonoRei de Macedonia, que queren-.

dolhe dizerhum queprefomia de muito rhe-

tonco, que a neue que caira aqueila noite

k i m paíTada
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pafíadajfeccara toda ahcrua do cãpo>
o dixe

per dias palauras.Hora niuium iaculatrix ad
yeniensrcgibnem terbis defenam reddidit.

Ao que el Rei dixe com indignação,palauras

que moílrauaoterpordefacato aquellaaffe-

ctação. E para não gaitar mais tepo em exé-

pios Malco Fabio Quintiliano, grande me-»

ítrede faliar,interpondoneíta matéria feu jui

zo nos amoeíia,que de palauras antigas, &
defacoítumadas ‘nos guardemos* E que nos •,

ajamos com ellas,como com as moedas que

íè naòbufeão para gaitar, nem fe tomão íè

não as corrétes,& que dt todos fe acceptão. E ~

q quãdo de palauras antigas quifermos vfar,

tomemos delias as mais nouas,& da$ nouas

as mais antigas, f. as q ja tem authoridade, ôc

eítão recebidas; Sendo pois a principal virtu

de ôc requiíito.das palauras, a propriedade ôc

clareza delias, pois para declarar noflos pen-

famentos fe inuentarão,que coufa pode fer

mais abíurda,quc fe rneceflario bufear inter-

prete,paraqôefe entendãorEftainfolencia dc

que Iuiio Cefar nos auiíaua que fugiííemos,

não he/ocmecc naidade ou propriedade das

• pakuras,masnacompoítura ôc pronüciaçãa

-m, ^ *. delias.
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delia sPorq afsi fe còmette barbarifmo no er

ro do accento,como em outro qualquer vicio

de accrefcétar,diminuir,6u trocar fyliabasou
letras por outras em húa - dição: mas ainda a
coufa q daa mais matéria para fe rir de quem
falia,he o erro do accento,de q darei algú exé
pio para auifo & refguardo dos ^ ifto leé,íe a
lingoa latina não íàbé.Eftapalaura latina je-.

mulus,q quer dizer adiTerfario, ou cópetidor,

te o áccéto na ante penúltima q he o x primei
ra fyJlaba,& dizendome hü dia hu meu ami
go homem nobre, & auifado mas q não fabia
latini,q eu tinha nefta terra dous grã des xmu

• Jos,fazédo lóga a letra u.q he penultima,& pô
do nella o accéto agudo, refpondi eu a propo
fito do errado accento,q ja q erão grãdes,qui
fera antes q forão meus mulos, pará o&véder
para huasandas. Diílo fuccedeo híía grade ri

. fadi,de4ea fiquei defcôtente,& o delinquéte
corrido. Outro homé por a mèfm$. falta %le
latim: dizédo q hü fuã.o íe trazia mui fplédi
do,pondo o accençofcoj.queht a lyllaba pe-

• nultima,deu tambêqrir, &osq lhe aqmlio
ouuirão lhe chamauâo depois entreli o llplçn
dido,pronunciando yiciolaaiente como elle

-

fez.
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fez.Masefloutra.foi peor que eftando certos

homés de qualidade,em conuerfaçaó tratou-

fe da antiguidadc^díF^idade de Merida,Sc a f-

fentando os maisquêV^ra edificada em tem-

po de Auguílo, para nella recolher os Tolda-

dos jubilados,que chamauão emeritos,& que

por i(To Techamara emerita Augufta, dixe nu

da companhia que eftauáo enganados q mui

tos centos de annos antes dos Emperadores

Romanos éra ja cidade,porqueDauid no Pfal

mo que comera, Qui habitat in adiutorio al-

tifsimi,fazia*mençaó do diabo Meridiano,

não fabendo, por falta da analogia, que fe o
‘ o diabo fora deMeridaEmiritéfe lhe houue-

ra o Prophet* de chamar, Sc não meridiano,

como chamão as coufas do meio dia. Deftes

erros afsi ou fejão de opinião errada,ou igno

rançia,dizià lulio Cefar que fe guardaílem cd

mo quem entendia; que desfazíão muito na

refutarão.de hum homem.
' s { ‘ •

- .y * 2 J *. «.
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fallar foi a maior daquelle feu tempò, onde a

eloquencia.chegou canto ao cume,quãto che-

gou o império, dizia q tanto hauia hum ho-

mem dê fugir de vfar hüa palaiira infolente

& defacoftumada,como hü penedo no mar,

perque nauegafle.EO&auio Augufto fei^fo-

brinho & fucceífor do império,era niíTo tam

íuperfticiofoque a hum legado.que manda-

ra a Aíiapriuou do officio,porque em hüa car

ta lhe efereueo hüa palaura com hüa letra tro

cada por outra.E a Quinto Mecenas feugran

de priuado.qúe vfaua de.palauras antigas, &
mui adocicadas, o arremedaua contrarazcn-

dolhe alingoagem, como fez em hüa carta,

cm que lhe pos aquella graciofa íaudaçao q
efereue Macrobio nolib.2.de feusSaturuaes,

É Fauorino Philoíopho grauifsimo, q foi.em

têpo do Emperador Adriano,oiiuindo fallar

• a hum mancebo, que em toda a pratica vfa-

‘ua de palauras antigas,& cxquificas, o.repren-

deo^er eftas palauras : Marco Curio, Fabri-

cio,òc'Coruncanno, antiquifsimos cidadaõs

noífos,Óç osHoracios.Tergeminos,quc forão

ainda mais antigos, que cflcs,fallauáo clara-

mente & chãamente pelas palauras -de íua

;; idade
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idade,& nao pelas palauras dos Aruncannos,

íi canos,ou Pelaígos que antes delles forão. E
tu agora como fefàllaífes corna mai deEuan
dro, vias de lingoagem de hora ha mais de

mrl annos a fim de te fiáo entenderem o que*

dizes. O que fe tu homem nefei o pretendes o
mefmo podias fazer calandote. Se ctos anti-

gos te contentas porque eráohoneftos & mo*
deftosyvfa doscoftumes de feu tempo, mas
das palauras Hos de agora. O Philoíòpho De-
monax fe enfadaua também dos que ouuia

fallar per termos antigos. E fazendo elle hú
dia hüa pergúta a hum certo homem, que lhe

reípondeo per palauras ja ignotas aos da-

quelle tempo lhe difierEu pergunteite iílo ago
xa nefte anno,& nefte dia, & tu refpondefme
como fe eftiueífemos no tempo dei Rei Aga-
memnon.Eílas palauras antigas ou aífe&adas

fe deucm mais de euitar,dos que fallao com
Príncipes, ou lhes efcreuem,os quaestomao

Í

>or defeomedimento, & defacato fallarem**

he afsi fora de vfo corrente, cornò acontecep

aAntigonoRei de Macedonia, que queren-
idolhe dizerhum que preíumia de muito rhe-

tonco, que a neue que caira aquella noite

k 2 # paífada *
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pafíadajíeccara toda aherua do capo* o dixe

per. tilas palauras.Hora niuitim iaculatrix ad
peniensregionem fierbis defe&am reddidit.

Ao que el R.ei dixe com indignaçao,palauras

que moflrauãoterpordefacato aquellaaffe-

tlação. E para nãogaftar mais tepo em exé-

pios Malco Fabio Quintiliano, grande me-»

llre de fallar,interpondo nefta matéria feu jui

zonos amoeíla^que de palauras antigas, 3c

deiacoílumadas*nos guardemos* E que nos
,

ajamos com elÍas,como com as moedas que

íè naò bufcãoparagaftar, nem fe tomáo ie

não ascorréteSj& quedt todos feacceptão.E «

q quãdo de palauras antigas quifermos vfar,

tomemos delias as mais nouas,& das nouas

as mais antigas. f. as q ja tem authoridade, 3c

eftão recebidas: Sendo pois a principal virtu

de 3c requifítojdas palauras,.a propriedade 3c.

clareza delias, pois para declarar noffospen-

famentos fe inuentarao,que coufa pode Ter-

mais abíurda,quc Te rneceíTario bufear inter-

prete,paraqâe Te entendãorEftainíolencia de-

que Iulio Cefar nos auiíaua que fugiíTemos,

náo he/oeméte naidade ou propriedade das

•pakuras,masnacompoftura & pronuciaçáa
v

• # „ *. delias.
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delia s.Porq afsi fe cómette barbarifmo no cr

j o do accentOjComo em outro qualquer vicio

de accrefcétar,dim‘inuir,ou trocar fyllabasoii

letras por outras em húa dicão: mas ainda a
coufa q daa mais matéria para fe rir de quem
falia,he o erro do accento,de q darei algü exé
pio para auifo Sc refguardo dos

éj ifto leé,fe a
lingoa latina não íàbé. Eíla palaura latina

mulus,q quer dizer adüferfario, ou cópetidor,

te o áccéto na ante penúltima q he o x primei
ra fyllaba,& dizendome hü dia hü meu amj
go homem nobre, Sc auifado mas q não fabia
latim,q eu tinha nefta terra dousgfãdes xmu

• los,fazédo lóga a letra u.q he penultima
)& pó

do nella o accêto agudo, refpondi eu a propo
fito do errado accento,q ja q erão grãdes,qui
fera antes q forão meus mulos, pará osvéder
para hüas’andas. Diílo fuccedeo hüa grãde ri

. fadi>de q: eu fiquei defcótente,& o delinquéte
corrido. Outro homé por a méfm$« falta

latim: dizédo q hü fuão íc trazia mui fplédi
do,pondo o accento iioj.queht a lyllaba pe

• nultima,deu tambê q rir, Sc os q lhe aauillo
ouuirãolhe chamauáo depois entreíi o líplen
dido,pronunciando yiciolamente como elie

-

fez.
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fez.Maseíloutra-foi -pe-or queeftando certos

homés dc qualidade,em conuerfaçaó tratou-

fe da antiguidade^d§^ÊWs de de Merida,5t af-

fentando os maisqu^V^ra edificada em tem-

po de Auguílo, para nella recolher os Tolda-

dos jubilados,que chamatião cmeritos,& que

por iíTo Techamara emerita Augufta,dixe hu

da companhia que eftauão enganados q mui

tos centos de annos antes dos Emperadores

Romanos éra ja cidade,porqueDauid no PfaL

ino que comera, Qui habitat in adiutorio al-

tifsimi, fazia*mençaó do diabo Meridiano,

não fabendo, por falta da analogia, que Te o
' o diabo fora deMeridaEmiritéfe lhe houue-

ra o Prophetít de chamar, 5c não meridiano,

como chamão as coufas do meio dia. Deftes

erros afsi ou fejão de opinião errada,ou igno

rançia,dizia lulio Cefar que fe guardafiem cO

mo quem entendia; que desfazião muito na

re£utação«de hum homem.

I M. >
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